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ANEXO : CÓPIA DE RELATÓRIO 


Encaminha-se o relatório do Inquérito Policial Militar (IPM) 
sobre a UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES - UNE e UNIÃO BRASILEIRA DOS ESTU 
DANTES SECUNDARISTAS - UBES. 
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RELAÇÃO DAS PESSOAS INDICIADAS NO IPM - UNZE/UBES/65, 
A SEREM CADASTRADAS PELO DI/ESNI. 


NOM E FOLHA 


O01. ALMIR AGUIAR MARQUES FILHO α»».»»»..“:.»“..»»»ο»ε»»6 

02. ANTONIO UBIRATAN DE CARVALHO α.........».«»-««««».««.« 

η AYTAN MIRANDA ολο μή Ρα ο ο ασ 
CARLOS AUGUSTO CAVALCANTI DE BARROS .......».»..».»...».. 104 
FERNANDO JOSÉ DUARTE FERREIRA α»»».».«».»»»»..»»««...εὐ]/Τὰ 
FRANCISCO ERNANE DE HOLANDA FARIAS ..... ee eo oos 98 
FRANCISCO TEOBALDO MOURÃO LANDIM ...........a esa... Bl 
FREDERICO JOSÉ RIBEIRO BRANDÃO ,........».......»»»«. 
JESUALDO CAVALCANTE BARROS «ενος νε 4994 9060000 
TOUR PRETO DE BOURA y ex ΙΟ ΠΡ XR 
JOSÉ OLAIR CAVALCANTE ROCHA coses ο ο ο 9609000 
JOSÉ RIBAMAR FERREIRA GULLAR .... e eee eso 114/119 
J00R SASS BE η κ αι) escapar σος 104 
EUGLOLA ΒΑ, E LIMA espera canetas πο ee ua LO 
DUTZ ALVES COXDHO ROCHA ο οκ ὡς 98 
MARIA NAZARETH DE CASTRO GOMES ,..........a.......... 100 
RATHUNDO NONATO DOS SANTOS ,...56v5rovvesenénseeeves 32 
RAIMUNDO SOBREIRA GÓIS DE OLIVEIRA .,....... asas. 68 
ROBERTO ÁTILA AMARAL VIEIRA «ο ο e ooooooosceeeecee B3 
ROBERTO GONÇAIVES PONTUAL νεο 9942490949 120 
ROBERTO RIBEIRO MARTINS νε νοκ ss sa 46 202 
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ORGIA NIZAÇIO DO E DO ET 


Considerando a apreciavel extensão dos problemas aqui tratados e y 


| tonde em vista facilitar a apreensão por quantos déles devam tomar / 
š nhecizonto,fomos levados a subordirar a matéria déste Relatório à 
guinte organização : 
A = PARTE ZXPOSITIVA 
| n 
[ | l.CZNZRALIDADESs : M 
l.l COMUNISMO INTERNACIONAL 
192 UNIÃO SOVIÉTICA 
2. PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOXIZTICA (PCUS) 
Z PARTIDO COMUNISTA BRASTLATI DOR) 
P P ` ES <J «--. εν 
291 LINHA DZ CONDUTA 
4d 2.6 ALGUMAS TR! NSCRIÇÜL BS 
2,5 TAREFAS ATRIBUIDAS PELO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVISTICA(PCUS) 
3,11 SUBORDINAÇÃO 40 PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOTINTICA (PCUS) 
3.5, LIGAÇÃO COM O MEIO ESTUDANTIL 
^ li, AÇÃO POPULAR (AP) 
REA ELLE 3.25 u BS 
δν 
AL 
ΤΑ NHIÀ I SCTIZTICAS(URSS) 
5,5 SEDE EM UM PAIS DA CORTINA DZ FERRO 
| 6.li LIGAÇÃO COM O PARTIDO COMUNISTA DA ΠΑΟ SOVIZTICA (PCUS) 
* 6.5 OBJETIVOS CONFESSADOS 


6.6 OBJETIVOS OCULTOS 


6.7 BASES DE SUSTENTAÇÃO MATERIAL 


6,8 BASES DE SUSTANTAÇÃO IDEOLÓGICA (PARALZLISMO ABSOLUTO COM AS 
RESOLUÇÕES DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) 


6.9 MEIOS DE ATUAÇÃO | 
| 6.10 HIERARQUIA SÓBRE AS FILIADAS 
2 
o 


᾿ 11 A UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE) COMO ZLEMZNTO COR- 
RUPTOR 
$ 6.12 ASPECTOS DIVERSOS 
7. UNIAO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE) 
7.1 LIGEIRO HISTÓRICO i | 
i 7.2 ATIVIDADES POLÍTICAS | 


7.3 SUBORDINAÇÃO IDEOLÓGICA 


-l - 


— ESESE SEEDS 


—— 
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LIGAÇÕES COM A UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES 
(UIE) 
5 RARA DE POSIÇÃO 
ELEMZNTO DE UM ESQUEMA DE SUBVERSÃO 
ιδ COM ELEMENTOS SUPVZRSIVOS 
AMPANHA DE ALFABETIZAÇÃO E CULTURA POPULAR 
9 INTERFERZNCIA ESTRANGEIRA ' 
SEMINÁRIOS 
AJUDA ESTRANGEIRA 
UNIÃO BRASILEIRA DE ESTUDANTES SECUNDARICS (UBES) 
TILAÇÃO DAS DIRETORIAS DA UNIÃO NACIONAL DOS ESSA TES 
(DIZ) 2 DA UNIÃO PRASILZIRA DE ESTUDANTES 
(1858) 
COM BASE EM DOCU) NTAÇÃO . 
COM BASZ EM DEPOIMENTO 
UADRO DEMONSTRATIVO DE ATRIPUICAÁO DE TARIFAS CONSSOUENTES 
ÀS RESOLUÇÕES TOMADAS PELO PARTIDO COMUNISTA DA UNIZO SO - 
VISTICA: 
ORGANOGRAMA BVERSÃO DO MEIO ESTUDANTIL 


SÍNTESE GERAL RESULTANTE DO ESTUDO DE TÓDA A DOCUMUNTAC 
APR DID | NA SEDE DA UNE i DA UBES 
DIRETORTAS 
NÃO PERTZNCERAM A QUALQUER DIRETORIA DE ENTIDADE ESTUDANTIL , 
. MAS TIVERAM Α TUACXO 
ENTRO POPULAR DE CULTURA E IDITORA UNIVZRSITÀRI 
EXCLUIDOS POR NÃO TEREM ATUADO EM STORES AFETOS À 
INqUERIZO 
6 -COXCLUSÜZS 


L 


£ 


ACE Ν.  00157)1/.82..— 
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IPM/UNE.-UBES / 
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RELATORTO ' 


O estudo do presente Inquérito Policial Militar,perrite 
: constatar que, a partir do més de julho de 1 9 958,8 UNIÃO NACIONAL 
DOS ESTUDANTES, iniciou um grande movimento visando a "MUDAR A ORDEM 
POLÍTICA E SOCIAL estabelecida na Constituição Brasjleira,através da 
| subversão ,inclusive por meios violehtos, contando,no decorrer de suas 
atividades com a ajuda e subsídios de organização estrangeira de z 


L4 . ΄ me A 
: caraver internacional,alem da cooperaçao cada vez meis estrelta e 
afetiva do Govêrno, atravaás de dinheiro e recursos material 


8 
ώρας estatais e paraestatals ,quer de organizações espúrias co 
| COMANDO GERAL DOS E S ας PACTO DE UNIDADE Z AÇÃO (PUA) 9656. 
Entre os orgãos oficials,avulta a atuação de alguns Presidentes da Re- 
l publica pessoalmente ou po P iud pessoas,da Casa Civil da Presi- 
O i125 Mene la Zletrobras,da Superintendência do Plano de Va- 
lorização Economica da Amazonia e vários outros S, para só citar alguns š 
que se prolongou ate a eclosüc do evento sansador de 31 

de margo de 1 96! ο 
ta documentaç apreendida na sede da UNIÃO NACIONAL DOS 
ISTUDANTES (T$rmo de Apreensão, 15,3 092/3 263-A ) prova, sobajamente 


rovimento 6sse 


7 
a atividade subversiva dessa entidade que, finalmente, conseguiu arras- 
^ tar em sua linha político-subversiva e revolucionária,a UNIÃO BRASILEI- 
RA DOS ESTUDANTIS SECUNDÁRIOS (UBES) e tôdas ou quase todas as entida- 
des represntativas da classe estudantil brasileira, propagando, assim , 
em todos os Zstados,a idóia de um movimento subversivo visando à alte- 
` ração da ordem BORI 18 e social estabelscida na Constituição Federal, 
e Como arma de subversão utilizou, largamente, a corrupção, como o fizeram 
os grupos nela interessados (elementos do proprio Governo, PARTIDO COMU- 
NISTA DA UNIÃO SOVIZTICA (PCUS), PARTIDO DOMUNISTA BRASILEIRO (PCB), AÇÃO 
POPULAR (AP), COMANDO GERAL DOS TRABALHADORES (CGT),etc. 

Suas ligaçtes com os Partidos Comunistas do Brasil e da União 
Jovistica,ficarào aqui bem destacadas,pelos documentos que acompanham 
éste Inquérito Policial Militar, todos êles apreendidos na sede da UNIÃO 
NACIONAL DOS ESTUDANTIS,à Praia do Flamengo, 132, Guanabara, Rio de Janeiro. 
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l. GENERALIDADES 


Chegamos 6 monstrar,com as provas obtidas na sade 
O NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNS) e UNIÃO BRASILE 


TA das am ar a T] ` " 
DOS ZSTUDANTZS SUECUNDARIOS(URZS) e somente nelas bom que 
ass 


a 
propria UNIA 
diga,as atividades subversivas destas entidaq a ajuda 
organismos nacionais e estrangeiros de carater internacional 
tahbém visando à transformação da ordem politica e social mun- 
dial. 
1.1 COMUNISMO INTERNACIONAL 

Num rápido exame vamos destacar aqui trechos da atals- 
tica comunista para que se possa, posteriormente, fazer uma com- 
paração com a usada pelos dirirentes da UNIAO NACIONAL DOS ZS- 
TUDANTZS (UNZ) e UNIÃO BRASILEIRA DOS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS 
(1338) visando concluir sôbre o processo evolutivo da comuniza- 
ção destas entidades , 

Desde l KARL MARX que o.PARTIDO COMUNISTA prëvŠ o emprego 
da fórga como alavanca da revolução comunista 4 

"4 justamente à fórça a que devemos recorrer em deter- 
minado momento/para estabelecer definitivamente o domínio do 
trapalhador "i(TANL May Obras, laeedição, tomo 13, parte II,pà- 
gina 669/- pasta 1.6 - doc 53 = pág.508 rol XIII). 

ADIMIR ILITCH LTITN também esposou a convicção 

M.a violência revolucionária representa o metodo 
rio e legítimo para a revolução em determinados momentos 
desenvolvimento ," 


Tratp,tambem da Aliança Operário-Camponssa como "meio 
fundamental para criar a sociedade comunista ", 
Em suas obras posteriores [Lian fundamentava a idéia 
de que"a Aliança entre a classe operária e o Campesinrto é ο 
prícípio supremo da dita4ura do^proletariado ", 
A J 
Êste princípio orienta tóda a d do PARTIDO CO- 
MUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS), fundado po LAYIN ("Quem são 
í ^ κορν dd 
os Amigos do Povo! -/LZ'"IN = 1 8ο = Pasta 1.6 - doc 51 - Vol. 
ο Ee AEN ο). 
XIII λε 
Nas "Condições para filiação na Internacional Comunis- 
ta" (Resoluções do II Gongresso ga Internacional Comunista 1925), 
é dito: 


-TODA.A IMPRENSA PARTIDÁRIA DEVERÁ SUR REDIGIDA POR CO= 

- MUNISTAS DE CONFIANÇA QUE PROVEM SUA LEALDADE À CAUSA DA REVOLU- 
'ÃO PROLETARIA" 

- "A luta de classes esta entrando na fase de guerra ci- 


ΞΤΥΞ 
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vil..9s comunistas devem criar, em tôda patte, v" apa- 


rêlho paralelo 4lecal, que no momento Cecisivo possa / 
ajudar o Partido a cumprár seu dever com a Revolução! 
- "Todo partido que desejar filiar-se na Terceira Intern 
cloanl, deve renunciar, não apenas ao patrüotisro so-/ 


cial confessado, como também à hipocypisia do pacifismo 


social"; | 
- "Todo partido que desejar filiar-se à Internacional Co- 
màníista sera obrigad assistencia nos 
sível às Repúblicas Soviéticas na luta contra as fomá/ 
ças contra-reyolucionárias'; 
- "Modas as resoluções dos Congressos da Internacional Co 


a 


munistas, bem como as do Comite Executivo, são obrizato- 


^ 
prestar toda : 


:3 z ` 
rias para todos os Partidos que se filiem a Internacio- 


nal Comunistan, 
NO "Programa do PARTIDO COMUNISTA DA UNTÃO SOVIÉTICA - 
"^ (PCUS)" -(Do XXII CONGRESO DO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SO-/ 
9 VIÉTICA = CPCUS), constatüese que, aquela altura,o PCUS reto- 
mou ostensivamente a ditadura do proletariado colocando o cam- 
ponês em segundo plano, embora o mesmo printipio da "Aliança" : 
- "No centro da época atual, estão a classe operária in- 
terúnacional e sua principal criação: o sistema social: 
Tista mundial"; 
= "A classe operária, a classe revolucionária mais conse- 
^ quante, é a principal fôrca motriz da transformadão re- 
| yolucionária do mundo". 
| Na página 268 do livro "BUMO AO COMUNISUO" (pasta 1.6, 
doc 50,vol, XIII),19-se: 
| = WA aliança da classe operária com o campesinato é a con 
e dic8o básica para o êxito ma luta pela realização das š 
| transformações básicas profundas pelo progresso econó- 
| mico e social, Esta alianga está chamada a ser o nü- / 
| cleo de uma ampla frente nacional", 
Com respeito à tese da "coexistência pacífica, em "Co 
! 
! 


existência Pacífica vista pelo PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SO-/ 
VIÉTICA" - 1 953 (pasta 1h.1.1 doce ll .XXIX). 16-56: 
= "A coexistência pacífica nào significa a transigóncia / 
entre a ideologia comunista e a burguesas Colocar-se / 
nêsse caminho significaria renunciar ao marxismo-leni- 
| nismo, frear a causa da construção socialista"; 

- ΒΛ Ooexistóncia pacífica entre estadds com regimes so-/ 
| ciais diferentes pressupõe a luta infatigável,ideoló-/ 
| ; gica, política e económica entre os dois ššstemas so- 

clais, a luta de classe dos trabalhadores dos' países / 
[ ὁ sistema capitalista, inclüsive a luta armada, quan- 
f 


5 


μ.ο = 
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considerem necessaria, o incremento in- 


nt 
ini 


ο Je lihertee?o nacirnal dos povos 


seu programa imperialista-ideológico pro- 
mete ajuda militar por seu porta-voz, o PCUS; 
"£ compreensível, pois, que o nosso pa 

ficar em dívida com os partidos irmãos por sua vez 


deva PREA ares MESE assim como, também, á luta de 


2B nrecij samonte, " f( ΝΠ ΛΑ ΤΝ... Dig- 


curso de ence mento do XIX CONGRESSO DO FCUS - Cutu- 
sta 1.6 - doc eco. n 12 - vol. dad 


seus povos pe pela manutengao da pa2.Co- 


Tambem a propaganda, ας nana e mein por todos 
OS moics ao seu alca qualquer luta em áreas de atri- 


to usando cs ans" be ao Nacional", da "Lu- 
ta pela Paz", 


cífica" e cutros mais 

ν-. f τ ` ΄ 

como "Desarmamente Ge oie pipes Agraria) "Luta con- 
e 


tra o Imperialismo, Colonialismo e leo-Colcnialismo'",etc,; 
"A União Soviética apoicu e apóia as guerras sagradas / 
dos povos por sva liberdade, dando t^a a lacca da ne 
iuda mersl, econônica, militer o política ao movironto 
do PARTIDO COMUNISTA Då 


UNIÃO SOVIÉTICA PCUS ao PARTIDO COMUNISTA HINÊS, de e 30 


de: março de 1 963, pég. lO) (Festa 1l.1.1 - doe lh, 

XXIX); 
"A União Soviética presta o mais amplo apoio aos movi 
mentos de libertação nacional" (Carta aberta do PCUS - 
julho de 1963 - pág. 106) ( Vol. XXIX, pasta 1/.1.1, / 
doc 1!) 

= "Q movimento oneráric revolucionário internacicnal é re- 
presentado hoje pelo sistema mundial do Socialismo e 
pelos partidos comunistas dos países capitasistas, as- 
sim como pelo movimento de libertação nacicnal dos po- 
vos da Ásia, áfrica e América Letina - as grandes fór- 
ças da época contemporánea, As relações recíprocas cer- 
tas entre elas ccnstituiem uma das condições principais 
da vitória sobre o imperialismo" (Carta aberta do - / 
PCUS - julho de 1 963 - vol. XXIX, pasta 1!,,1.1 - doc. 

- 1, pag, 125 - vol, XXIX); 

= ΙΟ Partido Comunista da União Soviética, aplicando, con= 


sequentemente, a linha comum aprovada unânimemênte pe- 
lo movimento comunista mundial, luta, ativamente, con- 


tra o imperialimo e pela vitória dos grandes ideais 
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do socialismo e do comunismo em todo o mu.do. Nosso / 


i 
i 


partido nào pounou esforços na luta para conjurar uma 

nova guerra mundial nela consolidação da paz e pela sg 

guranca dos povos: O POUS e o Govêrno Soviático anóiam 
econômicos e políticos,inelusive com armas" (Carta do 

Comité Central - CC - do PCUS, ao CC do Partido Comu-/ 

nista Chinês - Fevereiro - 1 963 - Pasta lli.1.1 -doc / 

1h, páginas 16 e 17 - Vol.XXIX); 

= "Q partido proletário e o povo revolucionário devem do- 
minar tódas as formas de luta, iclusive a luta arma - 
da. Devem vencer a fòrça armada contra-revolucionária, 
empregando a forca armada revolucionária, onde quer / 
que os imperialistas e seus lacaios recorram à repres- 
são armada" (Resposta do Partido Comunista Chinês à / 
varta do PCUS - 9/111/1 963 - Pág. 60) (Pasta 1.1.1 - 
Doc lh - Vol. XXIX). 

Uma das formas de coalizão largamente empregada pela / 
técnica da União Soviética para obter os fins que colina, con- 
siste na formacáo de "Frente Ünica" do Partido com quaisaucr / 
organizações que cedam a seus propósitos, não importando que/ 
princípios defenda ou que nome tenha: 

- "Sóbre a base da alianca operária-camnonesa,o proleta- 
riado e seu partido devem unir tôdas as camadas que po 
dem ser unidas, organizando uma vasta frente única con 
tra o imperialismo e seus lacaies." (Resposta do Patti 

do Comunista Chinês à carta do PCUS - Junho 1 963 -Pá go 

60 - Pasta 1.1.1 - Doc, 14 - Vol.XXIX),. 

Labora em érro quem julga que exclusivamente pela pro- 
paganda e pela infiltração pertinaz ejmansa atua a União Sovié 
tica para dominar os países que elege! como objetivo a atingir/ 
na sua marcha imperialista. Assinala TÊNTI: 

"0 desenvolvimento pacífico da revolução é uma possibi- 
lidade extermamente rara na história das revoluções" «/ 

Na verdade, não existe, até Hoje, na história mundial, 

um precedente de transição pacífica do capitalismo pa- 

ra o socialismo" (Carta citada acima,pág, 6h) 
2. PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) 
Alma e corpo de uma nação imperialista por excelência, 


o PCUS dita as ordens para a atuação dos nacionais de cada pa- 
< 
3? 


e. 


ία com q. 


"O Partióo Comunista da União Soviética (PCUS)continu 
ará dirigindo seus esforgos no sentido da unidade e co 
esão das fileiras do grande exército dos comunistas de 
todo o mundo", (Programa do Partido Comunista da União 


[^ CE ΝΕ ^ 0015717 02 
Βον1όϊ: ος) (pasta 1.6 - DOc 50, pág. 266 - Vol.XITI). 
A União Soviética, base economica do PCUS, como é do/ 

conhecimento geral, no afã de difundir a revolução comunista/ 


_ ——— 


mundial, foi, através dos tempos, criando ou auxiliando a cri 
ação de Partidos Comunistas em todas as demais nacóes.Coro Vf 
mos, a filiação dos Partidos Comunistas nacionais ao PCUS ou 
Internacional Comunista,obriga os nacionais, até mesmo, ao / 
abandono de suas convicções de patriotismo além das determina 
ções de seguimento rígido das resoluções de seus "Congressos/ 
Mundiais", Sermte que ha necessidade, cria uma nova frente que, 
com uma capa diferente procura arregimentar um grupo de des-/ 
montentes cu de jovens inexperientesg explorando contradições 
ou anseios muito justos, Ao fim de algum tempo, levanta-se a 
máscara, desde que já esteja pleno o domínio do Partido. Foi 
assim que vimos a criação das diversas frentes: "Juventude / 
Mundial", de "Defesa das Liberdades", "femininas", etc. Serpre 
que uma oportunidade ê vislumbrada, uma nova frente é abertaf 
@ procurando dominar os setores que rodem, no tempo e no espà-/ 
ço, trazer ao Partido Comunista o controle do setor correspon, 
dente. O joralismo, com seu grande poder de influenciar as/ 
massas; o professorado com a capacidade inerente de dar à luz 
novos comunistas; os sindicatos onde podem agir pela determi 
nação de greves e contrôle da massa operária; os estudantes/ 
como fonte inesgotável de elementos para a direção das nações 
no futuro próximo e afastado, além de serem facilmente empcl 
gáveis pelos grandes problemas nacionaés, sempre detrupaüos/ 
em sua apresentação ao futuro comunista, constituem presas es 
peciais que, devidamente manobradas,permitem rapidamente sen 
Sibilizar as grandes massas humanas (os operários, os campo 
neses e, também os desajustados de qualquer condição socialk 
Nestas condições vamos encontmmr o grande quadro de 
organisagões do Partido Comunista Internacional, que,por sua 
organização, disciplina e polítizagão perfeita, consegue in- 
fluenciar uma parte das diversas camadas a que de dirige.Es- 
sa parte, sempre em minoria flagrante, consegue, por sua dis 
eiplina e planejamento, com auxílio enviado de tôdas as fren 
tes do Partido, falando, quase sempre, em nome de uma maioria 
passiva e mal informada, e usando, sempre, artifícios e mis 
tificaçães, dominar o grupo e decidir por ele, 
Importante é ferificarmos que a disciplina partidária 
é tão grande,a orcanização tão perfeita que a uma resolução/ 
de um congresso comunista mundial,seja com que máscara fór,/ 
respondem tódas as organizações nacionais comunistas,no exa- 
to sentido usando até a mesma dialética com maior enfase,con 
forme a 1nteligencia da direção local no momentoeSempre, po- 
tém, dentro doe squema e, até dos "slogans" emitidos pela In 
ternacional Comunista,üirigida pelo Partido Comunista da U-/ 


ὅ 


e 


>. 
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União Soviética (FCUS). 


Pelo exame dos itens aqui transcritos e 


pela farta do 
cumentação existente nos autos dêste IFM, podemos constatar a 
identidade de propósitos das entidades aqui indiciadas com o 
estrito cumprimento da orientação política ou das resoluções/ 
do PCUS: 
l. Domínio do trabalho 
2. Allanga operário-cemponês 
3. Luta contra a guerra 
4. lianutenção da paz 
5. Apoio aos povos (ingerência) 
6. Coexistência pacífica 
7. Propaganda geral e agitação 
8. Luta contra o mundo burguês 
9. Democracia popular 
10. Ajuda moral, econômica, militar e política 
ll. Apoio aos mcvimentos de Libertação Nacional 
Ver Quadro Demonstrativo de Atribuições de Tarefas Con 
sequentes às Resoluções Tomadas pelo Fartido Comunista da U-/ 
nião Soviética (PCUS) (Item 10). 
3. PARTIDO CCWUNISTA BRASILEIRO 


Bub xd 4 Wm frioxrmnma 
Mel LI? ¿LA ο) YUVAL 


-'Nestas condições, a luta irreconciliável e revolucio- 
nária de todos os patriotas brasileiros é indispensá- 
vel para derrotar o govêrno de latifundiários e gran- 
des capitalistas e substituí-lo pelo covêrno demoorá- 
tico de libertação nacional" ("Programa do Fartido co 
munizte Brasileiro" = Revista "Problemas" - Dezembro/ 
1 954 - Pág. 43, pasta 1.6 - Doc 52 -. Vol. XIII); 

-"Em tôrno da grande aliança de operários e camnoneses/ 
cerrarão fileiras, portanto, tôdas as fôrças progres- 
sistas do Brasil, etc." (Revista citada - Pág. 45); 

3.2 ALGUMAS TRANSCRIÇÕES | 

-"Com o programa do Partido indicenos ao povo brasilei- 
ro o caminho da luta revolucionária pera derrotar ο 
govêrno de latifundiários e grandes capitalistas e / 
substituf-los pelo rovérno democrático de libertag&o/ 
nacional" (Revista "Problemas" — Pasta 1.6 - Doc 52 = 
Pág. 66 - Vol, XIII); 

-"Mas é na plisn;s entre operários e camponeses, que / 
constituem a maioria esmagadora da população, que de= 
ve repousar, fundamentalmente, a frente democrática / 
de libertução nacional."; 


-"À aliança operério-camponesa é & base indi 


etrutível,/ 
ual será nossível lo- 
grar a mais aupla unidade das fôrcag anti-inperiali s- 


g 


a fôrça principal, tôrno da 


em 
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tas e anti-feudais, capaz de decidir do destino 


vêrno de latifundiários e: ade capitalistas e 
= A ir 4 1 = M ` “O 
gime reacionário que 81e representa" (Idem, pi 


- "Do alto desta tribuna queremos 
| es 
SO povo e a classe operária do mundo, nossa fidelida- 
I 9 undo, lidas ο 


, 
15522" — Al é 
Lave i f ἵ 18 


E. « 4 
> - 7 


1 1 * ` me 
! ce inzbg ‘artiño Comunista di is 30 = 


AE O ALENA Es SA o A EL οὐ a 1 1 8 pP 
1455 a ον : 
victica e ao seu sábio e provado Comitê Central..." -/ 


H 


| (Revista "Problenas" - Dezembro, 1 9:4 = Pasta 1.6 =/ 
Í 


Doe 52, pás. 103 - Vol. XIII); 
- “Jamais deixamos de acatar es diretivas da Internacio- 
— n k. T T ea 


nal Corunista e de procurar estüdar e nssimiler a ex- 


à R 5 4 = ας τὰ ! š 
periêncie do grande Partido de T TIN VETA e ldem; 
páz. 89]; 
= "O novo brasileiro sabe que a Revolucão Cubana £ a van- 
— M ——M———————————————— 


guarda de sua própria revolução" ("Anais do Congresso 
- Continental de Solidariedade a Cuba"- 30 de margo de 
1 963 - Niterói - Pág. 99) (Pasta 3.4 = Doc 2 = Vol./ 
XIX); 
= "Os comunistas brasileiros, 
te, através de sua delegação, dos trabalhos da Confe- 
rência de Moscou, aprovaram, sem strições, a Decla- 
ração de 1 957, e, posteriormente, na Convenção Nacio- 
nal de 1 950, realizada ἃ luz dos ensinzmantos do XX 
Conzresso do Pa 
PCUSY e da n ti 
(PCU ) la orit 


têda 


835 teses apro- 
vàdas n Co-ferênoia de Moscou." ("Os comunistas brasi 
leiros e as vivergências no movimento comunista mundi- 
al") (Pasta 14.1.1 - Doc 14, pág. 8 - Vol. XXIX). 
TAREFAS ATRIBUÍDAS PELO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SO- 
VIÉTICA (PCUS) 

"Os comunistas lutam para que o desenvolvimento econô- 
mico do país se traduza na melhoria substancial dos / 
Índices de educação e saúde das massas. Impõe-se, nes 
te sentido, exigir o aperfeiçoamento e a ampliação de 
sistema de ensino público gratuito, mediante o aumen- 
to de verbas destinadas ἃ instrução, devendo ser re- 
servado ao ensino privado um papel estritamente auxi- 
liar" ("Os comunistas brasileiros e as divergências / 
no movimento comunista mundial") (Pasta 14,1.1 — Doc/ 
8, pág. 25 - Vol. XXIX). 

Estes tarefas passarem a fazer parte das metas perse- 
guidas pela UniZo Nacional dos Estudantes (UNE) e, con 
següentemente, pela União Brasileira de Estudantes Se= 
cundários (UBES). | 


JO 
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3.4 SUBORDINAÇÃO AO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA 

(BOUS) 

Do exposto podemos concluir que o Partido Comuni sta/ 
Brasileiro (ICB) está intimamente vinculado ao Partido Comu- 
nista da União Soviética (FOCUS), independentemente de tratar- 
se de um partido de existência ilegal cuja finalidade é a nu- 
dança da ordem política e social, por isso mesmo já fora da 
legalidades 

Sua orientação é pautada nas diretrizes do PCUS e da 
Internacional Comunista, o que está bem claro nas citações / 
feitas acima, assim como nas resoluções aprovadas nos diver- 
805 Congressos do Partido Comunista Brasileiro (PCB), abaixo 
transcritas: 

l. Aliança operário-camponês 

2. Não tomar parte em guerra contra a URSS 

3. Criação das Ligas Camponesas 

4. Luta nela paz 

5. Coexistência pacífica 

6. Transformação da estrutura agrária 

Te-Libertação econômica e política 

8. Garantia das liberdades democráticas | 

9. Organização da FRENTE ÚNICA (Componente mais im- 

portante é o "Movimento Nacionalista") 
10. Luta anti-imperialista 
11. Encampação dos frigoríficos estrangeiros 
12.º Ampliação dos direitos sociais às massas trabalha 
doras» 
13. Sistema de ensino público gratuito 
14. Direito de voto para os analfabetos, soldados e ca 
bos 
3.5 LIGAÇÃO COM O MEIO ESTUDANTIL 
i Provaremos que o Partido Comunista Brasileiro (PCB) 
tomou conta da direção da União Nacional dos Estudantes (UNE) 
por intermédio de estudantes profissionais que a transfoma- 
ram na mais importante célula do Partido, tanto mais perigosa 
quanto congragava a juventude estudantil do país, procurando, 
assim, utilizar uma organização reconhecide pelo govêrno Fe- 
deral e dêste recebendo verbas, para a propaganda e a agitação 
naquele meic, tudo dentro da orientação do Partido Comunista da 
União Soviética (PCUS) e da União Internacional dos Estudantes 
(UIE), esta com sede em Praga - Tchecoslováquia, e um dos órgãos 
de orientação partidária da União Soviética. 
É assim que vsmos encontrar, dentro da UNE e também/ 
da União Brasileira dos Estudantes Secundários (UBES), a "FRA 
ÇÃO", elemento de atuação, alf, da Seção Juvenil do Partido 
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DONE OU 


| 


leitura 


drm J. 


a esa 
65. PPUDO ASEE mM mn Yee 
8, grupo $sse que planejava, 


orientava e controlava a execução e a crítica dos elenentos/ 


sua 


1 


da diretoria da União Nacional dos sstudantes (UNE) e da Uni- 


- 
possive 


ão Brasileira de Estudantes Secundérios (UBES), 


Documento importante, relativo ao fato, é o"PLANO DE 


TRABALHO DA SEÇÃO JUVENIL pera o perfodo/ de Janeiro a Julho / 


ος GA" nreendaàá nz ABr ic “nn e T, Y'r ry tT rip. 
de 1 ; apreendido nz residência "A j dam, e re- 


metido ao encarregzdo dêste Inquérito Folicial Militar pelo/ 
| 
Senhor General HuGo PANASCO ALVIM Aya, dos Inquéritos 
na época (Vol. IT. 


Importante " ressaltar também que 


sendo 


nao 


ha. 


sencadeado pela União Nacional dos Estudantes (UNE) e pela 
União Brasileira de Estudantes Secundários (UBES) em tudo quen 
to foi possível, dado que o Movimento Revolucionáric de Março 
de 1 964 interrompeu o processamento comunizante que se pro-/ 
cessava no País. 


AÇÃO POPULAR (AP) 

E ACE mas não sbmerte, o Partido Comunista/ 
Brasileiro (PCB) manipulava a UNS pera conseguir a mudença da 
ordem política, social e jurídica no Pafs., Qutros elementos/ 
buscavam o mesmo fim laborando para que aquêle orzsnismo, si- 
tuado na cúpula de um movimento de caráter nacionel (o estu-/ 
dantil), apoiado no entusias mo, na boa fé, na inexperiência e 


microfilmagem, 
microfic« 


na 


1 para 


+ 
give 
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ile 


original nem 


ite 


r 


na operosidade de una classe numerosa e vibrante = a estuan- 
til - arregimentasse opiniões e recursos indispensáveis à con 
secução de seus objetivos, 

Exemplo vivo disto é a formação da Frente Ünics com a 
Ação Popular (AP), organização que contava com elementos mi- 
litantes infiltrados em todo o movimento estudantil no País e 
que, alegando "lutar em busca da implantação do Socialismo no 
Brasil", vivia em absoluta harmonia com os elementos do Parti 
do Comunista Brasileiro (PCB). Tão perizosa como o PCB era a 
Ação Populer (AP) nas tarefas de subverter e corromper. Lamen 
távelmente entretanto, quer por pouco conhecida, quer por ser 
mais visado o Partido Comunista Brasileiro (PCB), continua a 
AP absolutamente atuante, embora não lhe caiba menos responsa 
bilidade na tarefa impatriótica de pugnar pela destruição das 


completa no 


Instituições no País. 
Nascida de una dissenção da Tuvegfate Universitária / 
Católica (JUC), em 1 962, firmou-se, com MEPRIDT JOSE D7 SQU- 


————— rn 
ZA (Vilgo MBetinho"), como um "movimento católico de esquerda! 


vivendo ei perfeita simbiose com o Partido Comunista S3rasilei 
P i 


12 


+ 


ro (PC3),2wecutando as tarefas, explorando 
áreas de atrito entre classe: susando, da mesma forma,o erário 
público, lutando com as mesmas armas pela subversão das 
jurfdica,social e econômica do País e chesando,mesno, a formar 
FRENTE ÚNICA com o Partido. Como uma nova frente do Partido Co- 
munista Brasileiro (PCB), estava ela vivamente empenhada na fam 
britação do caos que viria de base à implantação da revolu- 
ção que pretendia tambêm (Revolução Brasile 

Além da simbiose que utiltzavam na 
objetivos um tanto divobsos (a açãosPopular 
gia do ! n como centro de todos os in ;orosges sogiolósgicos 
enquanto o leninismo-marxismo prega o domínio da Sociedade por 
uma coletividade r senta la maforia da socied ade) outros 

áção Popular (AP) nada 

nais que nova máscara do comunis eseravizador ο 

Na dialética da Ação Popular (AP),a cada passo encontr 
mos principios do leninismo-ma?xismo que traem seus objetivos / 


sados š Como exemplo,olegonso palavras de ΥζΏΤΤΩ͂ (mey ο 


Ες NEETI 


L4 LÀ H 
."O nôvo programa é a plena encarnação nà vida do lema 


do Partido: Tudo para o homem,para o bem do homem" ( 


Do livro "Rumo ao Comunismo")(Pig.1/|9 = Pasta 1.6 = Doc. 


50 = Vol.XII). 


Além de todos os argumentos até aqui enfileirados,refor- 
ça a idéia de ser a Ação Popular (AP),uma "nova frente do Partide 
Comunismo Bragileiro(PCB)" o fato de que a dissenção antes refe- 
rida ocorreu porque a Juventude Universitária Católica (JUC) som 
freu a infiltração de elementos comunistas (como é rigorosamente 
da técnica de atuação do Partido,não importando que nome tenha 


coletividade infiltrada e comegou,naquela época (1 962),£ 


mentos (cs do Partido alf estruturados) aproveitaram 


* 


para motivar , 


/3 


, 
uma grande massa de cafólicos no sentido que aos primo 
' " ΄ 
criando um "movimento católico de caquerda 


pular” = mais conhecida nor sua sigla "AP! 


Aqui cabo comentar quo,c 


istra. nsiderandosse,de um lado, o grando 
΄ ΄ š ΄ » 
numero de catolicos do País e,de o 0,0 formidavel obstaáe 


*4 


culo que naturalmente congiit 1ος το] σα para 


filiação de alcuém ao comunismo 
Ld ~ 
Com um só lance, merce de mais una mtstificação,ven= 


1 ' ` 
ceram cs comunistas no Brasil,dois dos matores óbicos ἃ 


a 
^, ^ 
disseminação de nuas idet: sensibilizando,de vez, formidã= 


vel massa humana 


ATUACKO 53 OUTRAS οπσλττσασῦσα 


nas] TESORO CASAS put | — 


^ 


o o adagio popular "Onde não hã patrão,todos 


-a4 5, IT ^ ss 
tura" existe: ais para conquistar posicoes, 


^ P $^ 
no autentico p banquete dos últimos "pos dc 


GOULART,vamos surpreender organizações 


retas pe aft n o 
s Dn T Pano atw 1 ^ 
ria (POLOP), orcanização revolucionária marxista fundada no Rio 


de Janeiro em 1 958 , cuja "finalidade é substituir o Estado / 


Capitalista pela Sgeiedade Socialista ", É considerada cot: 


"linha dura chinesa ", O Movimento de Educação de Base (MEB), 


a Momocracia e outros,em grande atividade junto aos quadros da 
nião Nacional dos Estudantes (UNE) e suas filiadas na irpatri- 


ótica faina de subverter , 


τν... 
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6 . A UNIÃO INTERNACIONAL D03 ESTUDANTES! (ua —— > = 
"Necessário será salientar que, tendo por sede a Tchecolosvéquia, 
e cono principal base de sustentação, inolusive financeira, vs / 
entidades dos países comunistes, a UIE está bastante vinculada, / 
em suas posições phlíticas, à orientação daqueles países, haja / 
vistos a omissão de pronunciamentos quando do episódio, ainda re- 
conte da invasão da Hungria. " (Trecho do relatório da viagem de/ 
JOÃO VANONT CONTADO RIDEINO a China Comunista e Praga - Vol.VIII- 
Pasta 1.3 = Doo. 13 - pág. 6). 


6.1 ORIGEM E FINALIDADE 

6.1.1 A UNIÃO INTERIACIONAL DOS ESTUDANTES (VIE) é o resultado da neces 
sidade que teve o PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCU3) de 
penetrar e orientar, no sentido do comunismo, a juventude estudan 
til em todo mundo. Explorando os sentimentos de nobreza e patrio- 
tismo, notórios nessa juventude, conseguiu empolcar uma grande / 
parto de estudantes, muitos déles enganados quanto ao verdadeiro/ 
objetivos da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE), cuja Cons- 
tituição (Estatutos) é um verdadeiro engódo para o patriotismo do 
estudante. 

6.1.2 Os Estudantes da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (VIN) (Yol. - 
XUV, Pasta 7.1, Doc. 18), modificados em 1960, indicem-na como / 
entidade cujo destino é "conseguir a união dos estudantes de todo 
o mundo, defendendo suas melhores condições de vida e elevação do 
nível educacional"; entretanto o objetivo da UNIÃO INTERNACIONAL/ 
DOS ESTUDANTES tem sido a propaganda da política comunista, a in- 
terferência na política nacional de todos os países, sempre den / 

| tro do programa do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS), / 
procurando orientar os jovens estudantes no sentido do comunisno, 

1 explorando seus anseios e seu patriotismo. 

Í 6.2 FILIAÇÃO K UNIKO DAS REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS. 

Quem o afirma é próprio Presidente da entidade,’ JIRI PELIKAN, rei 
teradas vezes através documentos diversos. Ü Sr.’ JIRI PELIZAN em 
carta-ofíoio dirigida à UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE),data- 

i da de 21 de junho de 1960 e apreendida pe sede da entidade brasi- 

leira com despacho do próprio punho de MARGOS CORREIA LTNS Vice - 
Presidente de Problemas Nacionais, 60/61, diz: 
"Queríamos atraer su atenoión sobre la iniciativa toma 
; 
| 
t 


da por nuestra organización membro de la URSS, «ecc! / 
(Yol.X - Pasta 1.4.3 = Doo. 3.07). ; 
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` 


SED rM T! PAÍS DA CORDIA DE FERRO ——— (6) 
Criada após a 25. Guerra Mundial, a UNIÃO INTERNACIONAL DOS 
ESTUDANTES (VIE) foi instalada em acôsto de 1946, Sua sode/ 


passou a funcionar em PRAGA, já que não navia conveniênnia/ 


de instalé-la em NOSCOU, onde se tornaria nuito ostensiva / 
sua finalidade. Entretanto, de MOSCOU chega a verdadeira / 
orientação retransmitida às filiadas que a seguem religiosa 
mente, oriunda que é do Partido. Estas filiados são dirici- 
f das, sempre, ou quase sempre, por elementos do Partido ou / 
simpatizantes, como convém, o quo implica serem de capital/ 


rt&ncia as eleições para as respectivas diretorias. / 
i importan 2 p p 


6.4  LÍGAÇÃO COM O PARTIDO COLUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (rovs) / 

i 6.4.1-As considerações políticas prosseguem dominando tôdes as re 

lações da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE) con suas 

í filiadas, sempre incentivando as relações com os países co- 

e munistas e o choque com os que não seguen essa linha ideoló 

gica, além de proourar intervir na política dos países, com 

protestos contra tudo que não seja conunista e auxílio de / 

tôda espécie visando ἃ acitação e à kmplanteção do regime / 

da UNIÃO DAS REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS (URSS), nos/ 
países-sede de suas filiadas. 


6.40 2>]0Ã0 NA 


; Presidente da UNIÃO NACIONAL / 

OS ESTUDANTAS ig gestão 1959/1960, declara em seu depoimen 
to(fls. )aue a UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES sozuia/ 
a linha política do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIZÓ?IC.. / 


d (5609). 
| 


6.4.5-As ativideães da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES têm ca- 
ráter comunista e apresentam a mesma linha ideológica do PA 
RTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA -Recebe ela ppôio finan . 
ceiro da UNIÃO DAS REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS, ο que 
se pode julgar "pela riqueza de equipamento e seus l1mensós/ 
gastos pois possui ató aviões e Lenchua (DepoTmento de CLÓ- 

lide dun A Quaid $18 + (. 

6.5. -OBJETIVOS CONZZSSADOS 
A Gonstituição da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES de ou- 
tubro de 1960 em suas páginas 3 e 4 trata doa Objetivos da/ 
Entidade: 

: "-El derecho y la posibilidad para todos los jó 

venes de recibir la enseñanza primária,seounda- 

ria y Buporior,ain distinción de sexo,posi»5ili- 

dades eoonómioas,posición sooial,convioción po- 


lítica,religión,color o raza;.... eoo 


J 


. 
RT “ΝΤ 


VYol.XXIV. 
Pasta. y rh 
Boo, 18 


Vol .ΧΧΤΥ͂ 
Pasta 7.1 
D00.18-A 


mer E ΑΝ. 001571 1/82 |w 


L ————— PP B d ΑΛ; 


Un mejor hivel de 14 enseñanza, plenas libertades acadêmicas 


y derechos ostudientiles., 

La promoción de la cultura nacional, el aprecio por las zul- 
turas de otros pueblos y el amor por la libertad y la demo = 
oraoia; j 

El logro de la unidad en el movimiento estudantil de todos / 
los países; 

La amistad comprensión mutua y oooperación.... eese eoe eoo oo 
La supresión de todas las fornas de discrininación y en parti 
cular de la discriminación racial; 

La realización de las aspiraciones de los estudeantes de 108/ 
estudiantes de los países coloniales,semicolonisles y dependi 
entes que luchan contra el oolonialismo y el imperialismo y / 
por la dlena independencia nacional, la cual es un pre-requi- 
sito para el pleno desarrollo de la ensefienza y cultura nacio 
nales. 

La cooperación entre los estudêantea con otros sectores de la 
población y desarrollar en los estudiantes el sentido de res- 
ponsabilidad hacia la sociedad. 

La paz mundial ,emistad intemacicnal entre todos los pusblos/ 
y la utilización de los progressos en la ciencia y la oulzura 
en beneficio de la humanida. "(Vol.- XXIV - Pasta 7.1-Doc.15). 
Mesmo por meio dos objetivos oonfessados,paulatinamente a UNI 
Xo INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES vai promovendo a atualização/ 
de sau estatuto básico mantendo harmonia senpre ricsiãa con a/ 
orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA(PCUS).Asa- 
im,veja-se a conparação abaixo,sôbre as alterações fundanen - 
tais evidenciadas pelo estudo comparativo entre as Constitui- 
ções da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES de 1946 e 1960,fa2- 
oe ao caráter político e ideológico dessa entidade estudantil 
internacional: 


ANO 1946 - Seção III - Objetivos,letra k: 

"Ayudar a los estudiantes de los países coloniales senicoloni 
ales m dependientes a alcanzar su pleno dessarrollo social, 
econômico e intelectual,y con est e fin,prestar a los estudian 
tes y a los pueblos de estos paises, toda la ayuda necessári 
en su lucha por la libertad e pe ido " 

ANO 1960 = Seção III - Objetivos ,letra g: 

"Ls realización de las &spiraoióones de los estudiantss de los 
países coloniales,senicoloniales y dependientes que luchaa / 
oontra el colonialismo y el imperialismo y por la plena inde- 
pendencia nacional, 19 cual es 


n pre-requisito para el pleno desarrollo de la enseñanza y cultura 


' Aot onales," 


leitura 


SS3ERVAgAO. Ha Constituição de 1960 já fala em luta "contra o Lane 


rialismo'", 


sua 


x10 1946 - Seção IV = Atividades, letra g: 


has) foi apresentado 


«μα extonsion de la ayuda financeira o de otra indole a toda orgeni 
«aoiôn de estudientes plenamente representativa,que no tenga caráe/ 


¿ər sectário o partidista,y segun sus necessidades Esta ayuda se / 


A?eotuará mediante la creación de fondos especiales y la oragniza / 


nao sendo possivel 


sión de canpañas nacionales e internacionales." 


. A0 1960 - Seção IV - Atividades, letra h: 
"La orgenización de actividades de ayuda; con este fin,extender la/ 
ayuda material y finanoeira a los estudiantes y sus organizaciones/ 
iue la nocesitan.Zsto deberá ser realizado mediante la creación de/ 


microfilmagem, 
microfirha, 


fondos especiales y la organización de campañas nacionales e inter- 


a 


n 


nacionales; en su trabajo de ayuda,la UIE deverá cooperar' con los / 


l para 


organismos apropriados." 
OBSERVAÇÃO: Na Constituição de 1946 a entidade beneficiada não deve” 
ter ceráter sootário ou partidarista o qua não ocorreu/! 


ive 


O original deste documento (com 04 fol 
o 


ile 


com a Constituição de 1960 onde essas características / 


original nem 


» 


foram omitidas. 


no 


ZTIVOS OCULTOS 
Á jd INTERNACIONAL DOS ESPUDANTES é organismo da linha marxista- 
comunista e usa de todos os meios possíveis para provocar a mudança 
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completa 


19 regimes em países-sede de suas filiades,rumo ao comunismo. 

3ASES DE SUSPEITA ÇÃO MATERTAL 

É financiadg Delo P ARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOYIÉTICA,conforae de- 
polimento de/Io20 a sak .( ); | 
A UNIÃO INTERNACION AL DOS ESTUDANTES recebia auxilio financeiro da/ 
7Teheco-EZslováquia e da ἠΛΙΙΛΟ DAS REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS 
conforme depoimento de LAM dbi 1 s (£1s. 
Zu carta de 25/12/61,4e TILINI, dirigida anos Talega H v itae. 
JEZERRA CAVALCATA informa que a cúpula do Pestival € do Partido Co 
“ultsta e que por este partido é feito finsnoeiremente,por intermé- 
dio da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (Vol. V,£1s.1815). 

ΔΑ atividades da UNIÃO ΤΙΣ ΠΠΊΛΟΤΟΊΛΙ, DOS ESTUDANTES tinham caráter/ 
tonunista e apresentavam a mesna linha ideo- 


/8 


Lógica do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO » Recebe ap9io financeiro da 
UNIÃO DAS MIPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS o que se pode julgar 
pela riqueza de equipamento e seus imensos net pois poaaui / 
até avioes e lanchas, conforme depoiicato de'CL A33V'GAO MEL- 


` ΤΥ A τ nevne? ^ ET Ld 
A MILÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTIS é subvencionada por países/ 
/ 
comunistas, conforme depoimento de JOSÉ CARLOS BRAIDÃO MONTEIRO / 
LLL LL do a ir a DT rr 
(21s. IN 


BASE DE SUSTZTTAQKRO IDEOLÓCICA(PARALELISMO ABSOLUTO COM AS RESO- 
LUÇÕES DO PARTIDO COLUNISTA DA UUIZO SOVIÉTICA) 


No 68 CONGRESSO DA UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDA 53 (Bol Infor- 

macion = οἱ «κιν - Pas - D. 22 - pág Cs NE na 

UNTÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES, como principal tarefa a en / 
29 


frentar,a rei Orma e de atização da educação e cita os objeti- 
vos comuns a tôdas as U” 555 DE E3TU ANTES: 
E] = Livre acesso à EZu melhores condições de.vida 
e estudo para o3 eat Αλ 
Reforaa da educação e 
Direitos democráticos dos estudantes e é sob Bate τό 
tulo,en que se propõe realizar ativida^es de crande/ 
interósse para a 0188568419 realiz 98, na realidade, a 
ropazanda de idéias couunistas3 ent re a juventude es 
tudantil,senpre no sentido Qoa interêsges do PARTIDO 
COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICAS + 


No 78 CONGRESSO DA UNIÃO TITERIACIOI TAL DOS ESTUDANTES realizado/ 
em Leningrado,de 18 a 28 de agósto de 1962(Vol.XXIY - Pasta T.l/ 
Doc, 19), forem tomadas. es seguintes resoluções que o identificam 
coro inteirenonte dedicado à política revolucionária e contra tu 
do que não seja da linha ideológica do PARTIDO COLUNISTA DA UNI- 
ÃO SOVIÉTICA: 
- Reforma Universitária e democratização do Ensino; 
e - Ajuda às filiadas inclusive UNIÃO NACIONAL DOS ESTU- 
DANTES DO BRASIL (UNIB) (pág.33 do citado docunento) 
Luta operária-camnponeaa ; 
Luta dos estudentes contra a ALIANÇA PARA O PROGRES- 
80 e contra os CORPOS DE PAZ 
Condena o Estado llaior dos E Estados Unidos como res / 
ponsável pela criação dos órgãos de preparo contra a 
luta de guerrilhas (pág. 25); 


Felicita a UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES DO BRASIL / 
por sua filiação ; 

Resolve aumentar a ajuda material e condenar a orga- 
nização dos Estados Americanos (pág. 27) e 

determina ao Secretariado "Continuar a Campanha de / 


——À9Á awama ο DU UU 


AlfiíbetizagaAo da América Latina (pág. 28) ; (2€) 
= QConzinua oou a Cemoanha de Reforma de Ensino, pela varti- 
οἱ ας ἆο dos Ustudantes e suns organizações, na administra 
| ção do ensino superior [υά:. 30 ); 

- Nat, como 6 ndições essenciais a essa reforma " a aboli / 
ção do colonialisao" a "liquidação do dominio inperi2lis- 
ta","dog regimes foscintos ^ da corrida armenentista eto", 
tudo nuna autêntica difusão dos princípios fixados pelo /À 
PARTIDO CONUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA. 


Isto mostra claramente de onde partiam tôdas as iniciativas reivindi N 

| catórias e exigências da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, 7 
| tônica de suas oanponhas: execução das resoluções dos cen 
gressos Intemacionais da UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDA 


TES visando a propas janda conunista e a consequente aubver 
| são da ordem nos países de suas filiadas. 


6.9 MEIOS DE ATUAÇÃ jih 
A UNIXO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES atua nos vários ceng À 
rios que lhe interessam em "enunendn dis com a orientação 7 N 


e agentes, quer genoricanenie através de conclaves de t$- 
dos 08 tipos e a todos os títulos (Congressos, Seminarios, 


| - 
| política qus recebe, quer diretamente através de ofícios/ 
f 
| Smpósios, Festivais, eto...) 


| 6.10 HIERARQUIA SOBRE AS PFILIADAS | 
I Uso indevido de sua posição nterárquica para induzir as / i 
| filiadas a cunprirem tarefas de caráter político e de agi 

tação. 


/ 


6.10.1 Em relatório ào Binpósis de Varsóvia (Vol. VIII - resta / 
Ls 5 e- Doc, 8 "e pag e 5) ΟΠΠ Τ᾽ ROSAS RIBEIRO cita uu mo= 
mento da reunião, em qué PFove necess idade do nxplicar a / 
filiação da UNE à COS ΤΟ (entidade democrátios de estudan- ^ 
| tes com sede na HOLANDA), dada discussão a respeito. "Nes 
sa reunião teve ainda necessidade de expilcar 9 motivo 
| porque'a UNE não convidou todos os países filiados para ὁ 
IV CONGRESSO LATINO AMERICANO DE ESTUDANTES (CLAE) (NATAL). 


6.10.2 Em ofício de 8/3/62 a UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES/ 
e (UIE) (Departamento de Reforma e Democratização do Ensino) ° 
envia questionário para ser estudado e preenchido (Vol.XI 
- Pastu 1.4.4 - Doo, 3.32). 
6.10.5 A UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE) ditava normas/ 
z suas filiadas, dentre de sua linha marxista (depoimen- 


te de EDUARDO AUGUSTO VIANA DA SILVA ( fla. ). 


6,10,4 A UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES em ofício de 30 de / 
setembro de 1963, anexa ofício - circular e uma comunica- 


i ção da FEDENAÇÃO DE CENTROS UNIVERSITÁRIOS (FCU) Ba Vene- 
Zue- 


620 
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—A 
La nbbre a situação da Universidade e a detenção do estudan- 
te CARLOS TORRES.A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE) ATen- 
jeu com offoios 80 e 82 de 17 de outubro de 1963 (Vol. XII / 
pasta 1.4.6 = Doo,4.10 e 4.18 ), 
6.1L.A UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE) COMO ELE - 
MENO CORRUPTOR 
6.11.1 A UNIXO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE) é en- 
tidade de caráter iceológico; por $ste motivo deixou de rece- 
ber apoio da UNESCO em 1956; ela orienta,traça normas de con- 
juta, e financia através de diversas formas o movimento comunis- 
sa entre a juventude,agindo como fôrça política visando a do- 
iinag&o universal,conforme depoimento de/SZRGTO MAURO DE ARAÚ- 
o er e o —.— 
S0 SOARES (fls. je Ea 
" 6.1.2 No relatório de CLEWENTE ROSAS IBZIRO (Vol.VIII 
«Pasta 1,3 - Doo, 8 = píg.9) trata de "yw financeira para 
o CONGRESSO LATINO AMERICANO DE ESTUDANTES (CLAE); do euxílio 
necessério à aquisição da gráfica universitária,bem como do 
respectivo transporte ο 
6.11.3 A UNIÃO INTERNACION;D DOS ESTUDANTES(UIE) esta- 
ri& pronta a fomgecer filmes,viagens e material de teatro me- 
dante pedido dá UNTÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, que Ἰθνετία / 
er renetido a” VAN jZZ2I,seu representante em PRAGA. conforme / 


ο, 


lepoimento de/CARTOS i3T7TRVAM AsMARTINS (518. ). 

bells Ug No 79 CONGRESSO DA UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTU- 
JANTES (UIE),observa com grande satisfação : "que as atividades 
ie ajuda da UIE são wma expressão de solidariedade internacio- 


181 com as organizações estudantis e constituem estímulo às 
lutas - a remessa de equipamentos de escritórios e de clubes 
várias organizações (15 mimeógráfos, 22 máquinas de escrever 
10 câmaras fotográficas,pera uso das revistas estucantis,uma 
:sravadora ,pastas de plásticos e equipamento desportivo a mui- 
tas organizações ο incluindo........0 a UNEB " (VoceXKIV -Pas 
ta ta 7.1 = Όρου 19 9 

6.11.5 ~ Nos contatos da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES 
iurante o Congresso foi assinado um convênio com a UNIÃO INTER 


"ACIONAL DOS ESTUDANTES em que esta se propõe a fornecer recur 
os para a CAMPANHA DE ALFABETIZAÇÃO ,sob a forma de passagens 
«ara cada uma das Comissões Estaduais de Alfabetização e a quan- 
‘ia aproximada de 10,000 dólares para necessidades urgentes(Vol, 
MI = Pasta 1.3 < Doo. 1) ο 
6.12 ASPECTCS DIVERSOS 

Assim é que vamos encontrar a UNIÃO NACIONAL DOS ESTU - 
ANTES (UNE) filiendo-se a uma entidade de caráter internacio- 
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nal, cuja finalidade clera, evidente é à difusão de i- 
déias comunistas entre a mocidade dos países da América Lati- 
na e África. Lssa entidade, realiza concleves onde se discu- 
tem,não os problemas dos estudantes ,mas a sue pafticipação 
na política do país, objetivando a modificação da estrutura 
comunista ,numa subordinação plena à entilade dirigente do 
Partido Comunicte Internacional ο Utilizando fertos meios ma- 
teriais que lhes são fornecidos pelo Partido dg URSS,vem a 
UNIÃO INTERNAGICNAL DOS ESTUDANTES (UTE) ajudando as filiadas, 
fornecendo-lhes míguinas de escrever, equipamento de escritorio, 
gráficas-editoras,máguinas Ictogréficas ,cartazes de propa = 
ganda e até financiamento em dinheiro como está comprovedo 
ante ο 


Corrcmpendo aquêles que lhes pareciam meis fracos, ofe- 


recium viagens e estadas no exterior ¡sempre a pretexto de / 


Congressos cujas resoluções já estavem adrede preparadas  e/ 
dentro dos programas do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA. 

Adiante veremos como a UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES se- 
guia, estritemente ,a orientação política da UNIÃO INTERNACIO- 
NAL DOS ESTUDANTES (UIE) e, dentro dessa orientação ,nontava 
o programa de suas atividades subversivas nos campos nacional 
e internacional κα 

Face ao exposto não pode restar dúvida de que a UNIÃO / 
INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES é uma organização Jligada,íntima 
e profundamente,ao PARTIDO COMUNISTA DA UNIZO SOVIÉTICA que/ 
orienta, traça normas de ação política „financia seu funciona 
mento e proporciona , por intermédio dela, ajuda finenceira / 
8ο movimento comunista internacional que visa a mudança de or- 
dem política e social em todo o mundo ο 

É por intermédio da UNIÃO INTERNATIONAL DOS ESTUDANTES / 
que são distribuidas as bolsas de estudo na UNIZO DAS REPÚBLI 
CAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS (URSS) e nos países da "Cortina  de/ 
Ferro", um dos meios vsados para a conscientização da juventu- 
de estudantil de todo o mundo com o obgetivo de jpreperá-la pe- 
ra a revolução comunista em todos os paises.É a essa entidade / 
que a UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES(UNE) se filia e presta / 
apoio e fidelidade ,conforme vemos e vários documentos , inclu 


— err marreta ur a iai MRS 


ACE No, 


sive no relatorio de CLIENTE ROSAS RIBEIRO ( Vol,VIII - Pas- 
mu i. apr Pa rem 


κα añ «Dons B) a 


A 
í f Finalizando, e que acima ficou dito confirma que a UNI- 
[ XO INTERNACIONAL DE ESTUDANTES (UIE em seus Conclaves  (Con- 
is gressos, Festivais, Simpósios , etc.), de acôrdo com suas di- 
| retrizes, resolveu sempre explorar os pontos abaixo , coeren- 
! tes todos com a linha política do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO 
f SOVIÉTICA (PCUS ) s 
| - Luta pela paz; 
a| - Luta contra o colonialismo; 
= Luta pela independencia Nacional ; 
| = Luta pela democratização da educação; 
m | = Luta contra o imperialismo; 
! - Tuta pela emancipação econômica e contra o estado / 
P. de subdesenvolvimento; 
® - Apolo à luta dos estudantes brasileiros pela Refor- 
ma e democratizâção do Ensino e melhoria de suas / 
Á condiçoes de vida ; 


- Luta pela Paz Mundial; 
- Tuta pelo desarmsemento geral e completo ; 
- Fim às guerras cclonialistas ; 
isténcia pacífica ; 
de - Luta contra o neo-colonialismo 
- Luta contra a Aliança para o Progresso e Corpos da ' 
Paz; ᾽ 
- Ajuda aos demais peísss; 


= Adesão à revolução cubana ο 


oer amem i 
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T |l LIGEIRO HISTORICO 


Em 1 932 existia no Brasil a "Casa do Estudante do Bra- 
sil", Nessa énocu, ela recebeu a visita de dois estudantes polo 
nezes que, enpolsados com a inicietiva, lançaram a idéia da sua 


+ 


ção no órgão internacional congregador de tôdas as entida- 
WR a des estudantis mundiais, e Conrederação Internacional dos Estu- 


dantes (CIE), con sede em Bruxelas. 


ederação Internacional dos Estudantes -= 
é (CIE) aceitou a filiação da entidade brasileira que deveria ser 

fundada cono representante máxima dos estudantes nacionais. Daí 
a convocação pela Casa dos Estudantes do Brasil de um Conselho 
Nacional, já com o título de União Nacional dos Estudantes, do 


Hh 


Brasil, para efeito de sua filiação à Confederação Internacio- 


w 


nel dos Estudantes (CIS 

Nos estatutos então aprovados, era considerada de gran- 
de importância a deliberação que proibia referências às ideolo- 
gias político-partidárias e religiosas. 


Nêsse período a União Nacional dos Estudantes (UNE) já 
tomava parte em campanhas cívicas nacionais, inclusive uma em 
n que visava à nacionalização de núcleos 8161568, italianos e ja- 


poneses. 
Após um ano de funcionamento realizou no Teatro Munici- 
pal do Rio de Janeiro, um Congresso Nacional de Estudantes em 
= Que o temário foi, exclusivamente, o interêsse estu antil. 

Désse Congresso, em 1 938, a União Nacional dos Estu- 
dantes (UNS) surgiu como óczào máximo de representação dos es- 
tudantes brasileiros, ela que, em 1 937, apareceu cono órgão 

do Conselho Nacional de Estudantes. 

@ Em 1 939 surgiu a 18ο crise: =- A Casa do Estudante a- 
cusou a União Nacional dos Estudantes (UNE) de desvirtuar sua 
finalidade; separavam-se em 1 940, 

Atravessando, então, um período difícil, procurou vi- 
ver à base dos fevores oficiais e, assim, evitou  imiscuir-se 
em problemas políticose Iniciou, porém, campanha para parti- 

- cipação do Brasil na guerras 
A questão ideológica não aparecia nas cogitações de 
então, mesmo em sua campanha contra a ditadura após 1945, embo- 
ra já houvesse divergências entre grupos comunistas e democra— 
; tas sem repercussão nos problemas estudentís. 
Em 1 949 começaram a aparecer os primeiros problemas 
oriundos das atividades comunistas na entidade que foi interdi- 


| tada duas vêzes. A agitação era então promovida pelo movimento 
| Comunista intitulado "Mocidade pró Paz e Cultura", Vivia-se a 
época em que se lançava mão até da agressão físicas 


` Ç, É. 


| 
| 


Como reação a δος grupo, criaram, os democrata S, 


rupe gue se denominou "Colização Acadêmica Democrática"(CAD), 


apresentado 


1 abril de 1 949, de pouca duraçaos, 


leitura 


Ainda em 1 949, renlizou-se XII Congress 


e Estudantes, na Béhis. tomou vos: ma diretoria 


sua 


a pelo comunista JOSÉ PRIJAT. N al da reunião não 


Ë mawaq. 


.1 


ontrada a bandeira nacional nes a russa estava dentro de 


< 


possiv 


rmário.Com a vitória dessa diretoria comunista iniciaram as 

tividades esquerdistas da União Nacional dos Estudantes (UNE). 
Em julho de 1 952 a União Nacional dos Estudantes(UNE) 

» desligou da União I: nacional dos Estudantes (UIE), enti- 


sendo 


'ade que dirige as ivi estudantis mundiais comunistas, 


nao 


ela atuação firme je AITO ΣΤΟ. PAUSTTHO CORTIS RINHO,que con 


a — pt νας, DO SINE 


seguiu neutralizar atividades esquerdistas, obtendo uma cer 


za trenqlilidade s as etividades da União Nacional dos Estu 


Imagem, 


iantes (UNE), o que permitiu a vitória de uma diretoria demo- 
wática em 1 954. Houve, então tentativa,de parte dos comunis- 

0: no XVII Congresso, para reingresso na União Internacional 
ios Estudantes (UIE), sem éxito. 


'rofi 
crofich 


mi 


m1 


deste documento (com 01 folhag) foi 


sos 1 956 se reiniciava o período dc agitação no meio 
encabeçado pela União Nacional dos :studantes(UNZ) 
mde Ce ie a cnefia de um movimento contra o sunento das 


ilegivel para 
inal nem 


original 


"»assacens de bonde. Começado pacificamente acabou com inúmeros 


τσ 
5 


O 


ridos, dpredação de bondes e uma greve geral de estudantes, 


or 


T 


Já era ação dos comunistas conseguindo a solidariedade dos es- 


udantes em gerale Tudo indica que a agitação foi prov cada 
ela. interferi ic ° dois 


res enviedos rela União In- 


ag 
:ernecional dos dantes EN e que foram presos em São Pau 
10» 


parcialmente 
completa no 


E prosseguiu a União Nacionai dos Estudantes (UNE) com 

1 direção comunista, não conseguindo mais os democratas elege» 

"em-se pela montagem existente dentro das diretorias que tudo 
izeram para seus substitutos serem da mesma linha, 

A partir de 1 959 entrou a entidade complêtamente no 
"oblema político esquerdista, "lutando" pelo nacionalismo, 
elos trabalhadores e pelos problemas nacionais. 

AS ligações com os órgãos extremistas passou a ser a 
orma, ο Instituto Superior de 52stv^5s Brasileiros (ISEB) a 
lanter estreitas relações com a União Nacional dos Estudan- 
38 (UNE); o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT); a Confede 
ção Nacional dos Trabalhadores na Indústria (CNTI); a Fren- 
Ὁ Parlamentar Nacionalista (FPN) e tÓdas as organizações de 
“nho comunista, e fazerem parte das relações de cooperação 
“om a União Nacional dos Estudantes (UNR). 

Com essas atividades veio a União Nacional dos *stu- 
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sempre pela manifest ação do pensemento po 
tando muitas vázes, em sua cor 
fvidos de progresso q acredi ta- 
icas de diretorias comunistas, 
auxiliado, de longe, por ór- 
|. da União Soviética (PCUS). 
vam mão de verôndeira cor- 
rupção com a distribuiçao de bôlsas de estudo, viagens ao es- 
transei» Congressos Necionais ou Internacionais de Estudan- 
tes que proporcionavan aos "ir ntes úteis" possibilidades de 
realizar visgens sem despesa de qualquer espécie , além derais 
trcções!" de t685 ordem, Fara êles nao interessava então o con- 
clave pois rão era êsse o objetivo colimado. 
O intercâmbio internacional se realizava apenas com os 
comunistas, mesmo eem a filiação à União Internacional 
ntes (UIE), pois esta convidava a União Nacional dos 
(UNS) para seus conclaves na situação de entidade 
observadora, em tais casos. Assim, a União Nacional dos Estu- 
(UNEO se representou en Túnis,com viagem e despesas pa 
sem ser filiada) em Pequim tanbém subvencionada pe- 
comunistas. 


govêrnos democratas passarem a receber protestos 
b 


contra at „esítimos de sua soberania, ongusnto aplausos erem 
envisdos a tôđas as iniciativas dos govêrnos comunistas. 

pelas revoluções visančo à reforma de resi- 
me passou a ser tônica das diretorias; Cuba a ser exaltada 
como:modélo pera a revolução brasileira. As atividades educa- 
cionais passarem a ser representas por greves, sempre que um 
fato lhes proporcionava ambiente para acitação. 

Estabeleceram-se novas condições sempre visando à pro- 
paganda revolucionárias Criou-se um Centro Popul:r de Cultura, 
cinema e teatro político, cujas pegas e filmes são primores de 
arte revolucionária. 

A Reforma Universitária (RU) é um meio de interferir na 
política nacional, pois "ela deve vir, mas sua aprovação está 
condicionada às reformas de base das quais será parte integran 
te". E as reformas de base contêm em si a reforma da estrutura 
sócio-econômica vigente. Não faziam disso segrêdo os diriren- 
tes da União Nacional dos Estudantes (UND). Seus relatórios 
são claros e precisam muito bem a linha adotada. 

A partir de 1 959 a União Nacional dos Estudentes(UNZ) 
se tornou entidade fundamentalmente política e o Relatório da 
diretoria gestão 1 959 / 60 é uma óbra prima de manifestação 
politica e subversiva.  Désse relatório, pácina 9, consta: 

"A União Nacional dos Estudantes (UNE), além de ser 

uma entidade de reivindicação de maiores privilégios 
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m movimento, um órc£o de manifos- 
estudante brasileiro, frente 


agnos probleuas que atingem o nosso país e o ^ povo de nos- 


acentuando sempre no 


objetivo colimado por 


Executivo 
União Internacional dos Zstudentes (UIE) aprovou ο pedido da 
União Nacional dos Estudantes (UNE) para o reingresso naquela 
instituiça unânimemente, como membro pleno da entidade. 
sabedoria s τος política nacional, 
onde um rovêrno fraco, corrupto, e infestado pelas idéias comu- 
nistas copitulava os seus desejos, soube a União Nacional dos 
Estudantes ge 3) colocar-se em situação de desteque, . manejando 
vêz maiores, do Ministério de Educação, e créditos 


stituições oficiais, na sua tarefa de trans 


do regime, m vma propegenda dentro da orientação Go 


“omunista Bra ji B ai mantinha ativa a 


"race scalão 5 1 ob a chefia de" 


con um grupo 
trabalho eram preparados por ew grupo erdisciná 


cu tados pela í 
dos Estuäantes (UNE) que accitava sem nai e 8 ανα T 
se grupo. Quando algo safa errado, vinha a crítica e a consegtiên 
te reprimenda. Aqui cabe dizer que documentos dêste Inquérito 
Policial Militar, mostrem que os locois e as datas de todos os 
conclaves nacionais e internacionais eram marcados pelo Partido 
Comunista Brasileiro (108). 
7.2 ATIVIDADES POLÍTICAS 

As atividades políticas foram sempre a tônica dos inte- 
rêsses da União Nacional dos Estudantes (UNE) a partir de 1959, 
sempre dentro do espírito revolucionário marxista-leninista,cul 
minando com a propaganda ostensiva e "iolenta apoiada pelas au- 
toridades comunistas do govêrno deposto em março de 1 964, 

Suas campanhas eram tôdas baseadas nas resoluções do 
Partido Comunista: - "Campanha da Escola Pública" - Reforma 
Asrária" - "Aliança Operário-€studantil-Cemponeza" = "Solidari- 
edade aos paises subdesenvolvidos" - "Greves" = "Luta anti-im- 
perislista" = "Luta contra o Colonialismo e o Neo-Colonialismo" 

"Reforma Universitária” - "Auto-determinagao dos Ῥο- 

vos" — etc. 

Às atividades precípuas relativas às reivindicações es 
tudantís passaran a ser, clara e ostensivamente, assunto sem in 
terêsse para a União Nacional dos Estudantes (UNB). 
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Íssiuas provas de que ns atividades da UNIÃO 

iSTUDANTZES (UNI stavam lizadas a diretrizes emanada 
do Partido Comunista e isavor à transformação da estrutura 30. 
cial bra sil^ira e que os dirirentes prestavam contas de suas 
atividades à entidade cstrangei de caráter internacional. É 
assim que Viva Πα OS JAILOVIOH, coordenador da Seção Juvenil 
do Partido Comunista Brasileiro (FCB), planejando e coordenan- 
do atividedes da União Nacional Gos Estuđantes(UNS) inclusive 
distribuindo tarefas a ele os Gg αἱ νο οὗ 8. 

15 Ciretrizes da União Internacional dos studentes 
(UI E) tida: ostant vinculada A í clentação { ιο Prtido Coe 
runiste de União Soviética (PCU! e sensível nos intarêsses dos 
países conunistas, com sede em Praga, são também elementos de 
orientegao da União Nacional dos Zstudentes (UNU), conforme de 
clara/JOÃO jANOEL CONTADO RITIRO, em relatório após regressar 


“de viagem a Pragas à China Comunista e a Moscou, não tendo es- 
quecido, também, de acrescentar nêsse relatório que "o pensa- 
jento da União Nacional dos Estudantes (UNE) estava perfeitas 
ent 


e identificado com a posição essumida pela União Internaci 
Estudantes (UID)", 


4 
d 


dades, a União Nacional dos Estudantes | 
(UNS) prestava contos a União Internacional dos Estudentes(UIZ) 
conforme documentos existentes nos autos e que vão citados na 
parte competente. Nêsses documentos esclarece sua posição 
presta contas de atividades no I Seminário Latino-Americano de 
Reforma e Democratização do “nsino Superior (I SLARDIS 
Dentro de sua constente de servir à causa da eoe 
e da linha da União Internecional dos Estudantes (UIL), repre- 
sentante do Partido “omunista da União Soviética (Ῥ005) en- 
viava ofícios, telegrams, etC., de protestos ou solidariedade 
tôda as sutoridades, nacionais ou estrangeiras, sempre que 
recebia da entidade de Praga, essa tarefa. Cunpria sempre, à 
risca, tois ordens e informava-a sÓbre o cumprimento, Interes- 
sante observar que as determinações são sempre mandadas sob a 
forma de solicitações. Assim foram remetidos protestos à Nica- 
régua - Estedos Unidos - Panamá (solidariedade ao povo) = Ve- 
nezuela - Portugal - Espanha - Bolívia - Equador e tantos ou- 
tros pofses referidos nestes autos, 
Cunprindo mensagem que a Uniao Internacional dos Estu- 
pontes (UIE) enviou a tôdas as filiadas, remeteu telegrama a 
OMULO DOLL exigindo liberdade para "dirirentes estudan 
tís e densis patriotas presos na Venezuela", e, à entidade ve- 
nezuelany, telegrema de solidariedade contra o regime ditato- 


rial de “BETANCOURT 
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Πποθβοσποι nem à declaração declórica. quando,” em car- 
CAVALCANTE, lança protesto por fato 
leolocia comunista, que professam am- 

NACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE) 

identidade ADDE cada -vêz 

nais i a União Nacional dos Estudantes (UNE) lizsndo-s a U- 
nião tempo mesmo que foi 
assumindo como que s liderança da ção socialista brasilei 
que lh: aumentou restício RE àquela entidade  comu- 
tepresentou-se Comitê da União Internacional dos Estu 

dantes (UIE) pelo Desarmament foi credenciada para distribui- 
cao de bolsas de estudo nos pa 5 comunistas especialmente na 
Universidade PATRÍCIO LUMUNBA (Moscou) recebeu uma ppa Rd 
dência da União Internacional dos Estudantes (UIE) (son V A= 
wasi 


NUZZ ), pela confiença que nela depositaram os órgãos dirigen- 


tes comunistas. 
Nacional dos Estudantes (UNE) as a ser 
"respeitada pelos organismos internacionais", pelas atitudes ás 
sunidas d:rante os ii ion anos (é parte de um relatório de FER 
Mese AIR LS νε ia 
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ANDO JOSÍ DUARTE ΤΠΗΗΠ ΤΗΛ ao regressar de visita oficial a U= 
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"PIA Bes πρ TS meu cinli astas 1át-tinoaa DAQ 
niso da hRenuólicas socialistas Vleulcas KDD) e 
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MEET REUS Ai À 
jue, em relatório de sua viagem a Prega (1961), 
etc., se expressa do seguinte modo: 

"o coASSim, em nossa intervenção, em nome da União Nacio 
nal dos Jstudentes (UNS), demonstremos que a contradi- 
ção fundamental não era simplesmente paz-cuerra nas eg 
sencialmente noção-imperialismo" (É a pura linha do 
Partido Comunista da União Soviética - PUCS 

Prosseguindo, ainda em seu relatório, sôbre uma interpe 

lação que recebera por motivo da filiação da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) tembém à Secretaria Coordenadora de Uniões Na- 
cionais de Estudantes (COSEC)(entidade de estudantes democratas): 

" O...Como O fato da sua refiliação à União Internacional 

dos Estudantes (UIE) poderia provocar ums reação nega- 
tiva nas caldas menos esclarecidas do estudantado bra 
sileiro, haviemos concluído que o melhor caminho para 


fazê-lo seria a filiação simultânea, na qualidade de 
membro pleno, à 


s duas entidades internacionais. Entretan 
to, nosso posicao dentro Secretaria Coordenadora de 
Un. os Nacionsis de Estudantes (COS:C) é de absoluta in- 

' dependência e AN implica em nenhum comprometimento come 
seus resis desígnios, sobretudo depois do sucedido em 
relação ao IV Congresso Latino-Americano de Estudantes 
(CLAE) que vem trazer novos aspectos aos nossos enten- 


i Rear Ts vo ων 75 


(an hes SAEC AL 


dimentos com aquela entidade. E, na verdade, o que ro^l- 


nente importo é a efetiva colaboracão con os objetivos 
ente impor i : E E 


— 


jssa declaração, escrita em relatório, indica claranen- 
: te qual a orieninção política da União Nacional dos Estudantes 
(UNB) e mostra como seus dirigentes mistifisovam a verdade pro- 
` curando ludibrier o estudamtado brasileiro com sua filiação à 
Secretaria Coordenadora de Uniões Nacionais le Estudantes(COSZC). 

Πο» DEFINIÇÃO DE- POSIÇÃO 
para melhor conhecimento das relações estreitas entre 


a União Nacional dos Estudantes (UNE) e a União Internaciona 


3 dos Estudantes (UIE), elém de uma série de documentos dos autos, 
vemos um relatório enviado pela União Nacional dos Zskudantes 
(UNE) à União Internacional dos Estudantes (UIE) em que esclero 
ce sua posição face a acontecimentos em países estrangeiros e 
termina solicitando à União Internacional dos Estudantes (UIE) 
$ que faça ἀκα ἐν essa sua posição. 
E /RATNULDO —— como Secretário-Geral da 
União dos Estudentes do Estado do Picuí e com a sutoridade Ge 
menbro ligado muito à cúpula revolucionária estuđantil, que as- 
s egura em relatório de dezenbro de 1963, cujo original  epre- 
endido πε União Nacional dos Estudantes (UNE) se encontra nos | 
š autos déste Inquérito Policial Militars 
š "O que é a Urião Nacional dos Estudantes (UNE)? - νο. 
2: meio estudantil a União Nacional dos Zstudsentes roza 
da posição de liderança. 3 tida como entidade autênti 
, camente revolucionária. O meio estudantil confia na 
União Nacional dos Estudantes e sabe que ela não fa- 


lha diante de pequenos obstáculos," 
o 7.6 ELEMENTO DE UM ESQUEMA SUBVERSIVO ^ 
En abril de 1 E ador o Presidente da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) declarous 
"Mostreremos aos imperialistas..., O povo brasileiro, 
breve, terá a sua revolução..." O fim da revolução de 
Cuba é começo da nossa revolução". 

Em Nota Oficial a União Nacional dos Estudantes, em 29 
de outubro de 1 960 conclamou o povo a "comparecer à praça pl- 
blica pela revolução dos estudantes; operários e camponêses, 
pela transformação dos quartéis em escolas, contra a explora- 

j ção do homem pelo homem,,." 
O relatório do I Encontro Universitário do Centro-Les- 
te, realizado em Belo Horizonte, em outubro de 1 961, se ecpres 
dou assim; 
"Sejamos lúcidos e realistas nesta hora de indecisões; 
empunharemos armas se necessário fôr, caso as pressões 
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pacíficas das fÓrgas populares des quais fazemos parte, 
não bastem para que nos libertemos do estado de subde- 

senvolvimento onde imperam humilhantes discriminações" 

B mais adiante, seguindo a mesma orintação do Partido 
Comunista de União Soviética (FOCUS): 

"Sendo a classe univer' tória a sentinela avançada a 
verdadeira democr ‘ciz, combateremos a exploração ĉo ho- 
mem pelo homem, entendemos ser êste trabalho, com as 
idéias aqui expostas, una contribuição para ser  efeti 
vada una aliença operária estudantil esmponeza," 

É o principal objetivo da revolução comunista que vê 
nessa eliança o princípio fundamental da ditadura do proleta- 
riado, acore, porém, com a União Nacional dos Estudantes (UNE), 
melhorando com a formação de uma tríade revolucionária  comple- 
tada pelos estudantes de que a União Nacional dos Estudantes 
(UNE) se julgava representa nte autónoma. 

Fato interessante a destacar neste rclatório é a Plani- 
ficação geral dos Encontros Universitários (Pasta 6.1 - doc.10) 
onde vamos encontrar uma porte "Sugestões pera Temário" em que 
assuntos exclusivamente relativos a agitação e propagenda sub= 
versiva são encontrados. Êsse seria o tema de todos os encon- 
tros. 

A União Nacion2l dos Student es (013) recebeu e teve 


^ 


sob sua pro$eg8o ο pereguaiol i: Y JONL RIVEROS RAVIRZZ que, 


mp 
αλλα. ii são a 


exercia, alí a função de assessôr,  *5ste individuo era membro 
influente do Fertido Comunista Paraguaio e se correspondia com 
elementos do Parazuai; recebia emparo. total da União Nacional 
dos Estudantes (UNE); em sua corrsspondência - sempre revolu- 
cionéria = constante dos autos, existe uma carta remetendo um 
código pera correspondência, código êste que era usado fre- 
q"uentemertes alf vemos que máquina fotográfica significa arma 
mento e filme é código para munição. Tudo isto está comprova- 
lo no volume XT - pasta 1.4.6 - doc. 3.40 e seguintes, 

Em 18 de novembro de 1 963 a União Nacional dos Estu- 
dentes (UNE) realizou um Conselho Zxtrsordinério, inha ela 
uma sede em local privilegiado. Entretanto foi escolhido para 
realizar 6sse Conselho o Sindicato dos Trabalhadores da Leopol 
dina, entidale dirigida por comunistas e afinada com o progrema 
do Partido Comunista Brasileiro (PCB). Ao contrário,digo,ao Ao 
auditório corparecerem estudantes e operários (UNE-PRESS) (Vol. 
XII = Posta 1.4.6 = Doc. 5.11). ο 
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„DA COSTA SANTOS, DU ISTOGLIDZS BATISTA além de 005”, SERRA que 
exercia o cargo de Presidente Ha vp Nacional dos Estudantes 


(UNE), 


Destacou-se o grande avanço da União operário-estudan- 


O original deste documento (com (D tornas 


o 


foi apresentado 
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sua  leit 
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sendo possivel 
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til de que aquela reunião num sindicato era o símbolo. 
Y Era reolmente símbolo do avanço da subversão e do cumpri 
mento das resoluções do Partido Comunista Brasileiro (PCB)e do Par 
tido Comunista da União Soviética (PCUS). 
Do relatório da diretoria da União Nacional dos Estudantes 
(UNE), gestao 1962/63, p£g, 9 extrainoss: 
"...Cuja finalida de seria a conscientização e organização 
do movimento universitário, para oue, em conjunto com os 
movimentos operário e camponês, interrasse a frente de lu- 
ta contra o subdesenvolvimento e o imperialismo e pela trans 
formaca ocial interna..." 
Ainda do mesmo relatório, pág. 9: 
da reelização do Congresso de Libertação Na 
em S2o Paulo, em agôsto de 1962, a União 
Nacional dos Lstuda 3 (UNE) reafirmou sua posição de que 


à verdadeira luta de emancipação do 


3 


sbmente a aliança operário-estudantil-camponêsa tem conéi- 
ções de conduzir 
Claramente xposta a transformação social interna em - 
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ainda ressaltada a necessidade da aliança operfmio-estudsntil-oesar 


e 1 
cumento oficial da própria União Nacional dos "studente. ( 
q 


+ 1 — $ - n TS -4 
ponesa para a luta de "emancipaçao" do pals. ὦ a 


tiva que o Partido Comunista da União Soviética (POCUS 
como símbolo da ditadura do proletaria do. 


t 3 ^ ai arnt ; 
subversiva eram orientados, plane- 
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2571 — 


paníletos eram distribuidos, 


senpre no sentido da luta revolucionária; dentre ; ` 2 vem 318 
marca o dia (24 de fevereiro de 1954) οι qus dewushla bu πο 


- v 
Revolução Populer Brasileira. “Tuco isso, apreendido na sede da 
União Nacional dos Estuêsntes (UNE), encontra-se nos autos (Pasta 
140; VOL XII). 

Com sua política de esquerda, a UNE objetivava a transfor 
mação do regime politico-socisl vigente pugnando por refornas da 
estrutura mas com endereço certo, disfarçado a princípio, mas cla 
ro no crepúsculo,do zovérno apeado em Mayço de 1 964. 


Decler-góes togadas nos gepoiygfítos de: JOÃO MANOTL CONpádo RIBST 
RO; Professor ERUNILDO MIANA,” JORGE CERBINO Dh SUGaNA:/ DDUARDO AU 
GUSTO 1 IVA: ται ΛΗ ΡΣ THADSU ; HÃO 3 SERGIO LAU- 

(39 O conlirnam a par da copiosa Gocurentacao en 
contrada na Uii e integrante do presente processo. 

Considerendo a Íntima ligação entre o PCB e a Ação Fopular 
na UNE e na União Brasileira de Estudantes Secundários(UB:53) para 
fing de subversão e corrupção, visando à Revolução através de pre 

ação insidiosa e, einda, sua capscidade de mistificação, somos Tn 
?linados a encarar a Ação Popular coo rois uma forma de atuação 
do comunismo. Em favor desta hipótese corre, além dos armumntos 
acima, o trabalho dee GALLE JONUS "AP Socialismo Brasileiro",on 
de se vê que princTpios atotados pela AP têm ausência e até forma 
de outros pregados por L NINE. O fato de o comunismo precisar su- 
poren a dificuldade aoc. para se insinuar num ambiente ca 
ólico (e no Brasil é vastíssimo) é fundamental, dado que é uma or 
gani zação de massa. Daí a autêntica simbiose em q 3 viviam dentro 
as entidades estudantis o PC e AP, Depoimentos diversos como de 


elemento de cúpula 
no movimento subversivo 
ao Portido Comunista Brasi- 
revolução", 
diz em seu depoimento nêste In- 
quérito Policisl Lilitar; "A Ação Popular (AF) é um raro mistifica- 
do do Partido Comunista Brasileiro (PCB), perecendo ser mais uma 
célula dÓste mudando a roii 
Ligsndo-se a outros múcleos de subversão, a UNE e a União 


Brasileira dos Estudantes Secundérios assinaram, por seus represen- 
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ui manifesto de criação da Frente de Mobilização Popular — 


spnós uma série de reuniões entre es lideranças sindicel,es 


tudantil, parlementar nacionalista e o "setor militar progressista" 
do pais. $sse documento foi transcrito na integra, nó relatório da 
stão 1962/53, constante dos eutos. 

Bm setembro de 1963 a União Nacional dos Estudantes reali 
zou um ato público de solideriedade sos sarrentos sublevados, e,em 
dezembro, já promovia nôvo ato público pela anistia dêsses mesmos 
sargentos. “ram os sargentos que, chefiados por elementos ligados 
ao PC e por êste apoiados se haviam rebelado contra as institui- 
ções nacioncis. A Gles pai dá, a UNB, tôda a solidariedad e, 
posteriormente, reivindica sua &iiisulae 

πετ LIGAÇÃO COM ELENSNIOS SUBVERSIVOS 
Com o decorrer de suas atividades, dentro do plano subver 
om apoio do govêrno deposto em março de 1964, cada vêz mais 
a UNu, poderosa a ponto de julgar-se quase um nôvo poder. 
atividedes no plano político da revolução comunis 
1 faxendo Frente Única com várias entidades também subversivas, en 
tre elas o PCB, a Frente de Mobilização Popular, Comando Geral dos 
Trabalhatores (CGT) e a A ção Popular (AP)(que nada mais é além duma 
rova frente do PCB). , 

Aparece, também, sua ligação com MARCOS JATNOVICH, dirigente 
da Seção Juvenil do PCB, que planejava, orientava e fiscalizava as 
atividades da UNE dentro ĉo plano geral comunista. ste indivíduo 
frequentava as embaixadas dos países da Cortina de Ferro, tendo cer 
ta vêz, recebido a importância de 42.000 (quarenta e dois Mil) do- 
lares ds lmbaixada da Iugoslévia, que depositou no Banco Lowdes em 
conta conjunta com sua nulher/450.3 TUICSATY JATUOVICH logo depois 
de trocados no Banco Irmãos Guimarães por (60$12.3498.000) doze milhõe 
e trezentos e quarenta e oito mil cruzeiros).(Vol V fls. 1777). 

Não é possível que seja pagemento de atividade comercial 
pois que, nÜste caso, não seria feito pelo modo como o foi, E 

Pseudos estudantes , ligados estreitamente ao PCB, exerciam 
funções na diretoria da UNE. Quando não, eram designados assessores 
da diretoria . 


nis c 
com cntidados 
onto comunist 
lantes 
comunista mundial e pode ser constatado 
'SpondÉncia existente nos 
oriundo de apreensão 
C'IL2URA POPULAR 
açao e Cultura Popular foi meis uma 
So de que lançaram mao o PCB e a UNE, apoiada pe- 


era, penetrando na massa popular,com pseudo-objetivos lou- 
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a nessa no sentido da revolução social. Explorando 
procuravem a "conscientização do povo", nova expressão 


con que procuraram enranar a população anci 


a União Nacional dos E entes criou sua 

Cartilha de Alfabetização, utilizando, numa prpereção subliminar 
uma linzuazem tôda especial e buscando assuntos, sempre orientado- 
res do futuro alfabetizado no sentido da revolta contra a organiza 
ção social vigente, O Primeiro Livro de Leitura do Povo (pssta.... 
1.4.6 = doc 4.100 - Vol. XII) prossegue educando para: a revolução 
lespert^ndo o ódio entre as as 3, tudo visando à tr=nsforma- 
lo uma consciência revolucionária 


e 


3 Tara AG or ua 
ce DOa-1e e de 


es 
conunistas previamente selecionsdos. É a 


entização! tantas vêze: falada em tôdas as oportunidades 
presentantes punisses da UNS. 
estivo, nêsté aspecto, o Caderno nº 2, da UNE 
Alfabetização ’> Cultura Popular, que planeja até as reuniões das 
"Praças de Cultura” ali aconst des elém da técnica de propaganda 
aconselhada na p 
alfabetizar?" - Pergunta rvresentada nêsse ca 
derno à pág š esposta vem imediata alf: 
- "Por isso mesno, um Movimento de Alfabetização, deve estar 
consciente de que a solução do problema do analfabetismo 
ode ser buscado em si mesma, porque decorre das condi- 
ções estruturais da sociedade e, assim, só pode ser alcan- 
ada atra las modificações daquelas conligóes". 
"NÉsse sentido, o Movimento de Alfabetização surze como 
una das frentes de luta do novo brasileiro trava en busca 
de sua libert20o830,." 
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E prosssegue, ainda, para ser n^is claro, na psc. 3 
citado caderno que consta dos autos: 
-"...DLsse trabalho, não deverá ser eventual, mas obedecer a 
uma linha sistemática, a partir de uma perspectiva global 
de educação visando a uma transformação radical da estru- 
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tura virente," 


últimas linhas: "Partindo da exis 
tência das vérias fÓrgas atuantes con objectivos conuns, e da 


r n 
pro "pria 


confissão dos objetivos da UNZ escorados 


3 


les, dentro de uma sistemática ainda 
mais, recebendo ajuda estrangeira como se poderá verificar de 
um convênio da UNB m a União Internacional dos Estudantes,em 
que esta deveria concorrer com a importância de d nil dólares, 


p 


ateria para a Campanha de Alfabetização (Pasta 


+ y 
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- Vol.XIX). Já vimos os objetivos dessa campan! 


, 
própria UNE e temos agora uma entidade estran- 
ajuda. Mais adiante 
o vulto da ajui convrovaremos o recebimento de uma 
, pois nunca foi contabilizsda qualquer quantia. recebida 
dotações orçgamentarias, o que indica, de sobejo, a má 


"LE. ic 
conscl Enci 


subversao-pre- 
bendo-0 com vigor e patriotismo, diz: 
de Alfabetização da UNE tinha cunho comuni 
pode verificar 

a seleção dos alfabetizadores 

comunistas," 

3 como método de ensino e, também, de conscientização 
do povo orientan?o-o pera a revolução popular brasileira, cujo 
início 8£ haviam marcado pera o dia 24 d^ fevereiro de 1964, / 
usava a Uniao Nacional dos Estudantes de meios como o tea tro,o 
cinema, o rádio e a televisão, criava "centros de cultura" e os 
incentivava entre suas filiadas; criou a "Zditóra Universitária" 
com o objetivo de fazer a impressão de livros ou qualquer outro 
meio de propaganda e difusão ideolórica, visando à mudança da 
ordem política e social. Existem, nos autos, inúmeros impressos 
oriundos dessa editôra. 

É de esterrecer o exame das publicações que eram chama- 
das de "Cultura Popular". AlÍ a linguasem mais baixa foi sempre 
a norma: os termos utilizados empre cultivavam a revolução con- 
tra a ordem vicente, a luta das classes e, até mesmo, o uso de 
uma pornografia ostensiva procurando despertar o Ódio contra as 
instituições e contra o resines 

Tudo isto está consubstanciado nêste processo com a apre 
sentação de bibliografia que não podemos dizer que é total, mas 
foi o que a busca encontrou na se da UNB. 

7.9 INTERFERÊNCIA ESTRANGEIRA 


lo decorrer das averiguações fomos encontrando provas 


inquívoas, ejande interferência da UIL nos problemas naciona- 
is, seja da UNB em problemas de outros países, T 
Tudo isto fartamente documentado e como exemplo, aqui < C 


n3 

tomos um telegrama de cumprimento, enviado à VINÍCIUS COAT DhI2A / 
ο. ο µη 

BRANT, pela UIZ, nos seguintes termos: | 


"Desejamos colera nova diretoria cleita absolutos êxitos 


Red: Yos i a τα ee uu, n^ 
iieiros lute. reforma universi tá- | 
muto rerorma universita | 
- | 
dex BOIS atari ad UTE | 
` coes Secretariado UIE," 


estimulando a reforma univer= 


28 /TLSTOO 


esvava lançeda como figura/ 


14 : ` p "T 1 "EY 
de proa “orque estava condicionada à reforma gereel da estrutu- 
+ ru. E libertação nacional é uma das expressões ussdas pelo comu 


nismo internecional para impressionar os patriotad ue receben/ 

êsse impacto e o aceitam sem procurar argtüir. Libertação de que? 

- Talvêz queiram referir-se a libertação húnrara, romena, da A- 

lemanha-Oriental, etc., em que se pune com a morte a só vontade 

dé transferir residência pera outro país, mesmo qhe alf não ha- 
@ ja a tao falada libertação russa. 

Além disse, a União Internacional dos Estudantes (UIZ) 
interferia determinando mensagens de protesto aos szovêrnos que 
tomassem qualquer providência contra as atividades comunizan-/ 
tes em seus respectivos pof 


a ry T A Es és tn n NET ατα dia 
ses. E o resultado era se re um t 


legrama audacioso e de pouca cortezia partindo da UNE so govér- 
no citado, muitas vêzes dentro dos próprios têrmos da UIL. Uma 
: série dêsses telegramas encontra-se nêsses autos na vasta 7.1- 
Vol. XXIV, todos -.apreendidos na sede da UNE, 
Vendo-se o Índice do Boletim de Informações da UIS de 
agôsto =- setembro de 1 962, com as Resoluções do Το Conrresso 
| da UIE em Leningrado, pcde-se ter a iéia perfeita de como es- 
E sa entidade estrangeira tinha caráter internacional e procura- 
| va interferir nos destinos políiicos de outros países (pasta)/ 
Τ.] - doe, 19 = Vol. XXIV)., 
Em seu depoirento, ANDO 


THADRO PRRUIRA Dš ARAGÃO 


declera que a "UNE apoiava ss lutas revolucionárias de outros/ 
'pafses". 
7.10 SEMINÁRIOS 
7.10.1 O Primeiro Seninário Latino-Americano de Reforma 
^ e Democratização do Ensino Superior (I SLARDES) foi realizado/ 
em Salvador - Bahia em maio de 1 960. Toi realizado sob a dire 
ção da UNE por sugestão da UIE que frrneceu ajuda substancial, 
principalmente no que se realcionou com impressos, folneios,pen 
s "letos de propaganda; ajudou, einda, fornecendo passagens para/ 
as delegações. 
Para êsse conclave, a UNE, ao mesmo tempo que enviava ο 


convite às Uniões Estudandís dos países filiados a UIE, remetia 


re ir Warant emiri ü : d f a finalid: 
u o Á. X 4l ` . o À * 
lftica do mes som a "Reformi yiversitrie e n "Democratizs| 


orrnnizaço 


munistos internacionais, inclusive UIR., B as "Resoluções 


se Semináåri sasta 5.2 - doo. 6 - Vol. XXI), estão dentro 


resoluções da Unizo Internacional dos Estudantes (UIR) não 
quecendo de determinar s batalha contra o imperialismo norte.e 
mericano, como em tôdos as reuniões de caráter comunista, 


As resoluções do I Serinário Latino-Americmno de 


—Ñc αα 


Denocratizeção do Ensino Superior (I 3LARD23), acima cita- 

rem que 8sse Seminário foi neis um pretexto para reunir 

os responsávcis pela revolução comunista do setor estudentil la 

tino-cmnericano sob a tutela da UNE que aparece assim como um 
erande elno na crdeia sunversiva internacional. 

i citada pesta 5.2 encontremcs o documento 13, 

em que a UNE se dirige às tres Uniões Nacionais de Estudantes 


΄ i 1 BI 4 A ^ g d - = TS D 
de paises sul-americsnos fermando sôbre : ca 28 e Be- 


lén (Porá), do II LADES. Nêsce doenmento cita o ajuda da VIE 
que tomaria a seu cargo ο pasamento da passerem de um delegado 
de cada uma das Unioss Nacionais participantes ão Conclave. 
deixou Ge realizer-se pelo advento do movimento de 
31 de março de 1 964, pôsto que a realização estava marcada de 


março a 


7.10.2 O Prireiro Serinório dos istudantes Go Mundo Sub- 
31 


lesenvolvico 3) foi realizado em Salvador - Bahia, em ju- 


sob a orientação da UNE, Nêsse Seminário, também 
sempre a revolução popular e a trensformação da 50 
esta 5.4.2 - doc. 3, páz. 2 = Vol. XXI); e já na pág. 
"...Que a ação dos estudantes pelos postulados da refor- 
ma universitária integral, está indissolivelmente liga- 
du ἃ luta dos povos pela libertação nacional e pela ins 
tauração de uma nova ordem social, política e econômica, 
a serviço ĉas maiorias populares, porque, sem ei , é im 
possível transformar as superestrutura de que são fator 
cultural! 
É a manifestação claríssima, evidente de que tratava a 
U:E, reunindo uma grande representação de estudantes de países" 
considerados subdesenvolvidos, com a ajuda da UIE (ver aidante) 
e com o comparecimento de estudantes profissionais, tal como ο 
Presidente da UIE, um senhor de cêrca de 40 anos de idade, Nºs= 
se Seminário houve até representante da Iugoslávia,China, URSS, 
da UIE, alén de outros peíses sul.americanos e africanos, 
Durante os debates o delegado do Chile protestou contra 
a tese brasileira pois achava (o delegado chileno) que se pode- 


ria fazer a reforma universitória sem a preocupação da estrutu- 


Brasil que 


de que “a reforma universi 
reformas estruturais", 
que o representante Ca 
êste debate. 
havia qualquer interêsse da UNE 
na reforma universitária 
'etexto pera o movimento de agi 


estrutura 


ΖΒ / lL6100 ^ 


sentada no I Seminário do Mundo 


desenvolvido (I SZX3) provocou o antagonismo com a delegaça 


chilena que julgava ser a reforma universitária uma necessidade 
+ 


científica que independia da reforma estrutural. Dať o choque com 
a bancada comunista da 
rcalização dêsse Seninfrio houve distribui 
os quartos do hotel, de panfletos da agência 
rovocou protesto da delegação da Inúia que foi 
sentante chinês, 
fire flÓr do comunismo internacional se represen- 
ontro de es entes de países subdesenvovidos e/ 
ente nos debates; não anotamos a presença de re- 
Inglaterra, Portugal, ispanha, Suécia ou outros 
valses que também podem ser considerados na mesma altura do sub= 
envolviren i2 sola ugoslávia e China Comunista. 

E nà alterem, tam + as moções de solideriedade de / 
personalidades divers: meeda focunento 10 da pa 
Vol. XXI. 

E culmina o I 818 com a "Delcaração de Salvador", que/ 
faz parte dêstes autos (pasta 5.4.5 - doc. 34 - Vol. XXII), em/ 
que na pág. 7 lê-se: 

“Pois nós não desejamos sômente a reforma com a liberta- 

ção nacional do jugo imperialista política e jurfóica- / 

mente, nas também, com a transformação ds estrutura in- 
terna de cada 2578 não adaptada a um verdadeiro progres 
so Social. 

Isto quer dizer que a luta pela reforma universitária / 
global, inscreve-se na luta pela revolução política tom 
tal de nossos países", 

Não 5156 necessário aleo rais positivo que possa provar: 
19 - que.a UNE ariu como elo de uma grande crdeia inter- 
nacional cujo objetivo é a transformação da estrutura in 
terna de cada país não comunista . 

29 — Que, no momento dessa missão recebeu assistência/ 
dos países comunistas que apoiaram suas proposições, co- 
mo aconteceu nêsse conclave em cue a Iugoslávia postou-se 
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)cumento E folhas) foi apresentado 


1 
ας 


ste 


original 


leitura 


- 
possivel sua 


sendo 


nao 


parcialmente 


microficha. 
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n 


completa no 
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1 


no decorrer do 


delegação 


ULE, em Hel- 
sinqui, em dezemoro de 1 961, τ. enti JNE, como menbro da 
comissão Permanente studante JOSE BEZERRA CAVA CANTI, 


ο 

WELT IET AT v Fol. V, 

fêz um claro relato das contições de funcionamento 

são; falou sôbre seu funcionamento, sôbre o grupo 

do conclave e informou sôbre a ''vibraçã je su companheiro de 

e si un búlgaro, quando soube que 16 pertencia à Juventu- 
munista Brasileire diu a remessa de periódicos conunis- 

as (Novos unos ο 
sofren os l=tinos-amer 


dud 


éticos e pclos membros da Federação Mundial da Juventude 
(TJD) cue são es coord doras do Conttê Preparatório 
referido “ongresso. Terminou mandando que N 12005 18sse sua 
respondê ` com a UNE. 
Q3T RANG ZIRA 
ividades subversivas, em oue tentava mudar 
ordem ltica e social estabelecida na Constitui 
de dúvida, ajude o subsídio 
transsira de caráter internacional. 
É assim que 
foscou, 
i tes de peís 
conclaves internacionais; rêz doaçao, ou prometeu, 
ca editôra (pasta 1.3 - doc. 13 - Vol. VIII); assinou con 
protocolo de ajuda (pasta 1.4.6 - doc. 3.32 - Vol. XI); 
com a União Nacional dos Estudantes acôrdo bi-latersl ed de 
projeto ĉe cooperação geral (pasta 1.4.3 = doc. 3.21 - Vol. x). 
assinou nôvo protocolo com a UNE relativo a ajuda material, in- 
clusive da importância de US$ 5,000 (cinco mil dólares) (pasta 
Tel - doc. 23 - Vol. XXIV); doou à UNE máquinas de escrever, te 
le-objetiva, mimeórrafos (pasta 1.3 - doe. 8 - Vol. VIII - pgs. 
11); na pasta 1.4.4 - doc. 3.15 - Vol. XI há o documento de dos 
cao à UNE pela UIE, de uma máquina fotorráfica marca "Exata" nº 
5.580.565 e uma tele-objetiva para a o máquina nº 4/135 = / 
6239420; cm carte de za, dirigida ar SÍLVIO, ir LSON VATUZZI 
forma que o alemão forneceu material e parece, uma rots-plona / 
(pasta 1.4.5 - doc. 3.36 - Vol. XI); pora a componha de alfabe- 


tização houve o compromisso da UIE cooperar com US$ 10,000 (dez 
mil dólares), em convênio firmado com a UNE. 


1313 n3 ana 
olioiv 


ο suxilio 


1.000.000 (um 


s do I semi 


, dinheiro e bolsas de estudo (pasta /| 
X); em ofício nº 778 - 60/61 cobrou dal 
(US$ 1.000) pera o I Scuinário de Re-/| 
| 


- doc. 4.63 = Vol. X); em car- 


tante da UNE jun- 


iU i 


co mil dólsres)en- 


recebi! 


- No XXII Con-cresso Nacional de 


Horizonte, foi crisãa uma conissã 
epurcr o emprêro de US$ 1.000 (mil. dóleres 
oriundos do estrangeiro. Foi apurado que 
s US$ 1.000 (mil dólares) como ajuda 
Há inclusive, a prestação de contas 
3.1 - doc. 11 - Vol. XVII). 
provado o recebimento de ajuda para 
rias representações estranrciras, cuja reso- 
lução visava a necessidade de mudança da estrutura política,nro 
posição apresentada pela UNS e que suscitou debates 


de outra re 


Toi, tanbém, assinado um protocolo de 
e a Federação lundical da Juventude Democrática (FHJD), entidade 
comunista de Budapeste, em que embas se comprometem "a defesa / 
da Gloriosa Revolução Cubana aue sobre uma nova etapa 
lo libertaçcao do continente latino-americano," 


Em contrapartida, a YHJD se compromete a ajudar a UNS do 
Brasil (UNB), materialmente quanto a equipamento de utilidade / 
estudantil 9 juvenil, em reral, como bolsas de estudo ὁ "outros! 
(pasta 7,5 - doc. 2.18 = Vol. XXIV). 

En acÓrdo firmado com a UNE (pasta 7.1 - doc. 23 = Vol. 
XXIV) a UIS se corrronete as 

- Colaborar materialmente vara o I Seminário Nacional de 

Alf-betização ἃ se efetuar no Brasil em 963: 

Prrticipor cono entidade co-orranivador» dêsse referido 

Seminário; 

Fornecer 20 (vinte) m“quinas de escrever; 

Fornecer 20 (vints) projetores de slides; 

Fornecer 20 (vinte) mimeórrofos a álcool; 

Fornecer 


E F , ` 
5 (cinco) máquinas fotosráficas que seriam con 


(VIII = pasta 2 i no mesno tele 
se informando haver suspenso convite a 
οἷς ΄ 


ericsnas e pedem data da chegada dofTUZLIYAN, 


era solidéria em / 
contre ο 
Assinou com a UNE um documento a a Aliança para ο 


116 Grit * TIT 
resso, que, remetido ΠΤ“. 


o 


foi considerado tão importante 


filiadas como informação (pasta 1.4.4 = / 


Oficial conjunta com a UNE e outras, menos 
revolução cubana e exigindo o pronuncismen 
to do d ADI I 03 (Pasta 14 
o 


Q 
Š 


Ὁ d. 
ἒε 


Centrel. Fls. 1407/A 


78 uma atuação positi 


va no encontro ce estudante cundários,.reslizedo em Helsinqui 
e disse que a reunião consultiva pera preparação do CLAE secun- 
dário recebia tôda e ajuda da Frente Mundicla da Juventude Demo 
crática (TNJD), entidade que congrega os estudantes secundários 
já que a UIS se rolaciona spenas com os universitários. 

No Congresso Continental de Solidariedade a Gába, reali 
zado em Niterói, em março de 1 963, assim discursou TOLÍPIO BRA 
GA Presidente UBES(Pagta 3.4 = doo. 3 - pág. 89 - Vol. XIX): 

"Companheiro hoje fala-se arui de revolucão cubena.Ama- 

olar=se-à de revolução 
vOZOE OS povos subdesanvolvidos, cce cc oo x nossa Classe 
é insubmissa porque luta pela concretização da revolucão 
brasileirs...... apoiamos a revolução cubana porque ela 
implentou p socialismo. Apoiamos a revolução cubana por- 


— ma — ^ 


que ela quebrou as estruturas feudais e arcaicas que dom 


minavam o país..... Não temos dúvida em presar a revolu- 
anti SSS duvica em pregar a revolu 


revoluc o 


inevithàvolae 


noite! 


| Jl : ` 
POLÍBIC AGA deolarouque "é preciso faz 


ram ο... 


y yA Á T ' ς ^H" Va 
no réi 2 i κ) ο ο AT: 1: 
EEKAN * κο Nam la 'uP e e oa 
1 


ve da ba ndcira de Cristo para alcançar 
ka tuw. -. o PU ο ο MA e ES LU Na 
Mes, nao só a UNS se ligou a 
são política e social, Prova n-no os 
dos, m ofício à UIZ, de 4 de 
doce 1.188 - Vol. XLI) a UB3S, 
diu à UIE a inpress?o 10.000 exemplares do "Manual nara 
“dação e Puncionsmento de Grêmios", óbra prima de manual 
subverter e: aver &m a grande coletividade consti tu: 
de jovens secundaristas. Basta que se leia alguns trechos: 
"Todos os grênios constituem uma Έδτος, invencível", 


"Contactos com os trabalhadores da cidade e do campos. 
ten os semuintes encarros: Pri 
abetizaçao de operários e camponê- 

ndo - epoiar as reivindicações 

operárias e cemponêsas que sejam de linha nacionalista e visem 
difienr υῆοι vicente no nois, principalmente em favor / 
as reforras de vase, colocand m principal evidência a luta 
pela reforma agrária e pela participação dos empregados nos / 
lucros das emprêsa terceiro -fâzer movimento de rua en Έρ- 
vor de operários e corponêses, pois a maioria de nossos cstu- 


dantes se não são filhos dêles, pelo menos, vivem à 


, 
dêstes dois setores do trabalhismo bresileiro. 


A aliança deve ser firmada em documento, no quel as 
partes comprometem-se mhtucrente em pontos comuns (pasta 1.5- 
ἀδά, Telm Volo, XXII). 

Mas nào fica aí a preparação psicológica do continzen- 
te secundarista pera wia revolução no verdadeiro sentido fratri 
cida;voi mois além, no ftem "Manifestações Cívicas!= Necessárias 
ou Simples Promoçõos?! 

"A manifestação cívica é necessária. Não há patriota / 
que não vibre com um dia festivo da sua Pátria ou de 
um acontecirento que o faz exultar de amôr por seu po 
vo"... 


"Recomendamos ss semuintes datas como motivo de manifes 


cs " š y 
is, 3 ei 


concursos lite 


seriedade 


de Apoio a Pôrto 
sstudantil Internacional 


cional do Trabalhos. 
Vol. XXII) , 


/ 
. 


ido se/JISI P LIKAN, Pre- 


νο, tm a m m t a 


intençso de 


enviava protestos 


vonavemn oualquer τ 


Internacionais, p/oficiar reafirmando / 


c2o do movinento internacios 


— 


Levoráveis 508 princípios estas 
a conferência" (pasta 7.1 - / 
doc. 1.099 - Vol. XLI). 
Ea ofício 32 - 50/59, de setembro de 1 958 (pasta 7.1- 
doc, 1005 = Vol.XLI), dirigido à UIS, asim se expressas 
" A U228 e a UI) seguem as mesmas diretrizes no que se 
refere à solidariedade sos povos que lutem pela euto-de 
terminação política e pela independência econômica", 
Em relatório datado de maio de 1 961 (pasta 11 - doc, / 
3.10 - Vol, XLII) encontra-se o seguinte: 
"..O.Loveoendo o nosso apoio irrestrito em diversas greves 
reivindicatórins,e levadas a efoito no período de nossa 
cestzo, 


poiamos e participamos das grevas nacionais dos marf- 
timos, portuários e ferroviários... No primeiro dêsses 
episódios, que destacamos pela grande documentação de 
unidade que nos ofereceu participer integralmente, ofe-. 
recendo-se-lhes em conjunto com a UNE a nossa sede, para 


^ 


— s — -..Ὁ 


AA 
R 
iu p! 11 Ω ο η O "` I 1 da ar va a i ` 
s ον 
pud Q } 11 -ij 1) 1 Or ( J div prosas cat | 
^ 
o L y - 9 ) uI ο ο] 1c 1 °° e. 
, ` 
"Adientemo h co j30 UJ 1 promover og 


melos pera editsrmos o nosso jornal, como também jå re- 


cebemos comunicaçao do INSTITUTO DRAZILOTRO DS OCR A 
"a “ma 1 επι τη , d ' A 

FIA i MDLILA 1 2 ISA (ID 7 1) ὁ ου 

Em boletim de infori^e0os n? 1, de setembro de 1 962 


(pasta 1.1 = doc. 3.12 = Vol. XLII) Há os seguintes trechos / 
ue bem demonstram as atividades de UBUS, 5 uma mersa gem «os 
sceundaristus do Brasil e do mundo: 

"ao iremos no encontro de crupos ou cúpules e, procura 


de conchevos, mas sim, pautaremos ες nossa 9950 pelo 


conchavo direto com o povo, nas proças públicos, ece- 


Leronio o desenli | do Pevolu “50 qua o Brr ail 44 nd 
m 


D 
s... να UD ED adus ani Ñ... μὴ μι mide af A? A 


vivendo," 


esclerece tôda sua ] 105 E irações n a Πτα e 


a FMJD, bem como com as ΘΑ ράσο subversivas do pais, declara 


positivsmente σου incentivo às meves e objetivo revolicionário 
em ligação muito estreita com a UNB. Nêsse jornsl existem foto- 


- 


grafias que sugerem a revolução 
Mantinha a UBZS relações estreitas com elementos na 
URSS (pasta 7.3 = doc. 1.14 - Vol. XXIV). 

/ E correspondis-se, além de outros, com o Presidente / 
) AO TS; TUNG, de “hina “omunista, enviando "eno6mios" à causa 

πρι Bri rr Rn 
da revolução e da construção socialista do povo chinês"(pasta 

.. Τε. uQ QG 14090; Vol. KERN) 

Em ofício 302, de novembro de 1 962, assim se expressou: 

"Infelizmente ainda não vivemos num país livre..." 

E, assim, docunentamos, na pasta 7.5 uma vasta corres- 
pondôência com a China Corunista, inclusive a citação acima em 
que se queixam de não viver num raís livre. 

Em cbril de 1 961 em mensazem aos "Jovens e Operários 
da Triângulo Mineiro" procura induzí-los à Revolução e οοπο]α- 
má-los rara a luta. Num des trechos: 

"E o começo do fim dos que, até hoje procuravam saliena 

* ção das massas, negando-lhes escolas e ensinamentos e impedindo- 

“as de, E exi-irem justiça ou fazerem justi 
próprias mãos" (pasta 1.2 - doc. 1.053 - Vol. VIII). 


'ao fundador, da 


Vol. Nin 


rcssinando o subversivo ifesto da crirçao da Frente 
Mobilização Populsr (Pss é 3 a 6 - Vol, XIX). 

B cono una des proves de ρα temos nos eutos,/ 
ofício da UBZS so Inspetor da Alf! do Rio de Jenei- 
ro, solicitando a liberação, sem όσα de um tooa-discos 
doado pela Tederação Mundial da Juventude Democrática // 
(Posta 1.3 - doce 1 087 = Vol. .III). 

Recebeu tanbén ajuda do Conselho Bstudantil 

da Juvent 

62/63 comunicou o recebimento e egradeceu, reme 
tendo como retribuição, material além de uma lista 
sindicatos. 


Τη 


E n20, satisfeito de atuar no 


aa 


to 
de brasileira procurando encaninhá-la sempre, no sen-/ 


tido que mudaria a estrutura social, tentou exercer // 


lal,  procurenüo filisr-/ 
se também a UI! ctravés de ofício en que diz dese- 
jar “debater com 8 8508 colegas de todo ο uni-/ 
verso os problemas povos, da Juventude do Globo" -= 
(Pasta 7.1 - ioc. 1 032 - Vol. XLI). 

Recebeu como era natural, resposta negativa, / 
pois a UIE considerava apenas os estudantes universitá- 
rios. intretento, nào deixou de fazer ligações diretas/ 
con a UBZS sempre que necessário, e reciprocamente, 

ώρα como ajuda estrangeiras 

POLÍBIO BRAGA, Presidente da UDZS, dirigiu-se 4 
UI em ofício nímero 983 - 62/63 (Pasta Το] - doe, 1 186 
Vol. XLI) solicitando um projetor de 33 mm, quatro má- 
quinas de escrever, 10 máquinas fotográficos e uma mul- 

ilit, 
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STUDANTES (UN e e UNIÃO 
CUNDÁRIOS (m 'S) como um to- 
ativo e responsável Um 


ar ou que as faz ca- 


sofrerem, 
subv 
política, social e econômica do País), su 


+ 


inis atuações a dez títulos que fecilitam o 


38bre caña um dêsses tftvlos serão 


suisa de esclarecimentos e, a s 


serso apontados alguns documen- 
tos dos muitos que compõem o processo do IPM e que com- 


+ 


provem haver ela prrticipado das ações e dos objetivos 
a que se refere cade tftulo.A quem interessar exime ma- 
is aprofundado o processo do IPM garante meios pela ple 


tora de documentos n?le arrolados 


TI To 6:8 
CUMPRINDO TARZFAS IMPOSTAS PELO PARTIDO COMUNISTA 
DA UNIÃO SOVIÍTICA (PCUS), 1 PRATICOU ATOS DE INGE- 
RÊNCIA NOS NEGÓCIOS DZ PAÍSES SOBERANOS 
Aqui cabe esclarecer que, mercê de sua hierarquia sô 
bre os demais Partidos “omunistas Necionris do Mundo, o 
PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIZCTICA(POUS) dita tarefas 
que permitem afirmar sua' política no mundo.Tais tarefas 
resultam diretamente das "Resoluções! tomadas pelo Par- 


“6... 
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juantos 
TuS(UIT3 
IIOS(UBZ: 

(UIE), elemen 
subordinado a ARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVISTICA(POUS), 
praticaram inüreros atos quo caracterizam "inzor(ncia"em 
negócios de países soberonos",.De csd: diretoria, subordi- 
nadas a êste títul alinhare j algumas ações com ilus 
treçõão, não obstante tirem muitas outr 


Inquéritos, 
INCLUSIVS PINANC BI: 
DIVERSAS ORIGENS. 
onpreensível porque envolve muito de natureza hu- 


que têm interêsses ocultos como, tombén, 


mo, O feto Ce proporcionar ajudas 

iris eria condições de hierarquia entre os elemen 

tos envolvido e, é a reserva ao doador o lugar de 
mando e de ανα ΙΟ mesmo tempo que cria no benefici 
ado os senti gratidão, reconhecimento e submis- 


aprofundada e serviço da tradição na 
te de subverter, sabem os leninistas-marxistas que a mo 
mestra da subversão é a corrupção em tôda a sua gama 
nufnces, «dêsde a ajuda puramente moral até o custeio 
£020, pcssando pela ajuda estritamente material para 
fessados fins, 
Obedientes à UNIÃO SOVIBTICA, exatamente por êstas 


mesmas rezões, ou ainda pela subordinação no campo ideo- 


lógico,com ela outros elementos estrangeiros e, também, 


nacionais proporcionaram ajudas materiais, inclusive fi- 
nanceiras, à UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE) e £ UI I 
ÃO BRASILZIRA DE Z2STUDANT4;S SECUNDÁRIOS (UBZS), 


SUBORDINADA IDSOLÓGICAMZNTE AO PARLIDO COMUNISTA 
DA UNIÃO SOVITP!ICA (PCUS), PARTIDO COMUNISTA BRA 
SILEIRO (TCB) E UNIÃO INTERNACIONAL DOS “STUDAN- 
TSS (UIE) PUGNANDO PLAS TESTS POR SLAS DXFZNDI- 
DAS 2 CUMPRINDO TAREFAS BXPLOROU AS CHAWADAS"CON 


T AN: — - Ten STM er TO 
IÇOES DA SOCIEDADE CAPITALISTA". 


Para bem cumprir. a missão suprema de pugnar por domi- 

ar o mundo, pondo a seu serviço o que de melhor a inte- 

ligência numana oferece, à União Soviéiica e a seu ele- 
mento ativo vanguardeiro, o PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO 


- — ο... 
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vocer um cíos, explorou o | ch 
ciedede Capitolista"! de scÓrdo c 
tido, atribuindo a 8ste tipo 

tôd=s como consecuênci i própr 
mes ori e çEo atuerem a UNE e 
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zagoes Ot 1 una 
apodreci 
que, 


sadamente diversos, 


rms 


ta, tão 


mo nova máscar 


infiltrar. 


fato,real, e que, como o P 


nos 


nciss democráticas da 


E ÚNICA" com a 
ivueante como sguêle, prrecendo-nos 
la pelo Partido Comunista 
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plorou iundo como u 
capaz de realmente pro- 
de "contradições da So 
s "Resoluções" do Par- 
5 A nnm 

dade o que comum a 
condição humana. Com a 
USZS secundo os ditames 


documentos liante ci- 


ο FOSIÇÕES IÐLOLGGI-= 

ο POUS, FCB e 41 

Love o par vurdir e 

-. , " 

Grs ou or L 
IW 4 k d 

peciiico, Lasoravam no 


Neçaão x tal 


1 


.nalg conie 


mos, a À 
AÇÃO POTULAR (AP) e 
mas 


¿LU Ὁ 
— 


Brasileiro 


e seu séquito já citado, 


ο 
também a Ação Popular, a POLÍTICA OPERÁRIA(POLOP), ο COMAN- 


DO GERAL DOS TRAI US 
I 


j ) BALHADO 
rUDOS BRAS 


(MEB), a 


L3I8OS(ISEB),o MOVI 


aR Η 
Pin 


BERTAÇÃO NACIONAL(YLN) e outros elementos mais, atuaram 


CGT),o INSTITUTO SUPERIOR DA ES 
jJ TO DE EDUCAÇÃO DE BASE 
D 


E DE MOBILIZAÇÃO POPULAR(FWP), a FRANTE 


ou dentro da União Nacional dos Estudantes e da União Brasi 


` 


" ^ x ο 
leira Ge 3sStudsntes Secuucs$rios, 


` - 1 ) τ ^m de. a 
subordinada a Este titulo,aú 


lante se 


verá parte da do- 


cumentação encontrada na sede da Praia do Flamengo m° 132 e 
que constitui parte da existente no processos 
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SOVISTIOCA (P US) oue £ enda explorar dendo êntfas em ca 
k A. + A e Pt + k tur i oan - i J 4 dc * , Ve iil E e d 
bs í` 9M š ^ 1 š ΠΡ 1 "^ ως A n^ TITLE 43743 ram 
aa ral, 1ο prc à malg udo no 190 o en no univer 
Pane 
itari» 
^ 1 L " }- 1 A ] 4 n 3 
Os mais ativistas dos bonecos dedilhados 'pelo PARTI- 


DO COMUNISTA DA UNIÃO SOVINTPICA(FCUS) são os es 


+ ' cC mas TD és: Ίο ^ γη aua To * > 11 AB ^ ^oc 1o 
des LCDs, S Melo SIL vO. Sy VS Li lS consequentes e os mals 
tual 330 Co unjvo» rios 
tuantes sao G ybi 6 OS . 
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Atrevês de conclaves que pronoveu,sjudou 2 promover ou de 


de Ace Yer: Aat Ἔτσ : πρώην ο 
que participon, IA LONAL LOS ZSTUDANTES(UNE)£oi u 
ma constante interferência nos problenas necificemen= 
- 3061-3 - "rt eT. pe — Dafa š Ya ~ - 
te politicos, r de neu Pals' quer anreiros nao cor 


preendidos na órbita de influência da União das Repúblicas 


I 4 ag (Y e ατα , ~ 
30012. tas o0Vieculo (URSS); Q 1 3e 1 ; ο 
p es 
a? E Do ES re end mat ^ TN ça do eode 2,70, PROA a 
uma revoláção internacional conunista.Uma pr 


caso de/NERI JOZL RIVEROS PANTREBZ 


x z. aap N A A a Er AP OQ: a 


mr r TAT TIA f — eum Α AT TV. ΕΤ 
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memoro de 


cama,e mesa e remuneraçao na UNIÃO NACIONAL 


(UNZ),clém de ser cabeça do grupo que fazia"alfsbetigação! 


com endereço certo na RFINARIA DUZUZ DE CAXIAS(3zDUC).2s- 
te elemento é ligado a outros e ao Prrtido Comunista(PC) 
conforme prova docunentação existente nêste processo e re- 
metida também so IPM do PARTIDO COMUNISTA BRASIL.;IRO (PCB). 
A UNIÃO NACIONAL DOS Z3TUDANTZS (UNE), COM A UNIÃO 
BRASILEIRA DE ZSTUDANTZS S=CUNDÁRIOS (0815), AGIA 
'"RANCAXZNTE VISANDO À MUDANÇA DA ORDZM POLÍTICA 
SOCIAL, JURÍDICA E ECONOMICA, ATRAVÉS DE UNA REVO- 


Tra VA 
LUÇ AU o 


A pregação revolucionária através da "conscientização! 
(posta em prática pelo CŁNIRO POPULAR DE CULTURA (CPC) e pe 
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rios cono GT, FPN e tantos outros firni 
tocolos com as entid: estudantis que che 


sindicatos 


dag 
GIONÁAIAS", 
ventos constitutivos 


Instrunento e da UIE, manteve s União Nacional 
Estudantes (UNE), sempre absoluto paralelismo com os 


determinado no 

a UNE subrepticiamente foi alterando 

mente sua "CONSTITUIÇÃO". 

Assim, no ponto onde cuida dos fins 

mente dedicada a cuidar los interêsses dos 

passou a "j prornoverocco a aliança operirio-estudantil e mais 

tarde ( 1962 ) passou a «e cetaliança operário-estudentil-com 
MIS 


ponesa", dando consegtÉncia à orientação ĉo PARTIDO COMUNISTA 
DA UNIÃO SOVIÉTICA no sentido de "Revolução Comunista". 


HIERARQUIA SOBRE AS FILIADAS USO INDEVID 
POSIÇÃO HILRÁRQUICA PARA INDUZIR AS FILIA! 
CUMPRIR M TAREFAS Di CARAT- R POLÍTICO E D: 
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Merc8 de sua posição física na Capitsl da República (se 


de dos árgãos rovernomentais) e de sua posição organizacio 
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corron 


quasi 


instrument 


entido da 


e [383 todos os pro- 


desenlace do que buscavam, 


procur 


ο is consequentes no sentido de açao profunda e duradora. 


cional dos 
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CUMPRINDO TARSPAS ILIOSTAS PELO PCUS, PRATICOU 
INGERÊNCIA NOS NEGÓCIOS DE PAÍSES JERAN (Vol. IX - 
05, 1.32 e 3.49) 
SUBORDINADA IDZOLOGICAMENTE AO PCUS, PCB e UIE 
289 POR ZLuS DAF NDIDAS E CUNPRINDO TARZFAS ZX 
PLOROU AS CHALADAS " DIÇÕ 8 DA SOCIEDADE CAPITALISTA " 
(Vol. IX - Pasta 1.4.1 - Doc, 2.15) 
RECEBEU AJUDAS MATERIAIS, INCLUSIVE FIANACEIRAS, 


).1 .1.2-—.1 CRIA ( 
UNDO JAGUPAS INPUOSTAS PELO, POCUS. PRATICOU 
~ r M Y ` 
Wad 1 US 6 105 1 SO 1k 8 (Vol. 


Lodo “203 α 5 20, e 1.04 ο 2:018: m Ol.XIX-P^sta 4.1 


CEBNU AJUDAS MATERIA “ροής VZ PIRANCEL- 
I š :(Vol.VITI-Pasta 1.3-Doc 13),(Vol. 
IX- Pasta 1.4.2-Doc.1.02) e ἐψοι ἱχχτεῬροῦα Ps 


SUBORDINADA IDECLÓGICANENTE AO PCUS,FCD e UIZ 


PITAT aT? κο Y ` ^ vr occ Y ` NTNAO o ^^ pe κ 
PUGRAL DC LAS. TESES. POR ELES: DS HDIDAS E CUNFRI Ο TARG = 
T o p ATT ` 11 anaco di ARMDA Tad "o ΤΙΛ em TAa Ë "TES 

242 VU δ. Vi UU T. DAS JON Lal IÇ is 2 DA OSO lll), CAI I- 


TALISTA": (Vol. VIII -Pasta 1.3-Docs 4.pág 49 e 51;13.4,píz 

26 e 33 e 20),(Vol. XVIII-Pasta 3.2-Doo l,pág 13),(Vol. IX- 

Pasta 1.4.2-0οο 2.31),(Vol. XVIII-Pasta 3.1-Doc.5). 
LIGOU-SE AOS ELELENTOS SUBVIRSIVOS, APOIANDO 

25, DIPUNDINDO SUAS LINHAS DE AÇ 

PERSEGUI TOS 3 SS ZXPANDIU PIXANDO POSIÇÕ 8. IDEOLÓGICAS 15- 

QUERDISTAS:( Vol. VIII -Fasta l.3-Doc. 4,pás 32 


9 1 
PRUSTOU ZFASZ J)PZOIAL À TAREFA DITADA F 
LO PCUS NO SEXTIDO DA ALIANÇA OP RfRIO=-ESPUDANTIL=C ANPONSSA 
σος VISTA A REVOLUÇÃO(Vol. VIII-Pasta 1.3-Doc.4, Ῥρό-. 19 e 
Pasta l.l-Doe i, péz 5). 
9:31.15 DIRETORIA 60/61 


CUMPRINDO TAREFAS IMPOSTAS PELO PCUY PRATICOU 
OS DZ INGZaZNOIA NOS NEGÓCIOS DE PAÍSES SOBZRANCS: (V 
III -Pasta 1.3 -Doc 3,pózs 20,22 e 27) e (Vol.X -Pesta 
3) Docs. 3.02 e 6.37). 

RECEBEU AJUDAS MATSRIAIS, INCLUSIVE FINANO 
RAS,D DIVERSAS ORIGENS: ( Vo.VIII-Pasta 1.3-Doos. 3 e 4). 
(Vol .X-Pasta 1.4.3-Doc.3.21).(Vol.XXI-Pasta 5.2-Doc 1 e 13) 
(Vol.XI-Pesta 1.4.3-Doe 4.63) e (Vol.XVIII-Pasta 3.1 -Doc 
Ley ANM 


E 
4 


SUBORDINADA IDZOLÓGICANENTE AO PCUS,PCB e UIE 
PUGNANDO PELAS TESES POR πως DGF;NDIDAS E CUMPRINDO TARE- 
FAS GXPLOROU AS CHAMADAS " CONTRADIÇÕES DA SOCISDADS CAFI- 
TALISTA":(Vol.VIII-Pesta 1.3-Doos 3,págs 20 e 21; 4 e 10), 
(Vol.IX e X-Pasta 1.4.3-Doos 1.20,4.11,3.32.3.42 e 4.72) e 
(Vol.X-Pasta 1.4.3-Doc 5.85). 


LIGOU-S: AOS ELEMENTOS SUBVERSIVOS, APOIANDO- 
OS DIPUNDINDO SUAS LINHAS DZ AÇÃO D APROTUNDANDO 03 ZFITOS 
PERSEGUIDOS S SE SXPANDIU FIXANDO POSIÇÕES IDEOLOGICAS ZS- 
QUERPISTAS: (Vol. VIII-Pasta 1.3-Doc 3,págs 72 e 73),( ` 


JAO 3 APROFUNDANDO OS BFEITO: 
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—5 À — --- 
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ta 3Jel-Doc 2}8 (Wol.XV-Pasta 2.1 .14-Doe 32,póg lO )^ 
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DE DIVERSAS ORIGENS: (Vol.VIII-Pasta 1.3-Doc 2,pés 23 e 8, pág 
11), (Vol.VIII-Pesta 1.3-Doe 7,71s 5/6), (Vol.XI-Posta 1.4.4 - 
Doo 315), (Vol.X-Pasta 1.4.4-Doe 2.08), (VoL XI-Pesja 154.5 - 
Doo 3.36). 
SUBCADINADA ID;OLÓG TE AO FOUS, POB 

JO FILAS TISLS POR LIS D: C0IDAS ; CUMPRINDO TARZFAS 
'XPLOROU AS CHNCADAS ! CONTRADIÇÕES DA.SOCISDADZ CAPITALISTA" 
(Vol.VIII-Pasta 1.3-Ώρο 2,pág 12 e 17),(Vol XVIII-Pasta  3.2- 


Doc 87),(Y7o1. XVIII-Pasta 3.1-Doc 13),(Yol.XIX-Pssta 4.2-Doc. 
19),(Vol.XXIV-Pasta 6.1-Ώοο 100),(Vol VIIT-Pasta 1.3-Doc.12 ) 
(Vol.VIII-Pesta 1.3-Doc 2,págs 12 e 13),(.01.XIX- Pasta 4.2 - 
Doc 24),(Yol.X-Pesta 1.4.4-Doo 2.47),(Vol.XI-Pasta 1.4.4 -Doc 
2.15), (Vol.XVIII-Pasta 32.-Doc 88), (Vol.XI-Pasta 1.4.4 - Doc. 
3.49) e (Vol.VIII-Pasta 1.3-Doc 8). 

LIGOU-S AOS ULENSNTOS SUBVERSIVOS, APOIALDO-0S 
DIFU!DINDO SUAS LINHAS DX AÇÃO © APROFUNDANDO OS SF INOS PER 
SEGUIDOS E SZ ZXPANDIU FIXANDO POSIÇÕES IDZOLÓGICAS BSGUURDIS 

Vol.X-Posta 1.4.4-Doos. 2.33, 2.34 e 2.41), (Vol .XIX-Pas- 

AF Vol.X-Pssta 1.4.4-Docs. 2.33, 2.34 e 2.41), (Vol.XIX-Pas 
ta 4.2-Doc 24) š 

preso ANFASS E3PZOIAL À TARETA DITADA FILO 
PCUS NO SENTIDO DA ALIANÇA OPERÁ4IO-ZSTUDAZTIL-CAVMPONESA COM 
VISTA A REVOLUÇÃO:Vol.VIII-Pasta 1.3-Doc 2,pás 11),(Vol, XIX- 
sta 4.2-Doc 19) e (Vol.XXIV-Pasta 6.1Doc T). | 

HIERARQUIA 5081} AS FILIADAS - USO INDEVIDO DE 


LO PCUS PRATICOU 
ANOS: (Vol.XXIV- 


tentum ad 
CLUSIVE TINANOZIRAS, 


Doo L,pér 40), ( Vol - 
e (Vol. XXIV- 


TAREFAS 
A DIÇ " jo DA SOCIZDADZ CAPITALISTA": 
pés 40),(Vol.XIX-Paste 3.4-Doo 3,pág 
4.3-Doc. 0.74),(Vol.XIX- Pasta 
1.4.4-Doc ποσο V - Fls. 
5-Doo.4. 52 B (Vol.XXIV-Pasta 7.1-Doc 9) 
ο l 3 ERSIVOS, APOTANDO-OS 
> APROPUNDANDO OS BPSITOS PER- 
0ZS IDECLÓGICAS LESJUBRDIS- 
XIX-Paste 4.3-Doe 98) 
) e (Vol.VIII-Pasta 1.3- 


TOCANTE A RE- 
FORNA UNIV: i τς NTE ESTUDANTIL MA 
NEJADO PARA FINS POLÍTICOS SUBVERSIVOS: (Yo: 1.XII-Pasta-5-Doce 16 
(Vol.XI-Pasta 1.4.5-Docs.1.02.3.20,4.02 e 4.26), (Vol .XIX-Pasta 
4.3 - Doc 74, fls 8). 

VOI UM LO DE UKA CADZIA D2 UMA REVOLUÇÃO INTER- 
NACIONAL CONUNISTA: (Vol .XXVIII-Pasta 10.1-Doos. 21,22,23, 24) e 
(Vol.V-Fls 1799). 

A UNS, COM A UBES AGIA FRANCAMENTE VISANDO À MU- 
DANÇA DA O?DUM POLÍTICA, SOCIAL, JURÍDICA E ECONOMICA ATRAVÉS 
DE U:A REVOLUÇÃO: (Vol .XIX-Pasta 4.3-Doc 74, Fls. 9), (Vol. XXV- 
Pasta 9el-Doc 06), (Vol .XXVIII-Pasta 10.1-Doc 39) e (Vol. VII.. 
F1s.2601). 

RESTOU ^NFASE 3SPSCIAL À TAREFA DITADA PELO 

PCUS NO 51015 Da ALIANÇA OPZRÁDIO-SSTUDAUTIL-CA'PONESA COM 
VISTA A E -OLUÇÃO: (Yol. «VIII-Posta 1.1-Doc 3,f1s 3,0 4 e 5), = 
(Vol.VIII-Pasta 1.3-Doc 1419 11),(Vol.XIX-Pasta 4.3-Pocs,1 e 

OTA, f18 13). τ. 

HIERARQUIA SOBRE AS FILIADAS - USO INDEVIDO DE 
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WILIAOAS A QU 
S Ὁ 
NCITACAO 
TURISSADOS: (Vol. 
PR: AS IMPOSTAS PELO 
TOS DE INGERÊNCIA NOS NEGÓCIOS Di PAÍSES SOBIR 
Pasta 1.4.6-Doc2.C2, ana 3«21,2.26,2 o1), 
ta 7.1-Docs.10,11,15 e 16), (Vol.XII-Pasta a 4.1 
REQEBEU AJUDAS MATERIAIS, I CLUSIVE FINANC3IRAS 
DE DIVERSAS ORIGANS:(Vol.XI-Pasta 1.4.6-Docs.2.34,3.32,2.35), 
(Vol.XII-Pasta 1.4.6-Doc 4.17),(Vol.XVI-Pasta 2,.1.19-Doc 30) 
(Vol. XIV-Pasta 2.1.03-Doc 13),(Vol.XXIV-Pasta 7.1-Doo 23), 
DINADA IDSOLÓGICAMEBNTE AO PCUS, POS e UIE 
UGNANDO POLAS TESES POR ILES DEFSNDIDAS E CUMPRINDO TAR 


ZXPLOROU AS. 
(Vol .XVIII-Pa 
(Vol XVIII-Pasta 3.3-Doc 57), (V: 

WC riyu 14.7-Doc 17), ο a -Paste 
XXI-Pasto 5.4.2-Do 


ς 
Pasta 5 . 4.,5-Dooc 34) , 


19s a 
(Vol.XII-Pasta 1.5-Do ο... Pas 
ta 5.4.5-Doo 23),(Y01 XII-Paste 1.4.6-Doo58.4.17,4.34),( 701.Y1 
Fls.1986), (Vol. XVilI-Pasta 3.1-Doe 43), (Vol JXII-Pasta 5.4.4 
Doc 11),(Vol.VIII-Pasta 1.3-Doc 8,páz 7). 

LIGOU-=3 AOS ZLZWENTOS SUBVERSIVOS, APOI 
DIPUZDINDO SUAS LINHAS DZ AÇÃO APROPUNDANDO EN 
S;GUIDOS 2 Sã EXPANDIU ?IXANDO POSIÇÕES ID:00105108 : 
TAS: (Yol.XX-Pasta 4. 4-Docs 47.,61),(Vo0l.XXYV-Pasta 9.1-Doc. 
(Vol .EXX-Pasta 14.2-J200.1),(Vol.XXVIII-P&Ssta 10.3 - Doo, 
(Vol. XXX-Pasta 14.7-Doc 10). 

USOU MISTIFICAÇÃO EM PARTICULAR NO TOCANTE A RB 
FORMA UNIVERSITARIA(RU) PROBLEMA ESPECÍPICAMBNTE ESTUDANTIL 
MANEJADO PARA FINS POLÍTICOS SUBVERSIVOS: (Vol.VIII-Pesta 1.3 
Doc.1),(Yol.XXI-Pesta 5.4.2-Doe 1,fls 9 a 12),(Vol.XII- Pasta 
1.4.6-Docs. 5.22,4.21,5.18, 5.19,e 5.23), (Vol.XXVII-Pesta 
Joc 10), (Vol.XXX-Pasta 14.2 - Doc 17, pág. 9). 

FOI UM ELO DE UMA CADEIA DE REVOLUÇÃO INTERN; 
CIONAL COMUNISTA: (Vol. XVII-Pasta 2.1.21-Doc 2) 

A UNE,COM A UBES AGIA FRANCAMENTE VISANDO À WU- 
2A DA ORDEE POLÍTICA, SOCIAL, JURÍDICA:ZE TCONÓNICA, ATRAVIES 
UMA Ra5VOLUÇÃO: (Vol .XII-Pasta 1.4.6-Docs 5.10,5.14 e 5.20), 

(Voi. XXI-Pasta 5.4.2-Doc 3), (Vol.XII-Pasta 1.6-Doc.14), (Vol 
XII-Pasta 1.6-Diversos cartazes) e(Vol.XXIX-Pasta 14.1.1-Doc, 
13), (Vol.VI-Fls. 1986). 


0015717 82 


— € a 


J e... * -- Ó 
lust RR URN . ώς 


io Md a.u 


«--Όος 1.011). 


TENS: (Vol XXXI-Pesta 1.1-Doc 


(Vol. XLIII-Pasta 7.7-Doc 1.021),(Vol.XXXI-Posta l.1-Dooc 
3.02 e 3.03),(Vol.XLI-Pasta 7.1-Doo 1.007 e 1.032) e (Vol.XXx 


EIS 


Pasta 1.2-Docs. 1.011 e 1.017). 
LIGOU-SE AOS XLEMZNTOS SUBVERSIV 08, APOIANDO-OS 
5 linhas de açÃO Ú APROPUNDANDO OS EPLI?OS PER 
+ S2 ZXPAZDIU FIXANDO FOSIÇÕES IDEOLÓGICAS ESQUERD IS 
TAS: (Vol XLVII-Pasta 1.2-Doc 1.011), 
À US, COL A UDZS AGIA FRANCAMZITTE VISANDO À MU- 
DANÇA DA ORDEM POLÍTICA, iugum JURIDICA E JCCNOMICA,ATRAVES 
MA REVOLUÇÃO: (Vol XXI-P: : 
WIPR-STOU ANTASE ESP.C A ERER PELO 
PCUS NO SZNTIDO DA ALIANÇA OPSRÁRIO-USTUDANTIL-CAWPONSSA CON 
VISTA A REVOLUÇÃO: (Vol. XXXI-Pasta 1.1-Doc 3 ndr (Vol XLI-Pas 
ta Tel-Doc 1.032) e (Vol.XXXI-Pasta 1.2-Doc 1. 019). 


"d 


Pa — —srrra 


ACE N. 001571/ 82 _ 


FILO PCUS PRATICOU Ao” 

IZGZRENCIA NOS NEGOCIOS Di PAÍSES. SOPZRANDOS:(Vol,X 

l41-Jocs 1.034, 1.035, 1.036 e 1.070). 
CABEU AJ S LATZRIAIS, INCLUSIVE FINANCEIRAS, DƏ 


DIVERSAS ORIGENS: (Vol, ΤΌ -Pasta 1.3-Doc 1.087), 
j SUBORDINADA IDZOLÓGIC^/9N"7*5 AO PCUS, POD e UIE PUG- 
` NANDO PELAS ToSuS POR SLES DEP NDIDAS 2 OULTRINDO TAREFAS Mt- 
PLOROU AS CHAMADAS " COI ipti i DA SOCIEDADE CAPITALISTA '; 
(Vol.X-Pasta 1.4.3-Doo 5.05), (Vol XLI-Pasta Τ.2-Ώου 1,021)Pas 


ta «1-Docs.1.0981,1.06 VOR ο γα το. X-Pssta 3 = Doc 
3.01 e Pasta 4-"0c 4.,01),(Vol.XXXI-Pasta l.l-Doo 3,10 e Past 
Ë 1.2-Doos 1.037 e 1.047). 
LIGOU-S2 AOS ELEMENTOS SUBVIRSIVOS, AFOTANDO-OS, DI- 
PUNDINDO SUAS LINNAS Ὁ; AÇÃO š APROFUNDANDO OS RFSITOS PERSH- 
GUIDOS 2 SE GXPANDIU FIXANDO POSIÇÕES IDSCLÓBICAS “SCURADIS- 
TAS (Vo ο... a 1.2-Doos 1038 e 1.053). 
FOI UM ILO DE UNA CADUIA D. REVOLUÇÃO INTZRNACIO- 
© NAL COLUNISTA:(Vol.XLI-Pesta 7.2-Doc 1.008 e 1:016),(Vol.XLII 
— Pasta 7.3-Doc 1.10)e(Vol .XLIII-Pasta 7.6-Doc 1.35), 
4. PRESTOU SNFAS3 .3P.CIAL À TARIFA DITADA PELO PCUS 
NO S.NLIDO DA ALIANÇA OPZRÁAIO-;STUDASTIL-ONVPONZSA COM VISTA 
Vol. XXXI-Pssta l.1,Doc. 1.02 e Pasta 1.2) Doc, 
l.117, 1.039, 1.036),(Y01.XX asta l.4-2o0c 1.096), (Volume 
XXXIX-Pasta 3-"oc 3.01 e Pasta 4-Loc 4.01), 
E 9.1.2.4 - DIRO ORIA 61/62 


CUMPRINDO TARZPAS IMPOSTAS PELO PCUS PRATICOU A- 
TOS DE IZLGZR^NCIA NOS N=GÓCIOS DE PAÍSZS SOBZRANOS: (Vol.YLI- 
Pasta 7.l-J4ocs 1.039, 1.096 e 1.098). 
SUBORDINADA ID .OLÓGICA ENTE AO PCUS, POB e UIR 
O  PUGNANDO FELAS T2sos POR “LHS DZFZNDIDAS U CUMPRINDO TAREPAS 
OXPLORCU AS GIHAVADAS " CONTRADIÇÕES DA SOCIADADE CAPITALISTA" 
(Vol. XXXIX-Pasta 3-Doc 4.12), ,(Vol XLI-Pasta T 1-Docs.1.096, 
1.098 e 1.099). 
| FOI UM SLO D3 UMA CADEIA D REVOLUÇÃO INTERNACIO 
NAL COLUNISTAS (Vol. XLII-Fasta 7.3-Doo 1.27 e 1.14), 
| Πιο τοῦ (ΖΑΒ ESPECIAL À TAREFA DITADA PELO 
| PCUS NO S3NTIDO DA ALIANÇA OPZRÁRIO-Z3TUD/^:TIL-C; AIPONESA COM 
| vista A REVOLUÇÃO: (Vol XXXI-Pasta 1.2-Doc 1.182),(Vol. XXXIX 


| Pasta 3-Doc 4.12), 


- -9-1 9 2 9 5 em Ham 4 “TORIA 6 2/6 3 


CUMPRINDO TAXzPAS INPOSTAS PELO PCUS PRATICOU A= 
ῇ TOS DE INGERÊNCIA NOS NEGÓCIOS DE PAÍSES SOBERANOS:(Vol.XLI- 
| Pasta 7.1-Doc 1.120 e 1.209),(Vol.XXXI-Pasta l.l-Doc. 1335 
| SUBORDINADA IDOLÓGICANENTE A O PCUS, POB e UIE 


Rd di ayapa wes rmm τς TE Temi mn 
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ACE Nº, 001571/ 82 


ΚΞ 


DIINAN , Tr A Yo 6 ` TU "M TEE ' “DACOTA ITNCDOTINNA m 
PUGNANDO PELAS TESES POR SLES DSI IDIDAS E CUMPRINDO -TA 
) YA ' , ' q T . T α TN 
κ. αἱ PB 2 A.F LIU LA AO Ελ AM Li οκ ον dl a2 JA GU 1L.22AL 


JAPITALISTA" 1{ Vol, XXXIX -Pasta 3-Loc 5.01), (Vol.XLI 
I Tel --οο 1.120 ),(Vol XLI -Pasta  7.1-Doc 1.207), 
(Vo l.XXXI -Pasta 1.2 -Doc 1.093 e 1.107), (Vol .XLIL-Fes 
ta 7.4 - Doc 1.079), (Vol XLII -Pasta 7.4 -Doc 1.066 ), 


E) 
LIGOU-Si3 AOS LLIDMIENTOS SUBVERSI ps APOTALDO-05 
DIVUNDINDO SUAS LINHAS 53 AÇÃO 3 APROPUUDANDO OS GTSITOS 


PS333GUIDOS Ú ὃν CXPANDIU PIXANDO POSIÇÕES IDUOLÓGICAS 


STAS:(Vol.XXXI-Pas ta 1.2 -Doc 1.195 ),(Vol XXXI 
ο 


(Vol XLI-Fasta 7.1 -“oc 1.207), (Vol .XLII-Pasta 7.5 - Doc 


JURÍDICA E ECONÔMICA, ATRAVÉS DE UMA REVOLUÇÃO: (Vol. 
CXXI- Pasta l.l -“oc 3.14 3, (Vol.XXXII- Pasta 1.5-Doc. 
1.1) , (Vol.XL -Pesta 5 -Doos 5.01 e 3.01). 

RMPA.STOU ^NFASLZ .3PGSCIAL À TAREFA DITADA E 
PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVISTICA NO SINPIDO DA ALIAN 
CA OPZRÍRIO — NSTUDANTIL . CANPONESA COM VISTA A REVO 
ÇÃO: (Vol. XL 1.5 -Doe 1.1),(Vol XXXV-Pasta 2.12 
Doc.35),(Vol XXXI -Pasta 1.1 -Doc 3.15),(Vol XXXI - Pas- 
ta 1.2 - Docs 1.121 e 1.184) e (Vol.XXXIX -Pasta 3- Doc. 
53101); 

RECEBEU AJUDAS WATERIAIS, INCLUSIVE FINANC:IRAS 

DE DIVERSAS ORIGINS: (Vol. XLI - Pasta 7.1 = Doc. 1.186) 
e (Vol. XLI - Pasta 7.1 - Doc 1.225). 


-9.1.2.6 - L: 


CUMPRINDO TAROPAS INPOSTAS PELO PARTIDO COMU- 
NISTA DA UNIÃO SOVIÍTICA (PCUS) PRATICOU ATOS DE INGE- 
RÊNCIA NOS I:GCCIOS Dš PAÍSES SOBZSARANOS:(Vol.XXXI -Pasta 


TA DA UNIÃO 30! IZOICA, Ἢ ΜΙ To [STA 31 IRO, e U=- 
TAC I MIN AT 3 2 ) ob fa O PELAS PESES 
POR BLuS DEPIDIDAS z CU INDO 'AS, DXPLOROU AS CHAMA 
$ DAS "CONTAADICOES DA SOCINDADO CAPITALISTA": (Vol.XXXI-Pas 
3 


| ta 1.2-Doos 1.153, 1.189 e 1.149), (Vol.XXI-Pasta l.1-Doc. 
| 3.17), (Vol.XXXI-Psesta 1.1- Doe 3.18),(Vol XLI-Pesta 7.1 = 
Docs 1.243 e 1.164),(Vol. XXXIX - Pasta 4 - Doc. 6,01) e 
(Vol. XLVI - Pasta 11.2 - Doc, 1.35). 
LIGOU-S: 408 BLINTNTOS SUBVERSIVOS, ΑΡΟΙΑΙΤΟ-08 
DITUNDINDO SUAS LINH) DS AÇÃO E APROFUEDALDO 08 LEURS 
P RSEGUIDOS E SZ Ein PIXANDO POSIÇÕES IDEOLÓGICAS ES- 4 


| 
x QUERDISTAS: (Vol. XXXI-Pasta l.l-Doc 3.16) e (Vol, XLVII - f 
| 


A 


Pasta 12- “oc. 1.226, 1227 e 1.229). 


t> 
= 


POI UR ELO DE UMA CADSIA DE REVOLUÇÃO INTERNA- 
CIONAL COLUNISTA: (Vol. XLII -Pasta 7.4 = Doo 1.095), σι. 
XLII - Fada: di 


«Ὦ -»ΟΟ. 1.42), (V [ο]  cALVI E Pt sta 10 A Joc. 
To2 Doc. el 9). 


A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDA TES, COM A UNIÃO * 
BRASIL ML A D M T JUJAN L 2 Ο. Ad Ú DA TO 5 AGIA TR (A al do a TI 


SANDO A MUDANCA DA ORDAN POLÍTICA, SOCIAL, JURÍDICA Ú E- 


CONOMICA ATRAVES DE UMA REVOLUÇÃO: (Vol. XXXII-Pssta 1.5- 
Doc, 1.1) 
WPRESTOU BSHFASS ESPECIAL À TAREFA DITADA PE- 


LO PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) NO SENTIDO 4 
Er] DA ALIANÇA OJ VOS eR HAON EA COM VISTA A REVO 

LUÇÃO: (Vol. XXXII -Pasta 1.5 - Joc. 11),(VOl.XXXI-Pasta 

1.2-"oos 1.146, 1.131, 1.126, 1.234 e Pasta 1.1 - Dooc.... 

3.16), (Vol. XLVII-Pasta l2-Docs 1.127 e 1.233),(Vo1.XXXIX 

-Pasta 4-Doce 6.01). 


9,2 CON BASE EM DEPOINENTOS 


Não só documentos provam a responsa bilidade crimi- 
nal de diversas diretorias da UNIÃO per DOS ZSTUDAN- 
T3S (UNE) e da UNIÃO BRASILEIRA DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS |. 
. (UB2S).Tombém inúmeros depoimentos constantes dêstes autos | 


(Vol. L- fls de a ) o confirmam, como se po- 
a derá vêr adinte, letra B -'ATIVIDADE INDIVIDUAL š ENQUADRA 
ΜῈΝ TO o 


ODA 


conserui 


da docu 


s daquelas entidades, Está 


a4. em papel 
par 
Lementos 
provas existent 
+ 133 Ta = > = als 37 13 ac Dem qa 
05; Ou σοι nar uc, C. pa p a ul, faz Laila 


conclusive s fatos e coloca em foco 


subversivas 
TÃO BRASILSIRA D 
ssociadas, e dentro de uma 
irmlentação ἕο rocir 
transerições de documentos 
fia néles encontradas, 
tográficas, 

Assim, O e XLIX permite,a quem o compulsar, u= 
ma visão de conjunto de cue foran as ações criminosas 
desenvolvidas pele UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES e pela 
UNIÃO BRASILZIRA DE '";STUDANTZS SECUNDÁRIOS, na pe 
de seus representantes através dos anos do 1958 até 


clodir do Movimento Revolucionário de margo de 1964 


B- ATIVIDADE INDIVIDUAL E ENQUADRAMENTO 
μος 5 id a ο A Proto dra OA 


Face ao exposto e considerando o qu 
indiciados por êste=I N QU 
a τοσα L K L I TÀ K Os abaixo relacion 
cursos nos Ítens III e IV do art.28 Lei 1 a 5 de jonei 
ro de 1953 que define os crimes contra o Estado e a Ordem 
Política e Social. 
1. DIRETORIAS 


1.1 UNIÃO NACIONAL. DOS ESTUDANTES (UNE) - 1958/1959 


depoimentos; 


Does, 3212, 3.39, 
submeteu-se à decisão de 
"UNE" — Vol. IX = 
criou, cobrou e recebeu ajudes da 
tudo, ménuina, equipemento 
e petrocínio 
apoiou e seruiu o mesmo pro- 
rumo ao comunismo, utilizava 
- quer no plano nacional, vi 
mudança da ordem política e social estrhelecida 
ituição Brasileira om emprêzo da subversão violenta 
pçeo con tim de estabelecer uma ditadura de class 
juer no pleno internacional = da pela UNIÃO INTER 
πως (UIE) e PARTI 
ação do PARLIDO 
- Pasta 1.4.1 


e 


1.1.2 Déixerem de ser intimados por insuficiência de tempos 


=- indidiado. Como 9 


A4 i ' e ade RARO da 54 m ATA Ta e 

Vice-President £ š goste 9, nerticipou como obser 
F Rog š c mo 5 Y . . * * 

vador Comité Xxecutivo da "U eliza( m Versóvia 


y t e: 


; 98 
treitendo relações com a "UIE", atra de correspondência o- 
ficial da "UNE", embora a "UNE" na ] à "UIW = 
Vol. IX - Pasta 1.4.1, Does 3.59 e 3.66 - foi conivente 

as atividades da entidade que vtavam a mudança . da 
dem política e social estabelecida na Constituição Brastleira 
com enprêço da subversão violenta e da corrupção, com o fim 


de estabelecer uma ditadura de classe social, 

μά. i. RESI TOSS (P8 m pat iu 

f IRAVALDIR WALDNZR I S DA ROCHA - indiciado, Com 
29 Vice-Presidente da "UNE" foi conivenve em tôdas as ativi- 
dades da entidade que visavam a mudança da ordem política e/ 
social estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêro 
a 


da subversão violenta e da corrupçao, com o fim de estabele- 


cer uno ditadura de class e social. 


v am ^PPOONSO BAUZR = inciciado. Como 39 Vice-Presi- 
RPE re res x 


dente da "Ul", gestão 20/59, participou do V Congresso da// 


IB", 


"UIE", como representante da "UNE estreitando relações com a 
" "UTEM, através de corresponó8ncia 1 da "UNE", embora a 
"UNE" nào fÓsse filiada ἃ "UIE" . Z = Pasta l.4.1, Docs, 
3.01, 3.02, 3.05, 3.05 e 3.12; — Vol. XXV - Pasta ὃ - Doc 024- 
- foi conivente em tóédas as atividgdes Ga entidade que visavem 
a mudança da ordem política e sbcial estabelecida na Constitui 

" ção Brasileira, com enprêgo da subversão violenta e da corrup- 

ção com o tim de estabelecer uma ditedura de classe social, 


DALTON PARPOSA CUNHA — indiciado. Como Secretário Ge 
Ra e hr, -— 
ral da "UNE", gestão /59, estreitou relações com a "UIE", a= 


través de correspondência oficial da "UNE", embora a "UNE" não 
° fôsse filisda à "UIE" — Vol. IX - Pasta 1.4.1 - Docs 1.13, - 
4.45, 3.30, 4.11, 4.46 e 4.84 - submeteu-se à decisão da "UIL" 
para conseguir apoio à iniciativo da "UNE" - Vol.IX-Pasta 1.4.1 
Doc 4.42 - angariou e recebeu ajuca da "UIE" — Vol.IX-Pasta 1.4.1 


Doc 3.06 e 4.42 - apoiou e seguiu o mesmo processo de alicia-/ 
"mento ideológico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica 
` de ação politica - quel 


E 


no plano nacional, visando a mudança da 
ordem política e social estabelecida na Constituição Brasilei- 
| Ta, com emprêgo Qe subversão violenta e da corrupça 80 com o fin 
de estabelecer uma ditadura de classe social, governo plano in- 


ternacional > adotada pela "UIE" e "POB", conforme orientação 


do "PCUS" — Vol. IX - Pasta 1.4.1 - Does 3.05, 4.39 e 4.45. 
|" 
` JOSÉ MARCÍLIO FURTADO - indiciado. Como 19 Seoretá- 
« rio da "UNE", gestao 70759, foi conivente em tódas as ativida 


des da entidade que visavam a mudança da ordem p''itica € so- 


ciel estabelecida na Constituição Brasileira, com enprêgo da 


— 


subversão violenta e ĉa corrupção, com o fim de estabelecer 


uma ditadura de classe social, 
o V FERNANDO MONDONCA FILHO = indiciado. Como 29 Secre- 
tario da "UNE", gestao 20/22, ioi conivente em tôdas as ativi 3 
dades da entidade que visavem a mudança da ordem política e / 
social estabelecida na Constituição Brasileira, em emprêgo / | 
da subversão violenta e da corrupção, com o fim de estabele- 
cer uma ditadura de classe social, 

Moko NEDER - indiciado, Como 39 Secretário da "UNE 
gestão 58/29, foi conivente em tôdas as atividades da Leoni 
de que visavam a mudança da ordem política e social estabele- | 
ciãa na Constituição Brasileira, com emprêgo da subversão vio Tl 
lenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de | 


1 
hd Ἴ 
classe social. | 


{ 


PILHO - indiciado, Como Tesoureiro da // ul 
"UNE" gestão 58/59, estatuthrienenve, era de sua competência | 
ter sob seu contrôle direto os bens materiais da "UNE", bem | 
como as doações, contribuições e legados - Vol.VIII-Pasta 1.1 | 
! 
| 


Doc 5 - foi conivente em tôdas as atividades da entidade que 
visavam a mudança da ordem política e social estabe- 


—HP Ç — 


! : 


lenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma áitadura de 


lecida na Constituição Brasileira, com empr?Óro da subversão vio 


1 


cləsse social, 

PEDRO ?ODRICUZS DE CARVALHO - indiciado. Como 49 Vi- 
ce-Presidente da "UNE", goestao 50/59, participou da Conferén- | < | 
cia do Sudão como delegado da "UNE", estreitando relações com | 
a "UIS", através de corr:spondência oficial da "UNZ", embora a T | 
"UNE" não ròsse filiada ἃ "UIE" - Vol. IX - Pasta 1.4.1 = Dco. | 4 | 
1.28 - foi conivente em tÓdas as atividades da entidade que / : a 
visavaa a mudença δε ordem política e social estabelecida na / ros 

LAS] 


Constituição Brasileira, com emprêgo da subversão violenta e / 


da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe 
social, 
1.2 UNIÃO BRASILEIRA DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS (UBES) - 


1958 / 1959. 
1.2.1 Intimado para prestar depoimento: 


RAIMUNDO NONATO CRUZ = indiciado, não compareceu, Go 
mo Secretário Geral da UNIAO BRASILEIRA. DE ESTUDANTES SECUNDÁ- 
RIOS (08115), gestão 58/59 e como Presidente da "UBES", gestão 


59/60, estreitou relações com o COMITÍ DAS ORGANIZAÇÕES JUVE- 


NIS DA UNIÃO DAS REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS (COJ/URSS 


e com a UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES AUIE), através de/ 
correspondência oficial da "UBES", embora a “UBLS" não fÓsse/ 
filiada à "UIE" — Vol.XXXI - Pasta 1.1.-Doo 3.07-Pasta 1.2-Doe 
1.015; - XXXIV - Pasta 2.8 - Doc 1.19; - Vol. XLI - Pasta - 
7.1 - Does 1.007, 1.029, 1.030, 1.032, 1.034, 1.037, 1.042 e 
1.051; = Vol. XLII - Pasta 7.3 - Does 1.01 e 1.0? - angarivu 
¿juda da "UIE" para participar de conclave internacional / 
Vol. XLI - Pasta 7.1 - Joc. 1.029, 1.031 e 1.033 - epoiou e 
seguiu o mesmo processo de slicianento ideológico, rumo ao 
comunismo, utilizava a mesma técnica de ação política - quer 
no plano nacional, visando a mudança da ordem política e  so- 
cial estabelecida na Constituição B asileira, com emprêgo da 
subversão violenta e da corrupção com o fim de estabrlecer u 
ma ditadura de classe social, quer no pleno internacional - 


adoteã pela "UIE", PARTIDO COMUNISTA BRASILMIRO (PCB) e UNI- Í 


ÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE), conforme orientação do PAR- | 
TIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) - Vol. XXXI - Pasta- | 


l.l - Does 3.02, 3.03, 3.08 - Pasta 1.2 - Doc 1.006, 1.013 e | 
1.026; - Vol.XXXIX - Pasta 4 - Doc 3.22; - Vol. XL - Pasta 5- | | 


Doc 1.01;-Vol. XLI — Pasta T7T.l-Does 1.007, 1.025, 1.031, --- 
1.041 e 1.048; - Vol.XLII-Pasta 7.04-Doc 1.003; - Vol. XLIII- 
Pasta 7.06-Docs 1.05 e 1.11-Pasta 7.07- Doc 1.021; - Vol.XLVII 
Pasta 1.2 - Doc. 1.017. 


| 
| 
| 


————— M PÓ 


ACE Nº. ρα a 


1.2.2 Deixsrem de ser intimados por 1? ^ tempo: 


[TO BADEH = indiciado ιο Presidente da UNIZO RRA 
SILEIRA DE ESTUDAT:S SECUNDÁRIOS (UBES), gestão 50/59, estreitou 
relações com a UNIÃO INTERNACIONAL ΓΟ8 ESTUDANTES (UIE), através 
de correspondência oficial da “NIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE 
embora a "UNE" não fÓsse filiada a "UIE" - Vcl. 41 - Pasta 7.1 =- 
Doce. 1004 - apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideo- 
lógico, rumo eo comunismo, utilizava a mesma técnica de ação po- 
lítica - q:2r no plano nacional, com ajuda de organização estren- 
geira de caráter internacional, visando a mudança da ordem políti. 
ca e social estabelecida na Constituição Brasileira, com enprá- 
go da subversão violenta e corrupção com o fim de estebelcer uma 
ditadura de classe social, quer no plano internacional - adotada 
pela UNIÃO INTZRNACIONAL DOS ESTUDANTES, Partido Comunista Brasi- 
leiro e UNIÃO NACIONAL DOS ESTU ANTES, conforme orientação do PAR 
TIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) - Vol. XXXI = Pasta 1.3 = 
Doc. 1001; Vgl. XLI - Pasta 7.1 - Does, 1005, 1003 e 1006. 

VATONSO CULSO GUIMARALS LOPES = indiciados Como Presi- 
dente da "UBLS", gestao 50/59, seguiu o mesmo processo de alitia- 
mento ideológico,rumo ao comunisno utilizava a mesma técnica de a 
ção politica - quer no plano nacional, com ajude de organização es 
trangeira de caráter irternecional, visando a mudança da ordem po- 
lftica e social, estabelecida na Constituiçã o μνημη, com emn 
prêgo da subversão violenta e da corrupção com o fim de estebele- 
cer ura ditedura de classe socisl, quer no plano internacional - 
-adotoda pela "UIE", "PCB" e "UNE", conforme orientação do "PCUS" 
-Vol. XXXI - Pasta 1.2 - Doc. 1006; Pasta 1.3 - Doc. 1006; Vol./ 
XXXIII - Pasta 2.1 - Doc. 1.06, 

J VILSON PRXBECK COSTA - indiciado. Como 1º Vice-Presi- 
dente da"UBZLS", gestão 50/59, foi conivente em tôdas as atividades 
da entidede que visavam a mudança da ordem política e social esta- 
belecida na Constituição Brasileira, com emprégo da subversão vio- 
lenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de clas 


se social, / 


F ARQUIMEDES CEROURIRA - indiciado. Como 29 Vice-Presiden 


te da UBLS, gesta o 50/59, foi conivente em tôdas as atividades da/ 
entidade que visavam a mudança da ordem política e social estabele- 
cida na Constituição Brasileira, com emprêgo da subversão violenta 
e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe so 
cial, / 
IBERS ΤΤΟ - indiciado, Como 32 Vice-Presidente da 
"UBES", Peres IIC foi conivente em tôdas as atividades da entida 
de que visavam a mudança da ordem política e social estabelecida/ 
na Constituição Brasileira, com emprêgo da subversão vio lenta e da 


corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social. 


| 
| 
4 
i 
| 


e 67 
^ ACYR CASTRO - indiciado. Como 49 Vice-Presidente Ga tas» 
gestao 50/59 e como 1º Vice-Presidente da "ULES", ges ñ 
tão 59/60, foi conivente em tódas as atividules da entidade que | 
visaeVe& a mudança da ordem política e social estabelecida na / | 
/ 
Í 
| 
| 


Constituição Brasileira, com emprêgo da subversão violenta e 
da corxupção, com o fim de estabelec 


er uma ditadura de classe 


social. "^ 

zh d iciado. Como Secretá-/ 
rio Geral da "UBS", gestao 58/59, estreitou relações com a U q 
NIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE), através de correspon- |% 
dência oficial da UNIÃO NACIONAL DOS, :STUDANT'"S (UNE), embora | 


a "UNB" não fÓsse filicãa à "UIE" — Vol. XLI - Pasta Το} -Doc. 
1.004 = spelou e seguiu o mesmo processo de eliciemento ideo- 
lógico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de ação / 
política - quer no pleno nacional, com a ajuda de orsanização 
estrangeira de caráter interracional, visando a mudança da or 
dem política e social estabelecida na Constituição Brasileira 
com emprêgo da subversão violenta e da corrupção, com o fim 
de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no plano 
internacional - adotada pela UNIÃO INTERNACIONAL DOS LZSTUDAN 


Vi -Ἡ a DL ο AT em 


TES (στο), PARTIDO CONUNISTA BRASI RO τον e UNIÃO NACIONAL 


4M uL 
DOS ESTUDANTES (UNE), conforme orientação do PARTIDO COMUNIS- 
ΠΑ, DA UNIÃO; SOVIÉTICA (POUS) = Vol. XLI - Pasta 7.1 = Doc.l.00y. 

* PAULO MANDARINO = indiciado. Como 1º Secretário da/ 
"UBAS", gestão 58/59, foi conivente em tôdas as atividades da - 
entiñate que visavam a mudança da ordem política e social esta 
belecida ne Constituição Brasileiro, co» emprêzo da subversão/ 
violenta e ña corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura 
de classe social. 

 l'3mr2n1NO P-0:0 SILVA - indiciado. Cono 29 Secretá - 

rio da "UBj3", Sestao 50/59, respondendo pelo Secretéri Geral, * 
estreitou relações com a "UIS", através de correspondência ofi 
cial da "UNE", embora a "UNE" não fôsse filiada à "UIZ" = Vol, | 
XLI - Pasta 7.1 - Doc, 1.006 - apoiou e sezviu o mesmo proces- 
so de aliciamento ideológico, runo ao comunismo, utilizava a 


+ E - í f +: & ” 
mesma técnica de açao politica - quer no plano nacional, com a 


ajudo de organização estrangeira de caráter RASA "is 
santo e mudança da orden política e social estabelecida na Cons 


tituição Bra siloira, com emprêzo da subversão violenta e da cor 
rupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social, 
quer no plano internacional - adotada pela"UIE",PCB e UNE", con 
forme orienjação do "PCUS" — Vol. XLI - Pasta 7.1 - Doc. 1.006, 
WALTER JOSÉ DÀ SILVA - indiciado. Como 19 Tesourei- 
ro da "UBES", gestao 50/59, foi conivente em tódas as ativida- 
des da entidade que visavam a mudança da ordem política e soci 
al estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêgo da sub 
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versão violenta e da corrupção, com o fim de estubelecer uma di- 
ta arg de ( , ) Lo 
DATE TO SOBRZIRA GÓIS - indiciado, Como 29 Tesoureiro.da / 
Π5 35, 58/59. -Ἔ i 8 la UDES, gestão 59/60 e co 
yj mo Presidente da UBES, eu exercício, gestão 59/60 - apoiou e se- 
" guiu o mesmo processo de aliciemento ideológico, rumo ao comnis 


mo, utilizava a mesma técnica de eção política - quer no pleno na 


cional, co juda de organização estrangeira de caráter interna- 
| cional, visando a mudança da ordem pclitica e social estabelecida 
na Constituição Brasileira, com o enprêzo da subversão violenta e 
. da corrupção, com o fim de estabelecer una ditadura de classe so- 
cial, quer no plano internacional = adotada pela UNIÃO INTERNACIO 
| NAL DOS ESTUDANTES (UIS), PARTIDO COMUNISTA BRASILZIRO (PCB) e U- 


NIÑO NACIONAL DOS ESTUDANTOS (UNE), conforme orientação do PARTI- 
| DO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) - Voi. XXXI - Pasta 1.2 - 
| Doc. 1.011 - Pasta 1.3 - Doc. 1,020; - Vol, XXXIII - Pasta 2.05- 
E] Doc. 1.01; - Vol. XXXIX - Pasta 3 - Doe. 1.54; - Vol, XLIV - Pas 
| ta 9.1 - Doc. 1.05; - Vol. XLY - Pasta 9,3 = Doc. 1.12. 
1.3 UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE) = 1959/1960 

1.3.1 Intimado pera prestar depoimentos: 


ζη 


| JORO WANOSL σι DO RI - indiciado, compareceu, É / 
— E ανα —— M stt 
do PARTIDO COMUNISIA, conzorae depoimento de JOSZPH CORBETT, às,/ 
l8. do Vol. I. Como Presidente da UNIÃO NACIONAL ΠΤ ESTU- 


DANTES, gestão 59/60, estreitou relações com a UNIÃO INTERNACIO = 
ΜΑΙ, DOS ESTUDANTES (UIE) e UNIÃO DAS REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVi ; 
TICAS (URSS), embora a UNE não flsse filiada à UIB, e apezar de / 
constar de seu Relatório, que "a UIS está bastante vinculada aos/ 
países comunistas, em suas posições políticas, seguindo a orienta 
9 ção daqueles países", conforme Vol. VIII - Pasta 1.3 - Doc. 13 |! 
Vol. - IX - Pasta 1.4.2 - Doc. 2.83; - Vol. VII - fls. 2606, 2605 
| e 2608; - Vol. XVI - Pasta 2.1.17 - Doc. 37; - Vol. L - fls. 
| - gngariou ajuda material da UIE, pera dovulgação io conclave, /| 
obteve compromisso da UIE quanto a doação de uma editóra gráfica, 
| conforme Vol. VIII - Pasta 1.3 - Doc. 13 - apoiou e seguiu o mes- 
| 
| 
I 


mo processo de alicianento ideológico, rumo ao comunismo, e utili 


š zava a mesma técnica de ação política - quer no plano nacional, com 
ajuda de organização estrangeira de caráter internacional, visando ή 
a mudenga da ordem política e social estabelecida na Constituição 1 
sad com emprêgo da subversão violenta e da corrupção com i 
š o fim de estabelecer uma ditədura de classe social, quer no pla- Ἱ 
; no in ernacional - adotada pela UIZ, PCB e UNE, conforme orienta- ! 
` 


ção do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS),de acÓrdo com/ 
o Vol. VIII - f19.2605, 2607, 2608 e 2609; = Pasta 1.2, Doc. // 
1.05. | 


| n 
i 


d —— 5—— - — = 
| =a qa 


li CE No. _ 001571/ 82 


—— 


, + ~ 


j 1.32 Deixaram de ser intimados po» insuf "ieifacia de tempos | 


— T 


' JOSÉ DANDA NATO, às fls. , | 
do Vol. L. Como Vice-presidente de Coordenação Universitária/ 
da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTIS, gestão 59/60, estreitou re 
" lações com a UNIÃO INTSANACIONAL DOS SSTUDANTES (UIE) e com a 
UNIÃO DAS RTPÜBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS (URSS), confor-// 
ne VOL. VIII - Pasta 1.3 - Doc. 4. Foi conivente em tôdas as a 
iividades da entidade que visavem a mudança da ordem política" 


'JOAQUIM OLINTO MSTRELLOS - indiciados É do PARTIDO CO 


e sociel estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêgo 

da subversão violenta e da corrupção, con o fim de estabelecer 
a ditadura de classe social. 

VARIOVALDO FAVELESSA - indiciado. Como Vice-Presidente 

de Assuntos lLulturais e sducecioneis da UNE, gestão 59/60, foi 

conivente cm tÓdas as atividades da entidade que visayan a mu 


dança da ordem política e social estabelecida na Constituição 


&o 


ileira, com enpr$zo da subvers8gc violenta e de corrupç 


fim/de estabelecer uma ditadura de classe social, 
À Aro Os indiciados É do PARTIDO COMUNISTA, con- 
f forme à snoi ento ^e TOS? DAA “EO &s fls. do Vol. L, 
Como Vice-Presidente de Problemas Nacionais da UNE, gestão 59 
"à /60,estveitou relações com o PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO, tos 


nando parte no XXIII Congresso da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDAN- 
TS BRASIL-IROS (UNEB), realizado em Belo Horizonte, constituin 
do a tropa de choque comunista, exibindo arma de íêgo, conforme 
Vol. XVIII - Pasta 3.1 - Doc. 10, Foi conivente em tólas as a- 
tividades da entidade que visavam a mudanga da ordem política 
e social estabelecida na Constituição Brasileira, com euprégzo 


E da subversão violento e da corrupção, com o fim de estabelecer 
- ura ditadura de classe social, " 
AS D3 ASSIS MOURTHE - indiciado. Como Vice-Presi 
dente de A pi vers besta d UNE, gestão 59/60, rece- | 
beu da UIE,US$ 1.000 (mil dólares), como ajuda na realização | 
3o I Seminário Latino-Americano de Reforma e Democratização | 
AL. do Ensino Superior, conforme Vol. XIX - Pasta 4.1 - Docs. 57 
e 58; Vol. L, fls. Foi conivente em tôdas as atividades 


da entidade que visavam a mudança da ordem política e social 
estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêgo da subver 
são violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma dita 


3 dura de cYasse social. | 
51 /EDILSON BORGES DE OLIV:IRA - indiciado. Como Vice-Pre | 
s sidente de Intercâmbio Internacional da UNE, gestão 59/60, foi 

conivente em tôdas as atividades da entidade que visavam a mu- 


m política e social estnbelecida na Constituição 


com emprêgo d bversão violenta e da corrupção 


ira de classe social. 

- indiciado. “omo Secretário Co 
ral da UNE, gestao 99/00 "oi conivente er sf as ativida- 
des da entidade que visaV,m a mudan le o3 política e 30- 
cial estabelecida na Constituiça asileira m emprês da 
subversão violenta e da rupçãao, com fim de estabelecer 


Secretário ἃς 
ividades 
entidade que visavam a mudança de dem p jca e social 


5 


: 3 ps 7. 4 3 ^ - ^ 
Papas posta O OND up NILO ras ra n emprêzo da subre 
y : 


sao violenta stabelecer 
tadura de /classe socialo 
31T372S - Indiciad o. Como 
conivente en tódas as 
a nu£/gnga da ordem política e 
ituição Brasileira, com emprêgo 
da subversão violenta e de rrupção e, com o fim d stabele- 


` E 
ως... “1. o» 


VINO DA SILVA COZLEO - indiciado. Como Tesoureiro 


petên 
re 


Y 


wd da ERES as ver 
como as donções, contribuições e legados, forme Estatiutos 
da UNS - Vol. VIII - Pasta 1.1 - Doce 5 
das as atividades da entidade que visavam a mudança da 
política e social estabelecida na Constituição 3τα 
com emprêgo da subversão violenta e da corrupção, com o fim 
de estabelecer uma ditadura de classe social. 
1.4 UNIÃO BRASILEIRA DZ ZSTUDANTES SECUNDÁRIOS (TBES) / 
59/60 
ΝΑΙ timado para prestar depoimentos 
Y CLÓVIS ASS UNÇÃO DZ MELO = indiciado, compareceu, Co- 
Geral da UB33, Sto 59/60, propôs filiação da 
UBES com a UIA, estreitando, assim, relações com a VIE e com 
o COMITÉ DAS ORGANIZAÇÕES JUVENIS DA UNIÃO DAS REPÚBLICAS SO- 
CIALISTAS SOVIÉTICAS (COJ/URSS), através de correspondência o 
ficial da UBES, conforme Vol. XXXI - Pasta 1.2 - Uoc, 1.011- 
Vol. XXXIV - Pasta 2.08 S Dodas, 1,20 e 1:22; e Vol, XLIII - 
Pasta 7.06 - Doc. 1.05; - Vol. XLI - Pasta 7.1 - Docs. 1035, 


1034, 1037 e 1042; - Vol. XLIII - Pasta 7.07 - Doc. 1.021; - 


— k si — 


ACE Ν. 00157 82 
» | ---- | 78 
- Vol. XLII - Pasta 7.03 - Docs. 1.01, 1.02, 1.03, 104;-Vo1l. 
L, às fls. = angeriou ajuda financeira, recebeu ajuda ma- 


Lal para participar de conclave internacional; — Vol. XLI - 
Pasta 7.1 - Does. 1.033 e 1.034 - apoiou e seruiu o mesmo pro- 
cesso de aliciamento ideológico, rumo ao comunismo, e utiliza- 
va mesma técnica de ação política - quer no plano nacional,com 
ajuda de organixução estrangeira ¿e caráter internacional, vi- 


sando a mudança da ordem politica e social estabelecida na Cons 


tituição Brasileira, com emprêsr da subversão violenta e da cor 
rupgào, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social, 


quer no plano internacional - &dotado pela UIE, PCB e UNE, con- 
forme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉZSTICA (PCUS) 
- Vol. XXXI - Pasta 1.1 - Docs. 1.011, 1.013, 1.017, 1.019 e 
1.020; - Vol. XXXIV - Pasta 2.08 - Docs. 1.19 e 1.20; - Vol./// 
XXXIX - Pasta 3 - Doc. 1.32; - Vol. XXXIX - Pasta 4 - Doc.3.07; 
= Vol.XL - Pasta 5 - Doc. 1.46; - Vol. XLI - Pasta 7.1 - Docs./ 
1.032 e 1.033; - Vol. XLII - Fasta 7.04 - Docs. 1.005, 1.009,// 
1.010 e 1.011; - Vol. XLIII - Pastas 7.06 e 7.07 - Docs. 1.05 e 
1.021 respectivamente; - Vol. L - fls. 


P 
LJ 
+ 
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ο 
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ser intimados por insuficiêncis. de tempos: 


VJOSÊ DANTAS COSTA - indiciados Como 19 Vice-Presiden- 
te da UBES, gestao 59/00, foi conivente en tÓdas as atividades 


ua entidade que visavam a mudança da ordem política e social, 
estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêgo da subver- 
são violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer una dita- 
dura de classe social. 

TER 


NIRO CARDOSO - indiciado. Como 29 Vice-Presidente 
da UBES, gestao 59/00, iol conivente em tôdas as atividades 
da entidade que visavam a mudança da ordem política e social, 
estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêgo da subver- 
são violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma dita- 
dura de classe social, 

[DARCI FONTENELE CASTRO = indiciado, Como 49 Vice-Pre- 
sidente da UBELS, gestao 59/60, foi conivente em tôdas as ativi 
dades da entidade que visavam a mudança da ordem política e so 
cial, estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêgo da 
subversão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer 
uma ditadura de classe social. 

VIORO BOSCO EVANGELISTA - indiciado. Como Secretário 
Gerel da UBLS, gestão 59/60, estreitou relações com a UIR e com 
o GMITÉ DAS ORGANIZAÇÕES JUVENIS DA UNIÃO DAS REPÚBLICAS 80- 
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CIALISTAS SOVIÉTICAS (COJ/URSS embora a UNIÃO BRASILEIRA DE ES- 
TUDANTZS SECUNDÁRIOS (UEBS 1t REL: ille à UNI N?TERNACIO- 
NAL DOS ESTUDANTES (UIE) = Vol. 100% Pasta 1.1 - Doc. 3.07;Vol. 
XLI - Pasta 7.1 - Doc. 1.058 - apoiou e seguiu o mesmo processo 
de aliciamento ideológi so comunismo, e utilizouva a nes- 
ma técnica de ação politi quer no plano nacional, com ajuda de 


organização estrangeira de caráter internacional, visando a mudan 
e 


ça da ordem política social estabelecida ne Constituição Pra si 
leira, com emprêgo da subversão violenta e da corrupção, com o 
fim de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no plano 
internacional - adotada pela UIE, PCB e UNE, conforme orientação 
do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) - Vol. XLI - Pas- 
ta Tel = Doe. 1.058. 

LUIZ DE NARILAC TOSCANO — indiciado. Como 29 Secretário 
da UBES, gestao 59, toi conivente em tôdas as atividades da en 
tidade, que visavem a mudança da ordem política e social, estabe- 

a Constituição Bra sileira, n emprózo da subversão viÀo- 


ο 


ο fim de estabelecer uma ditadura ds 
S FILHO - indiciado. Como Secretário 
de Cultura da UBES, gestao 59/60, foi conivente em tôdas as a” -= 


vidades da entidade que visavam a mudança da ordem política e sy = 
abelecida na Constituição Pra sileira, com emprêgo da sub 
versão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma dita 
dura de classe social, 
^ 


/ 
y 


"usa ANDRADE MATTAR - indiciada, Como Secretária Femi lna 
da UBES, gestão 59/60, foi conivente em tôdas as atividades da μη- 
tidade, que visavam a mudança da orden política e social estabele- 
cida na Constitvicão Brasileira, com emprêgo da subversão violen- 


ta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe 
social. 


Y PAULO ROCHA JUCA — indiciado. Como Secretário de As 


Ae 
— e e een a 


têncin e 3add ] 3, 5ost30 59/60, foi conivente em tôdas 


' 


tividedes da entidade que visavam s mudença da ordem políti: 
social estabelecida na Constituição Brasileira, em emprêgo 
subversão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer 1 
ditadura de classe sociale 
PÍXIO SAMPAIO = indiciados Como Secretário de 
ndio da UBES, gestão 59/60, foi conivente cm tô 
de entidade que visavam a mudança da ordem poli 
ciel estabelecida na Constituição Brasileira, cou empré- 
go da subversão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer 
uma ditadura 
STA = indiciado. Como 1º Tescurei 
ro da UBES, sestão 59/50, estatutériemente, era de sua competên 
cia ter sob o seu contrôle direto os bens materiais da UBES, rece 
bendo em nome da Diretoria, as verbas destinadas a UBES, bem como 
as doações, contribuições e legados, conforme Estatutos da USES - 
Vol. XXXI - Pasta 1.1 - Doc. 1.01. Foi conivente em tôdas as a- 
tividades da entidade que visavem a mudança da ordem político e// 
social, estabelecida na Constituiça o Bra sileira , com emprêzo da 
subversão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma/ 


Ta 


ditadura de 
1 


ARNAI iciedo, Como 29 Tesoureiro da UBES, 
gestão 59/00, e esvavutariamente, era de sua competência ter sob/ 


seu contrôle direto os bens materiais da UBES, recebendo em nome 

da Diretoria, as verbas destinadas à UB:S3, bem como as doações,/ 

contribuições e legados, conforme Estetutos da UTS - Vol. XXXI - 
Pasta 1.1 = Joc. 1.01. Foi conivente em tôdas as atividaà 

tidade que visavem a mudança da ordem política 

cida na Constituição Brasileira, com emprêgo da subversão violen 

ta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de clas- 
se social. 

SEBASTIÃO TAVARZS DE MORAIS - indiciado. Como 29 Secre- 
tário da ος Gestão 59/60, fol conivente em tôdas as ativida- 
des da entidede que visavam a mudança da ordem política e social, 
estabelecida na Constituição Brasileira, com enprêgo da subversão 
violenta e da corrupção com o fim de estabelecer uma ditadura de 
classe social, 

lios rem NDES DA SILVA NETO - indiciado, É do PARTIDO 
ΤΟΥΤΟ DE n O MELO, às 


15. do Vol. L, Como diretor subsidiário da UBZS. foi coni- 


— MPH Rz 
MUNISTA, conforne depoi.ento de 


vente em tôdas as atividades da entidade que visavam a mudança da 
ordem política e social, estabelecida na Constituição Brasileira 
com emprêgo da subversão violenta e da corrupção, com o fim de i 
tabelecer uma ditadura de classe social, 


^ v aro » T " r r TENES TY " ^ 
JNIKO NACIONAL DOS SSTUDANTES (UNE) - 1960/1961 


5.1 Intinados para prestar depoimentos: 


— 


ADO J py TRA - Indiciado, foi ouvido 


metas ÀÁ—À—— re tm me err ου e 


por deprecatas. Couo Tesoureiro da Und = gestao 1960/1961 esta- 


tutârianente, era de sua competêntia ter sob seu contrôle dire 
to os bens materiais da UE, recebendo, em nome da diretoria 

y, , , 
as verbas destinadas a UNE bem como as doações, contribuições 


e legados = Vol.IX, pasta 1.4.3, doo. 2.123 Vol. VIII, pasta 
1.3, docs 2 e 7. Foi conivente em tôdas as atividades da enii- 
dade que visavam a mudança ĉa ordem política e social, estabe- 
lecida na Constituição Brasileira, com o emprêgo da subversão 
violenta, e da corrupçao, com o fim de estabelecer uma ditadu 
ra de classe socizl, conforme seu depoimento feito por dep:^ca 
ta - Vol.” , fls, 

OLIVOIROS GUANAIS DZ AGUIAR = Indiciado, não conpare- 
ceu. Como Presidente da Uii = gestão 1950/1961 estreitou rela- 
ções com a União Internacional dos Estudantes (UIE), através 
de correspondência oficial da UNE, conforme documentos: Vol. 
IX, pasta 1.4.3, docs 4.42, 4.30, 4.31, 4.35, 4.36, 6.92,4.25, 
1.25/A, 6.82 = angariou ajuda da UIE para participar de con- 
clave internacional, bolsas de estudo e obteve o compromisso 
da UIB para promover os meios de A E E subversiva - Vol, 
VIII, pasta 1.2, doo, 2 - Vol. IX =- pasta 1.4.3 - docs. 5.11,- 
6.94, 4.33, 4.37, 4.52, 3.55, 4.60, 6.41 — apoiou e seguiu ο 
mesmo processo de alicismento ideolózico, rumo ao comunisno, 
utilizava a mesma técnica de ação política, quer no plano naci 
onal, visando a mudança da ordem política e social, estabcleci 
da na Constituição Brasileira com o emprêzo da AM se rer 
lenta e da corrupção, con o fim de estabelecer uma ditadura de 
classe social, quer no plano internacional, adotada PUE UIE e 
Partido Comunista da União Soviética (PCUS) - Vol. VIII - ,s- 
ta 1.3-d00.3-pázs. 64, TO e 71 - Vol. IX - pasta 1.4.3 =- docs 
2.09, Delta 2420, 8425, 2401, 2410, 2421, 2123, 2424, 5,05, À 
5.90, 6.66, 6,91, 5.20, 1.12, 1.13, 1.14, 1:15, 4401, 5436, / 
5.37, 5.41, 4.02, 5.44, 4403, 1.35, 1.39, 5.91, 1.45, 6.03, / 
4.10, 4.11, 4.71, 4.39, 4.15, 4.15/A, 4.44, 6.38, 6.46, 4.66- 
Vol. XIX + posta 4.1 = doc. 17. 


ή NELSON VANUZZI - Indiciado, não compareceu. Como Vice- 


Presidente de Assistência Universitária da UNE - gestão 1960/ 
1961, apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideoló- 
gico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de ação po- 
lítica, quer no plano nacional, com ajuda de orranização  es- 
trangeira, de caráter internacional, visando a mudanga da or- 
dem política e social estabelecida na Constituição Brasileira, 
com o empréco da subversão violenta e da corrupção, com o fim 


28 / TLSTOO 
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de estebelecer uma ditadura de classe gooisl, quer no plano in- 


A Γ A VAN. IT TL η 1r TIT TIN T W TANTA 1 NAT TOO πώ ΣΥ 
ternacional, adotada pela UTE - UNIÃO INTERNACICNAL DOS "ZTUDAN 


TES e PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB), corforme orientação do 
PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVILIICA (PCUS); Vol. XI = vasta 
1.4.6 - doc. 2.34 = Vol.IX - pasta 1.4.3 - does. 1.05, 5.20,// 
VOl,. VIII = pasta 1.3 = docs. 10 e 1? = Vol. X - pasta 1.4.4-/ 
30086. 2.15, 3.36, 3.45, 3.60 - Vol. XI - pasta 1.4.37 locs,/ 
1.19 e,3.12. Pertence ao PCB segundo depoimento de JOSÉ DANDA 


ΘΝ, oo Te RIT ttt 
NETO e PRANÚISCO JOSS MALAN DS PAIVA CHA! uS - Vol. - 
Mises, - a ta ` 


fls. 
LEO SIL TES e In dicináo, não compareceu.Como 
Presidente da UNIÃO NACIONAL LOS ESTUDANTES (UNE) - gestão 1960/ 
1961, estreitou relações com a UIE, através de cor-esponãdência/ 
oficial da UNE, conforme documentos Vol. VIII - pasta 1.3- doc. 
l - Vol. X - pasta 1.4.4 - doc. 2.22 - angariou ajuda da // 
UIE, para participar de conclaves internacional, bolsas de estu 
do e obteve o compromisso da UIE para promover os meios de pro- 
paganda subversiva - Vol. X < pasta 1.4.4 = does. 363 e 364 - / 
Vol. XI - pasta 1.4.5 - doce 4.04 = Vol. V - fls 1 828 - apoiou 
e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, rumo aso co 
manismo, utilizava a mesma técnica de ação política, quer no 
plano nacional, visando a mudança da ordem política e social es 
tavbelecida na Constituição Brasileira, com o enprégo da sutver- 
são violenta da corrupção, com o fim de estabelecer uma dite- 
dura de classe social, quer no plano internacional, adotada pe- 
la UIE e PCB, conforme orientação do PCUS - Vol. VI - fis. 22/ 
e 35 - Vol. X - pas 4.4 — docsc. 2.43, 2.48, 2.41, 2.08, // 
2,09, 2.44, 4.09, 2.45, 2.11, 2.47, 2.48, 4.10, 2.50, 2.51, /// 
2,13, 2.23, 2.94, 3.07, 1.4 1,4]. 2.95, δ.11, 4,17, 4.18,2.59 
2.60, 3.14/A, 2.85, = Vol. XVIII - pasta 3.2 = doc, 1.3 - - Vol 
XX - boia od Del = dOC 3T. 
1.5. 2 peixar au de ser intimados por insuficiência de tempo: 
Puro AR VIEGAS DN CARVALHO OLIVEIRA = Indiciado. Como 
Vice-Presidente de Intercâmbii Internacional da UNE = gestão / 
1960/1961 - apoiou e seguiu o mesmo processo de alicianento 
olócico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de ação/ 
política quer no plano nacional, com ajuda de organização estran 
geira, de caráter internacional, visando a mulança da ordem po 
lítica e social, estabelecida na Constituição Brasileira, coa o 
enprêgo da subversão violenta e da corrupção,. com o fim de ese 
tabelecer uma ditadura de classe social, quer no plano interna 
cional adotada pela UIE e PCB, conforme orientação do PCUS '- 
Vol. VIII - pasta 1.3 - docs. 3 e 10 - Vol. IX - pasta 1.4.3- 
docs. 4.04, (6.93/P, 6.93/G e 6.93/H. Pertence ao PCB segundo de 


polimento de σο55 DANDA NETO. Vol. - fls. 


IIOR — Indiciado. Como 
S BSPUDANTES (UNE) ges 
60/1961 — foi conivente em tôdas as atividades da eatida- 
la ordem política e social, estabeleci 
o enprêzo da subversão vio-/ 
PEC m estabelecer uma ditadura de 
classe Social - Vol. X pasta, 4.3 - does. 5.06, 5.07, 5.08,/ 
1.13, 4.70, 6.42, 6.43, T 3, 6.84, 6.87, - Vol. VIII - / 
pasta 1.3 doc. 3 
| LI RIA ado, Como Vice-Presiden- 
te de C lenaga dversiveria da UNE - gestão 1960/1961 =- / 
poiou e seguiu o mesmo processo de alicianento ideológico, ru- 
mo ao comunis: utiliz a mesma técnica de ação política, / 
quer no plano nacicnal, com ajuda de organ ização estrangeira,de 
caráter internacionsl, visando a mudança da orden política e 5ο 
cial, estabelecida na Constituição Brasileira, com o emprêgo da 
Subversão violenta e | Corrupção com o fim de estabelecer uma 
ditadura de classe social, quer no plano internacional adotuaa 
pela UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE) e PARTIDO COMUNIS 
RAS SB), conforme 80 do PARTIDO COMUNISTA 
SOVIÉTICA (PCUS) - Vol X - AERA 1.4.3 - does. 5.47, / 
56, 4.19, 4.56, 6.30, 6.93/B, 4.27, 5.87 -/ 
ša dos As 
JOSD MK |] GOXLLLI ». Indiciado. Como Vice-Presiden 
te de Assuntos Culturais e Educacionais da UNE - gestão 1960/ = 
1961 - apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciauento ideoló-/ 
gico, rumo «o comunisao, utilizava a mesma técnica de ação po=/ 
lítica, quer no plano internacione visando a mudança da ordem 
política e social,estabe ida na ituição Brasileira, com 
ο ei rêgo da subversão violenta e o fim da 
estat lecer una ditadura de classe social, quer no plano inter- 
nacional, adotada pela UIE e PCB, conforme orientação do PCUS - 
Vol. VIII - pasta 1.3 = docs, 2, 3, 12 = Vol. IX - pasta - / 
1.4.3 = docs. 3.01, 3.022, 6.16, 6.93/A, 4.53, 4.23, 4.24, 6.37 
4.59, 4.63. Pertence so PCB, segundo depoimento de JOSÉ  DANDA 
NETO - Vol. - fls. 
/ 


WTA LINS - Indiciado. Como Vice-Presidente de 

da UNE - gestão 1960/1961 - apoiou e seguiu 

o mesmo processo de aliciamento ideológico, rumo ao comunismo,/ 
utilizava a mesma técnica de ação política, quer no plano nacio 


nal, com ajuda de organi: ação estrangeira de caráter inter nacio 
nal, visando a mulança da ordem política e social, estebeleci-/ 
da na Constituição Bra sileira, com o emprêgo da subversão vio- 
lenta e da corrupção, com o fia de estabelecer uma ditadura de/ 
classe social, quer no plano internacional, adotada pela UIE e/ 


EE 
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PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB), confo:me orientação. do PAR- 
TIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) - Vol, VIII - pasta / 
1.3 - doc. = pasta 1.4.3 - doe. 2.06, 4.70, 4.32, / 
Baala 9591, y 11, 6.03, 4.09, 4.39, 6.25. 4.64 - Vol.  / 


{ DE CARVALHO ~ Indiciadve Como Segundo 
Secretário da UNIÃO NACIONAL DOS .92UDANTES (UNE) - gestào 1960 
/1961 - foi conivente em tódas as atividades da entidade que vi 
sava a mudança da ordem política e social, estabelecida na Cong 
tituição Brasileira, com o emprêso da subversão violenia e da / 
corrupção, com ofim de estabelecer uma ditadura de classe S0- 
cial - Vol. X - pasta 1.4.3 - docs. 6.38, 6.41 - Vol. XXXIV - / 
pasta 2.07 - doce 7 - Vol. VIII - pasta 1.3 - doc. 2. 

1.6 UNIÃO BRASILEIRA DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS (UBES) - 1960 

/1961 
1.6.1 Iútimados pera prestar depoimentos 


ITA BAS MIRANDA DE SANTANA - Indiciado, não compareceu, 


Como Presidente da UBAS - gestao 1960/61 =- estreitou relações / 
com a UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE), através de cor- 
respondência oficial åa UBZS, conforme documentos: Vol. XXIV -/ 
pasta Tel - docs. 1.060, 1.064, 1.065, 1. 066, 1.069, 1.072,1.070 
1.076, 1.074, 1.079, 1.081, 1.083, 1.080, 1.094, 1.096, 1.099, - 
1,102, σης 1.111 - Vol. XXIV - pasta 72- does, 1.008, / 


1.009, = Vol. XXIV - pas 


a 13 - doce 1.14 - Vol. XXIV - pas- / 
ta 7.4 = doc. 1.019, Angariou ajuda da UIE e obteve para parti- ^ 
cipar de conclaves internacional,bolsas de estudo e obteve com 


promisso da UIE para promover os meios de propaganda subversiva, 
bem como para prover os meios de editar o Jornal da UBES - Vol. 
XXXI - pasta 1.1 - doc, 3.10 - Vol. VIII - pasta 1.3 - doc. / 
1.087. Apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideoló-/ 
gico, rumo ao comunismo, utilizava a me.ma técnica de ação polí 
tica, quer no plano nacional, visando a mudança da ordem polfti 
ca e social, estabelecida na Constituição Brasileira, com o em- 
prégo da subversão violenta e da corrupção com o fim de estabe- 
lecer uma ditadura de classe social, quer no plano internacional, 
adotada pela UIE e PARTIDO CONUNISTA BRASILEIRO (PCB), conforme 
orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIZXTICA(PCUS) - Vol 
XXVI - pasta 9.3 - docs. 1.18, 1.14 - Vol. XXXIX - pasta 3 = / 
docs. 1.32, 4.26 = Vol. XLII - pasta 7.4 - docs. 1.013, 1.018,/ 
Vol. VIII - pasta L2 - doce 1.029, 1.038, 1.047, 1. a zs 1.056,/ 
1.057 - Vol. XXXIII - pasta 2.01 - doc. 1.19 = Vol. XXXI - 
pasta 1.1 - docs. 3.09, 3.10 - Vol. XIX - pasta d - doc, 

4.01 - Vol. XXXV - pasta 2.09 - doc. 1.07. Pertence ao Parti- / 
do Comunista segundo depoimento de JOSE DANDA, IDA NETO = Vol. 

Fls. 


— 


—— 


να un 34 


por insuficiência de tempos 


iicindo,. Como 19 Secretá- 
S SECUNDÁRIOS (UBES) -'ges 
a UNIÃO INTERNACIONAL DOS 
lência oficial da UBL3, con 
j Τη 7.1 - docs. 1.060, 1.072, / 
1.073 = Vol. XLV - posta 9.2 = ioc. 1.103. Anmeriou ajuda  / 


da UIE para participar de conclave internacional, bolsas de es 
tuĉo e obteve compromisso Ca UIE para promover os meios de pro 
peranda subversiva = Vol. XLII - posta 7.3 = doce 1.06, Apoiou 
e seruiu o mesmo processo de alicismento ideológico, rumo ao co 
munismo, utilizava a mesma técnica de ação política, quer no / 


plano nacional, com ajuda de organização estrangeira de caráter 


internacicnal, visando a mudança da ordem política e social, / 


“estebelecida na Constituição Brasileira, com emprêsgo da subver 


são violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma dita 
dura de classe social, quer no plano internacional, adotada pe 
la UIE e PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB), conforme orienta- 
ção do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) - Vol, XV-/ 

asta 9.3 - docs. 14, 1.34 - Vol. XLII - pasta 7.4 - docs. / 
1.016, 1.024 = Vol. XXXI =- «sta 1.2 - docs. 1.050 e 1.039 = / 
Vol. XXXI - pasta 1.3 - d 1.020 - Vol. XLIV - pasta 9,1 =- / 
doce 1.05 - Vol. XLI - pa: , T.l - doce 1.065 = Vol. XXXIX = / 
pasta 4 - doc. 4536. 


| ALDEVARO NOVAES CATHEIRO — Indiciado. Como 19 Tesourei 
ro êa UBSS - (πο 1960/51 — foi conivente em têcas as ativida 


des da entiósde, que visavem a mudança da ordem política e so-/ 
cial, estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêgo da / 
subversão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma 
ditadura de classe social - Vol. XXXI — pasta l.a - doc. 1,027. 
/DYNTZ CADRAL PITHO = Indiciadoe Como Secretário-Geral 
da UBES - gestao 1900/01, estreitou relações com a UIE através/ 
de correspondência oficial da UBES, conforme documentosVol.XXIV 
pasta 7.1 - docs. 1.050, 1.066, 1.076 = Vol. XXIV - pasta T7.2-/ 
docs. 1.009, 1.026, 1.029 = Vol. XXIV ~ pasta 7.3 - docs. 1.05, 
1.11 e 1.12 - Vol. XXIV - pasta 7.4 -- doc. 1.026 = Vol. XLIII-/ 
pasta 7.6 = doc. 1.35 - Vol. XLV - pasta 9.2 = doc. 1.103. An- 
gariou ajuda da UIE para particirar de conclave internecional,/ 
bolsas de estudo e obteve o compromisso da UIE para promover os 
meios de propaganda subversiva = Vcl. XLI — pasta 7.3 = doce // 
1.06. Apoiou e seguiu o mesmo processo de elicianento ideológi- 
co, rumo ao comunismo, utilizava s mesma técnica de ação polf-/ 
tica, quer no plano nacional, visando a mudança da ordem polfti 
ca e social, estabelecida na Constituição Brasileira, com o em- 
prêgo de subversão violenta e da corrupção, com o fim de estabe- 
lecer uma ditadura de classe social, quer no plano intrznacio 


_ — — s... 


nal, adotada pela UID e PARTITO COMUNISTA ERASIDRIRÓ (PCB), con 
forme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) 
Vol. XXXI peste = doos8. 1.038, 2.039, 1.050, 1, 1,056, 1.063 
Vols XLII pasta 7.4 = docs. 1.020, 1.024 = Vol. XXXIX = pas-/ 
ta 4 - docs. 3.22, 4.01 - Vol. XL - pasta 5 = docs. 1.43, 1.46- 
Vol. XXXI - pasta 1.1 - docs. 3.05, 3.09, 3.10 = Vol. XIV - / 
pasta 9.3 = doc. 1.18 - Vol. XXXIV - pasta 2.8 - doce 1.08 = ; 
Vol. XXXIII - pasta δε] - doc. 1.13 - Vol. XLIII - pasta 7.7 -= 

doce 1.050 - Vol. XXIII - paste 1.4 - doc, 1,089 = Vol, XLIII - 
pasta 7.7 doc. 1.063, 

ARRAUNCISO! UM I DO - Indiciado. Como 49 Vice 
Presidente da UNIÃO ERASILEIRA DE .STUDANTZS SECUNDÁRIOS (UBES 
gestão 1960/61 apoiou e seguiu o mesmo processo de alicisaen- 
to ideológico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de 
ação politica, .uer piano nacional, com ajuda de organização 
estrangeira de carat internacional, visando a mudança da or-/ 
dem política e socisl, estabelecida na Constituição Brasileira, 
com exprêgo da subversão violenta e da corrupção, com o fin de/ 
estabelecer una ditadura de classe social, quer no pemo inter- 
nacional, ađotađa pe: 130 INTERNACIONAL DOS ESTUDA 
e PCB, conforme 
2.02 Vol. XXXI - past: ) doc. 1.036. 


- Indiciados Como 


Intercâmbio e Coordenador da Campanha Nacional de 


cola Pública, apoiou e se uiu o mesmo processo de 
ideológico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica 
ção política,quer no plano nacional,com ajuda de organizeça 
trangeira de caráter internacional, visando a mudança da 
política e social estabelecida na Constituição Brasileira,com o 
emprézo da subversão violenta e corrupção, com o fim de estabele 
cer una ditadura de classe cial, quer no plano internacional, 
adotada pela UIE e PCB, conforme orientação do PCUS = Vol, =- / 
VIII - pasta 1.1 - doc. 4.02 - Vol. VIII - pasta 1.2 - doc. - / 
1.028 - Vol. XXI - pasta 5.3 - doc. 1.25 - Vol. EXVI - pasta: / 
9.2 - "i 1.093. 
EI SOLI πως Indiciado. Presidente da ASSOCIA -Como 
ção METROPOLITANA DOS JSTUDANTES SECUNDÁRIOS (AMNES) e Secretário 
de Assuntos Internacionais da UBES - gestão 1960/61 - estreitou 
relações com a UIE, através de correspondência oficial, confor- 
me documentos: Vol. XXIV - pasta 7.l - doc. 1.065. Apọiou e 
seguiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, rumo ao 
munismo, utilizava a mesma yécnica de ação política, quer no 
plano nacional, com ajuca de organização estrangeira de cará- / 
ter interhacionol, visardo a mudança da ordem política e social, 
estabelecida na Constituição Brasileira, com o emprêgo da sub-/ 
versão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer una 
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lura do classe social, quer no ple ano interne laci onal, adotada 
UNIÃO INTSaNACIONAL DOS ESTUDANTES E PARTIDO COMUNISTA BRA 
SILEIRO (POD), conforme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO 
US) - Vol. XXXI = pasta 1.2 - docs. 1.033, 1.037,/ 
XXXVII - pasta 2.15 = does. 1.035, 1.049, 1.050, / 
13080, 1.097, 1.101, 21:102, 1.1035. 1,085, 14.109, 1:117, 1.138 
1.120; 


- Indiciado, Como 29 Tesoureiro - ges- 


—— n pe mm eR 
tão 1960/61 foi conivente em tôdas as atividades da entidade/ 


que visavem a mudança da ordem política e social estabelecida / 
na Constituição Brasileira, com o emprêzo da subversão violen-/ 
ta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de 
classe social = Vol. VIII = pasta l.l = doe, 2.01 - Vol. VIII =» 
j= doc. 1.027, 
PAULO ROCHA JUCÁ Iniiciado. Como 29 Se 
UDANTES SECUNDÁRIOS UN 
fol coniven m tôdas as atividades da ο... 
que visavam a mulança da orden política e social, estasbeleci- / 
da na Constituição Brasileira, com o emprêgo da subversão vio-/ 
lenta e da corru'gào, com o fim de estabelecer uma ditedura de 
classe social - Vol. VIII - pasta l.l - doc. 3.01 = Vol. XXXII. 
- pasta 1.4 - doc. 1.04. 
DELSON GUZDZS = Indiciado. Cono 39 Vice-Presi-/ 
da UpsS - gestao 1760/61, apoiou e seguiu o mesmo proces- 
aliciamento ideológico, rumo ao comunismo, utilizava a / 


técnica de ação política, quer no plano nacional, con aju 


organização estrangeira de caráter internacional, visand 

a mudança da ordem política e social parana gnide na Constitui- 
ção Brasileira, com o emprêgo da cor- 
rupção, com o fim de estabelecer uma PER de classe deu Ὁ 
quer no plano internacional, adotada pela UIE, e PCB, conforme 
orientação do PCUS - Vol. VIII - pasta 1.1 - doc, 3.03, 3.06, - 
Vol. XXXIX - pasta 4 - àoc. 2.22 - Vol. XL - pasta 5 = doc. / 
1.02. y 4 

/ RAIMUNDO GONCALVES GAMA = Indiciado, Como Secretário / 
de Cultura da UBAS - gestão 1960/61 - foi conivente em tôdas / 
as atividades da entidade, que visavam a mudança da ordem polf- 
tica e social, estabelecida na Constituição Brasileira, com o 
enprézo da subversão violenta e da corrupção, com o fim de es- 
tabelecer uma ditadura de classe social = Voi. XXXII pasta 
1.4 - doc, 1.096. 

l suBASTIRO TAVARES DR MORAIS - Indiciado, Como Secret- 
rio de Assintos Sindicais - gestão 1950/61 - apoiou e seguiu ο 
mesmo processo de aliciamento ideológico, rumo ao comunismo, u= 
tilizava a mesma técnica de ação política, quer no plano nacio- 


nal, com ajuda de organização estrangeira de caráter internacio 
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nal, visando a mudança da ordem política e social, estabel eci- 
da na Constituição Drasilrira, com o emprêgo da subversão vio- 
lenia 9 da corrupção, com o fii e estabelecer uma ditadura de 
classe social, quer no pleno AR ὃ adotada 
INTERNACIONAL DOS 35TUDANTES (UIR) e PARTID 
LBIRO(PCB), conforme orientscao do PARTIDO COMUNISTA 
SOVIÉTICA (PCUS) - Vol, XXXI 
Vo 1. XXXVII - pasta 2.15 - doc. 1.026, 
Um I ΥΠΠΟ - Indiciado. Como 19 Vice-Presidente 
ο S MR R PIE ER οι 
epoiou e seguiu o mesmo processo de 
no comunismo, utilizava a mesma/ 


+ 


ação política, quer no plano nacional, com ajuda de 

ação estrangeira de caráter internacioral, visando a mu 

a da ordem política e social estabelecida na Constituição/ 
raçcom o enprêgo da subversão violenta e da corrupção, 

com o A de estabelecer uma ditadura de classe social, auer no 
pleno internacional, adotada pela UIE e PCB, conforme orienta- 
ção do FCUS - Vol. XXXI - pasta l.l - Vol. XLII - pasta - doc, 
3.07, 3.10 = Vol. XXXVII - pasta 2.16 - does. 1.04, 1.09 -Vo1l. 
loo. 1.026 - Vol. XXXIX - pasta 4 = doc, 4.01 


TYT 


77 4 Indiciado, Como 29 Vice-Presidente- 
seguiu o mesmo processo de aliciamen 

to ideológico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma 

ação política, quer noplano nacional, com ajuda de rganiza 


~ 


ial, estabelecida na Constituiçao Brasilei 


ção estrangeira de caráter internacional, visando a mudança 
ο 


ordem politica e so 
ra,. com o emprêgo da subversão violenta e da corrunção, comu 
fim de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no 


internacional, adotada pela UIE e PCB, conforme orientação/ 
PCUS - Vol. XXXI - pasta 1.1 - doc. 3.06 - Vol. XXXIX - pa 
4 - dog. 3.22 
THONAZ MBTRELLUS NETTO = Indiciado. Como Secretário = 
de Assuntos Invernacionais da UBES, gestão 1960/61 ,estreitou re 
lações com a UIE, através de correspondência oficial da UBES,/ 
conforme documentos: Vol. XLI - pasta 7.1 - doc. 1.083, 1.084, 
1.089, 1.094 e 1.095. 
1.7 UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE) - 1 961/1 962 
1.7.1 Intimados para prestar depoimentos 
MARCO AURÉLIO D: ALGIDA CARCIA = Indiciado, não con- 
pareceu, Cono Vice-Presidente de Assuntos Culturais e Educacio 


e pa d QA > a 1 das e As "n an + -— 
nais - gestao 1951/02 engariou ajuda da UIE para participer 


de conclave ρα. .bolsas de estudo e obteve compromis 

so da UIE para promover os meios de propaganda subversiva = / 

Vol.XI - pasta 1.4.5 - doc. 4.04. Apoiou e seguiu o mesmo pro- 

cesso de aliciamento ideológico,rumo ao comunismo,utilizava a 
BUB Bu RI fti 

mesma técnica de ação política,quer no plano nacional, visando a 


---------- ΤΠ 
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mudança da ordem política e social, estabelecida na Constitui- 


“ção Brasileira, com o emprn* o d subvor. do violentar d: -/ 
1vão,com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social, 
quer no plano internacional - adotada pela UNTÃO INTERNACIONAL 
DOS BSTUDANTES (UILE) e PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (FCB), con 
forme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVILTICA(FPCUS 
Vol. VIII - paste iocs 9 e 2 - Vol. XIX - pasta 4.2 - 
doce 19 - Vol. XXV past - doc. 2 - VOL, X - pasta 
1.4.4 - doo, 4.21 pasta 5.1 - doc, 37. Pertenc 
oi 


,⁄ 
mento de 037 DANDA NETO -/ 


Y 
nes AA AA ALS a k Liemers MVP. 


ao Partido Comunista segundo dep 
Vol. ΕἼ 8, 

ΤῸ f ciado. Não compareceu.Co 
mo Vice-rresiderte de Invorenício Internacional - gestão 1961/ 
62 — estroitou rela: i através de correspondência 
oficial da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE), conforme docu- 
mentos: Vol. V - fls., 1 732 - Vol. VIII - fls., 1 406. Anga- 
riou ajuda da UIE para participar de conclave internacional, / 
bolsas de estudo e obteve o compromisso da UIE para promover / 
os meios de propaganda subversiva = Vol. VIII - pasta 1.3 = / 
doc. 2, A poiou e se.uiu o mesmo processo de aliciamento ideo 
lógico, rumo so comunismo, utilizava a mesma técnica de e$8o / 
pad quer no plano nacional visando a mudança da ordem no 


eem - πε A 
lfti Ala & f ο tabelecid Ga na Consti tuição Brasi leira con 


ο eupréco da subversão violenta e da corrupção com o fim ão / 
estabelecer una dit 


adura de classe social, quer no plano inter 
nacional - adotada pela UIZ,e PCB conforme orientação do PCUS- 
Vol. VIII - pasta 1.3 = does. 1 e 2 = Vol. XVIII - pasta 3.2 
oc. 13. Pertence £o Partido Comunista segundo depoimento de 
"JOSÉ DANDA NETO e FRANCTSCO JOSÉ MATAN DE PAIVA CHAVES = Tol, 
—— — Á———À——M—À 9€ L e 0. LEE ime d 
Fls. 
1.7.2 Déixaram de ser intimados por insuficiência de tempo: 


/ALV ARO 2055 DE OLIVE JIRA - Indiciado, Como Vice-Presidente 
de Coordenação TCI 2oStBo 1961/62 - apoiou e se-uiu 
o mesmo processo de altcia amento ideológico, rumo ao comunismo, uti 
lizava a mesma técnica Ae ação política, quer no plano nacional 
com ajuda de organização estrangeira de caráter internacional, vi 
sando a mudança da ordem política e social estabelecida na Consti 
tuição ra sileira, com enprêgo da subversão violenta e da corrup 

-— 

ção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social quer 
no plano internacional, adotada pela UIE e PCB, conforiia orienta 
ção do PCyS-Vol. VIII-pas ta 1.3- doc.2-Vol.XIX-pasta 4,.2-doc, 1. 


/wf3IO LÚCIO ALVOS RATISTA - Indiciado. Como Vice-Presiden 
te de Probleuas lincionsis-zest8o 1961/62-apoiou e segiu o mesmo 
proces so de aliciamento ideológico,rumo ao comunismo utilizava a 
mesma técnica de ação política, quer no plano nacional com 
ajuda de organização estrangeira de caráter internacional 
visando a mudança da ordem política e social, estabelecida 
na Constituição Brasileira, com o emprêgo da subversão violenta 


e Κω amo 
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e da corrupção com o fin de estabelecer una ditadura de classe 
social, quer no plano internacional, atodada pela UNIÃO INTER 
NACIONAL DOS ESTUDANTES HER e PARTIDO COMUNISTA stie 
(PCB), conforme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIZ 
TIGA (PCUS) = Vol. X = pasta 1.4.4 = doc. 4.11 - Vol. XI - / 
pasta 1.4.3 — ño rtenco ao Partido Comunista serundo 
poimento je JOSÉ DANDA NET e/PRANCISCO JOSÉ MALAN DZ PAIVA CH 


eU tnter redes ay RAS a pai Pe paa, 


e 
A 
— 


-m 


- Indiciado. Cono Vice-Pre 
tão 1961/62 - anga- 
UIE para participar de conclave internacional, bol 
estudo e obteve compromisso da UIE para promover os meios 
propaganda subversiva .- Vol. VIII - pasta 1.3 -doc.l.Apoiou 
e seguiu o nes:o processo de aliciamento ideológico, rumo ao co- 
munismo, utilizava a mesma técnica de ação política, quer no pla 
no nacional, visando a mudénga da ordem política e social esta- 
beleciãa na Constituição Brasileira, com emprêso da subversão / 
violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura 
de classe social, quer no plano internacional, adotada pela UIE 
e PCB, conforme orientação do PCUS - Vol. VIII - pasta 1.3-doe. 
2 - Vol. XIX - pasta 4.2 = doc. 1 - Vol. X - pasta 1.4.4-- 
doc. 2.684 
FREDERICO JOSE RIBDIRO BRANDÃO - Indiciado. Como Secre 
tário-Geral - gestao 1901/62 epoiou e seguiu o mesmo proces- 
so de aliciamento ideológico, rumo ao comunismo, utilizanão 
mesma técnica de ação política, quer no plano nacional, j 
da de organização estrangeira de caráter internacional, visoni 
ahal 


a mudança da ordem política e social, estabelecida na 
ção Brasileirá, com emprêgo da subversão violenta e da corrupção 
com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no 
plano internacional, adotada pela UIZ e PCB, conforme orientação 
do PCUS - Vol. X - pasta 1.4.4- docs. 4.11, 4.12, 4.21, 4.18 - 
Vol. XIX Z pasta 4.2 - doc. 14. 

ΒΑΘ CAETANO DB OLIVEIRA — Indiciado. Como 19 Secretá- 
rio SEsstão 196L 62 - anzariou ajuda da UIE para participar de 
conclave internacional, bolsas de estudo e obteve o compromisso 
da UIE para promover os meios de propaganda subversiva = Vol. 
VIII - pasta 1.3 -doc. 9. Apoiou e seguiu O mesmo processo do 
aliciamento ideológico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma téc 
nica de ação polírica, quer no plano nacional, visando a mudança 
da ordem política e social, estabelecida na Constituição Brasi- 
leira, com o emprêgo da subversão violenta e da corrupção com o 
fim de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no plano 
internacional, adotada pela UIE e PCB, conforme orientação do / 


PCUS - Vol. X - pasta 1.4.4 - doc, 2.69, 2.704 


ACE Nº  001571/82 κ 
ὃς 


DATTA T a JS TNTNPTT ΤῸ» OT,TV STRA O Tndtetute: — 29 So 
sretírio - ) L/62 = sn-7sriou ajuda da UNIÃO INTERNACIO- 
NAL DOS ESTUDANTES (UIE) para participar de conclave internacio 
nol, bolsas d tudo e obteve o compronisso da UIG para promos 
ver os meios de proparanda subversiva - Vol. VIII - pasta 1.3 


doce 9.  Apoiou e seguiu O mesmo processo de aliciamento ideoló 
gico, rumo ao comunismo, utilizava a m-sma técnica de ação polí 
tica, quer no plano nacional, visando a mudança da ordem políti 
ca e social, estabelecida na Constituição Brasilcira, com emprê 
το da subversão violenta e da corrupção com o fim de estabelecer 
uma ditedura de classe social, nuer no plano internacional adota 
E e pelo PARTICO CONUNISTA BRASILEIRO (PCB), conforme 


à UI 
orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) - Vol 


ὝΛΤΗΟ - Tndiciado. Como Tesourei- 

ves : * 

: £ z | UIE para participar de 

voncleve internacional, bolsas de estudo e obteve o compromisso 
|. UIE pera promover os meios de propezanda subversiva = Vol./ 

VIII - pasta 1.3 - doc. 9. Apoiou e seguiu o mesmo processo de 


, 


allcisemento ideo.ósico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma téc 


nica de ação politica, quer no plano nacional, visando a muden- 
ça da ordem política social, estabelecida na Constituição Bra - 
sileira, com o cnborózo da subversão violenta e da corrubção con 


o fim de estabelecer uma ditedura de classe social, quer no pla- 
no internecionsl - adotada pela UIE e PCB, conforme orientação / 
do FOCUS - Vol. XIV - pasta 2.1. 09 - doce 04 - Vol. XX - pas- / 


ÃO BRASILEIRA DB ESTUDANTES SECUNDÁRIOS (UBES) -1961/ 


1.8.1 Deixaram de ser intimados por insuficiência de tempo: 
SOM TOLIPE - Indiciado. Como Primeiro Tesoureiro 
da UBES a gestao 1991/62 = foi conivente em tôdas as atividades 
da entidade que visavam a mudança da ordem política e social es 
tabelecida na Constituição Brasileira, com o emprégo da subversão 


qa 


violenta e da corrupçã o, com o fim de estabelecer uma ditadura de 


classe social. 


-À MLELIERSON E PONTES - Indiciado. Como 19 Secretário da UBES- 
gestão 1901/02 - ioi conivente em tôdas atividades da entidade 
que visavam a mudança da ordem política e social, estabelecida 
na Constituição Brasileira, com o emprêzo da subversão violen- 
ta, e da corrupção, com o fin de estabelecer uma ditadura de 
classe social. . 

STEVAN SI UIRA DOS SANTOS - Indiciado. Como Primeiro 


Vice-Presidente da UD58 - gestão 1 961/62 - foi conivente em 


MÀ — — erre to repre 


0015717 82 


* tôdas atividades da entidade, que visavam a mudança da or 
dem política e social, estabelecida na Constituição Brasi 
leira, com o emprêgo da corrupção e subversão violenta,/ 


com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social, 


|, JESUALDO CAVALCANTI BA 3 - Indiciado. Como 3º 


Vice-Presidente da UNIAO BRASILSIAA DE.ESTUDANTZS SEGUNDA 
RIOS (UBES 


mo processo 
a 


- gestão 1 961/62 - apoiou e seguiu o mes- 
aliciamento ideológico, rumo ao comunismo, 
a 


de 
mesma técnica de ação política - quer no pl 


pla 


utilizava 
no nacional, com ajuda de organização estrangeira de ca- 
ráter internacional, visando a mudança da orden política 
e social, estabelecida na Constituição Brasileira, com o 
emprêgo da subversão violenta e da corrupção, com ο fim 
de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no 
plano internacional - adotada pela UNIÃO INTERNACIONAL 
DOS ESTUDANTES (UIE) e PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (FCB), 
confcrne orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIB-= 
TICA - Vol. XXXIX - pasta 3 - docs 1.32 - Vol. XXXIX - 
pasta 4 - doc 4.29 = Vol. XXXIII - pasta 2.4 -ἂθθρο 
12354, 1:304 

(LUIZ ALVOS CCTLHO ROCHA = Indiciado. Como 29 Vi 


ου 


ce-Presiüente da UBiS = cestão 1 961/62 - apoiou e zz- 
guiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, rum 
comunismo, utilizava ma técnica de ação 
tica, quer no plano nacional, com ajuda de 
zação estrangeira de caráter internacional, visan 
mudança da ordem política e social estabelecida, na due 
tituição Brasileira, com o emprêgo da subversão violen- 
ta e da corrupção,com o fim de estabelecer uma ditadura 
de classe social,quer no plano internacional - adotada pe 
la UIE e PCB, conforme orientação do PCUS -Vol. XXXIII - 
pasta 2. v docsce 1.30 e 1.31; 

BERTO FARIAS - Indiciado. Como 49 Vicecbraxiden 


pecu n. 
te da ü3:5 - gesta o 1901/62 - foi conivente em tôdas as ati 


vidades da entidade, que visava a mudança da ordem política 
e social estabelecida na Constituição Brasileira, com o em 
prêgo da subversão violenta e da corrupção, com o fin de 


ectabelecesf” uma ditadura de classe social. 
/ SEBASTIÃO ALVAS [ST 
ου ER 

soureiro da U3:5, sta ol 901/62 - foi conivente em tôdas 


as atividades da entidade, que visavam a mudança da ordem 


- Indiciado. Como 2º Te- 
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política e social, estabelecida na Constituição Brasileira, com 
enpréro da subversão violenta e da corrupção, com o fim de esta 
belecer uma ditelura de classe social. 


VTO-c€'mm TIM: ! "(7 


; [ AT 3 = Indiciado. Como 2º Secret 
——— s cse AA S 

rio da UNIAO BRASILSIRA GIUDANTZS SECUNDÁRIOS (UBZS) - ges- 
tao 1951/62 - apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciemsnto 1 
deológico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de ação 
política, quer no plano nacional, com σε, de organização es- 
transeira, de caráter internacional, visando a mudança da ordem 
política e social estabelecida, na Constituição Drasileira, com 
o emprêzo da subversão violenta e da corrupção, com o fim de es 
tabelecer uma ditadura de classes socia quer no plano interna- 
cional, adotada pela UNIÃO INTERNACIO! aL DOS ESTUDANTES (UIE)e o 
PARTIDO COMUNISTA BRASILZIRO (PCB), conforme orientação do PARTI 
DO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (POUS) = Vol. XXXVIII - pasta / 
2.19 - doc, 1.21 - Vol. XXXVIII - pasta 2,021 - doc. 1.31 -703 
XLII =- nasta 7.4 — doc, 1.049. 


1.8.2 Intimados para prestar depoimentos: 


(ZY Nro Τη GADVATHO SAPATO 
t Í } ) AU 


LO à CARVALHO SAUPATO — Indiciado. Compareceu.Co 
mo Vice-Presidense de Assuntos nacionais da UNIÃO METROPOLITANA 
DOS BSTUDANTOS (UW; gosta 961/62 - ouvido néste IPM, nas 
declarações pelo mesmo prestadas, fica comprovada a sua condi- 
ção de membro do PCB, contribuindo financeiramente para 
tividades 
nal, no caso o PCUS e que visava a mudança a estrutura polfti- 
ca e social do Brasil, sezundo consta no seu depoimento, volume 

- fls. e nos documentos que comprovam sua atuação no 
meio estudantil - Vol. XI = pasta 1.4.5 = doce 2.07 = Vol. XIZ- 
pasta 4.2 = doc, 23 = Vol.XV - pasta 2.1.14 - doc. 36. Como 
tal incurso na Lei nº 1 802, de 5 de janeiro de 1 953, no seu 
artigo ο Bron III e IV. 

/ JOS * D; SOUZA - Indiciado, não compareceu, Como Presi- 
dente da Uns, gestao 1921/62, comandava a chamada "Tropa de Cho 
que" da UNE, que visava atemorizar os estudantes icmoeratas que 
se pronunciassen contra os estudantes comunistas, bem como contri 
buiu de forma eficiente na criação da EditÓra Universitária. 
Apoiou a mesma ideologia e a mesma ação política - quer no pla 
no nacional, com ajuda de organização estrangeira de caráter in 
ternacional, visando a mudança da ordem política e social, esta 
telecida na Constituição Brasileira, com o emprêzo da subversão 
violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura 
de classe social, quer no plano internacional = rumo ao comunis 
mo, odotadas pela UIE e pelo PCB, conforme orientação do PCUS, 
Vol. XXVII - pasta 10.1 - doc. 38 - Vol.XV - pasta 2.1.14- doc. 


36, Sezundo depoimento prestado pela testemunha “ 22210 MAURO 
DE ARAÚJO SOARES - Vol. XL - 518. i 
BINE KO ολο 


1.9 UNIÃO NACIONAL DOS S3TUDANTES (UNE) ~ 1962/1963 


restar depoimentos: 

RA σα - indiciado, não 
compareceue Loro Pre UNIA CIGNAL DOS ESTUDANTES -/ 
gesta ,2/ 196: rei Ὅς relações com & UNIÃO INTERNACIONAL 
DOS ESTUDANTES (UIE), ctravés de correspondência oficial da = / 
"UNU Le KI - Pasta 14.4.5 Does 1.02, 1.03, 4.04. Obteve 
ajuda da "UIE" pera participar de conclave internucionel - Vol. 
XI - Posta 1.4.5 — Doc 1 XXV = Pasta 8 - Doce 171. 
Apoiou e seguiu o mesmo p ^g le cliciesmento ideológico, ru- 
mo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de ação política = / 
quer no pleno necione, visando a mudança da ordem política e / 
social estsbelecida na Constituição Brasileira, com empfezo da 
subversão violen*^ da corrupção cou o fim de estabelecer uma 
ditadura de classe social, quer no plano internacional - adota- 


E TTT VA Tm NA NT ACT T TOT AT TT /γτττι 
da pela UNIÃO INT LU A ; IOOIUDARIIS quic 


BRASILISTRO 


asa T 825 Docs € o 2 , 2.03, 2.04,2014, 
3435, 4.08, 4.23, 26 t + (a A Doc; 5' 17 =- / 


D 
Fs 


5.4.1 - Docs 
Doo 6 - Vol. 


AR TR o A ad ἂν 
pareceu, 


aM rn TEN N 
Lversitamia da "UNE",ges 


~ r ] $ - ES — 3c 
tao 1962/1963, apoiou e seguir mesmo process 


çao política, quer no plano. nacional, com a ajude 
΄ 


çao estrangeira de carater internacional, visaando a mudança 


da 
ordeu política e social estabelecida na Constituição Brasileira, 
com emprêgo da subverszo violenta e Qa corrupção com o fim de / 
estabelecer uma ditadura de classe social, quer no plano inter- 
nacional - adotada pela UNIÃO INTERNACIONAL NOS 9ZSTUDA'UTZS(UIE) 
e PARTIDO COMUNISTA BRASILZIRO (PCB), conforme orientação de / 
PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) = Vol. XI - Pasta 
1.4.5 - Dod, 4.37 = Vol. XXX - Pasta 14.7 - Doc. 11. 

JOSÉ MAnCIONILO LINS DZ 918303 FILHO - indiciado, não 
compareceu. Cond Vice-Presidente de Conrdenação aptos 
da "UNB", gestão 1962/1963, apoiou ϱ seruiu o mesmo proces 
de alicianento ideológico, rumo ao comunismo, utilizava a meg 
na técnica de ação política - quer no pleno nacional, com a 


ajuda > rganizaçao est 


να, 
y a 


mgeira de caráter internacional, vi- 
sando a mudança da ordem política e social estabelecida na -/ 
Constituição Brasileira, com emprégo da subversão violenta e 
da corrupção com o fim de estabelecer uma ditadura de classe 
social, quer no plano internacional - adotada pela UNIÃO IN- 


TERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE), e PARTIDO COMUNISTA BRASI- 


GIRO (POD), conforme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO 
SOVIZTICA (PCUS) - Vol. IV = Pla, 1549 - Vol. XI - Pasta 1.4.5 > 
Doca 2,09, 2,10, 2.11, 2.17, 2.10, 4.13, 4.30 = Vol, XIX - Pas 
ta 3.4 = Doc 3 - Pasta 4.3 = Doc 107 - Vol. XXI = Pasta 5.4.1 
Doc (Ὁ = í P. Sy td ὧν α ἱ «3 = Doc Je 

LULZ - indicisão, nào compareceu, 
Pert ca L ' 9 de cimento de ΤΟ P 
* κ... 
n r LAN DD PAIVA CHAVES, “Omo 
Al ot a ΜΉΝ < š ` "OD shes mm " w ¿cant apere L 00, 1 


Vice-Presiden 


N ë 4 962 
1963, apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideoló- 
ο 


gico, rumo 50 conunismo, utilizava a mesma técnica de ação po 
M asd rá εώς κ’ αν "ATL š 3 T T5 E ” 

lítica - quer no plano nacional, com a ajuda de organizaçao es 
trangeira de caráter internacional, visando a mudança da ordem 


política e social estabelecida na Constituição Brasileira, com 
emprêro da subversão violenta e da corru" ~o, com o fim de es 


tobelecer uma ditadura de -lasse soci: er ho plano irerna- 


cional = adotada pela UNIÃO INTERNACI 05 ESTUDANTES (UIZ) 
€ PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB, orme orientação do 


PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIETICA (PCUS) = Vol. XI - Past 
1.4.5 — Docs 4.34, 4.35, 4.36, 4.37, na, e 4.39 = Vol.XVIII 
Pasta 3.l - Doc 14 - Vol. XXI = Pasta 5.4.1 = Doc, 78 = Vol,- 


XXII - Pasta 5.4.3 = Doc. Lo 


- ^ (NT Tt T») As ttm 


O3 AXTjSTR Š ) TOS - indiciado, não 
IER AL AILES e SP TR Nr — 
νη 
" `` " - ` — pe c° μη γι ñ — E 
co: 'ecou. Pertence ao Partido. Comunista, ségundo depoimento 
3 As λενε à wav! «rte τ Se ris : 
de Ka] i L “713º Como Vice-Presidente 
» E τ. ice νο ——— hd δρ Αρ, 


de Intercênbio Internasional da "UND", gestão 1962/1963, apoi 


ou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, rumo 


ao comunismo, utilizava a mesna técnica de ação política ater 
no plano nacional, i a ajudo de orsenigação estrangeira de 


caráter internacional, visando a mudança da odem política e 
social estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêzo 
da subversão violenta e da corrupção com o fim de estabelecer 
uma ditadura de classe social, quer no plano internacional 
adotada pela UNIÃO INTZRNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIS) e PARTI 
DO COMUNISTA BRASI” EIRO (PCB), conforme orientação do PARTIDO 
COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (POUS) - Vol. IV - fls. 1457 = / 
Vol. V - fl. 1921 - Vol. VIII - Pasta 1.3 - Doc. 1 - Vol. XX- 
Pasta 1.4.4 - Loes 4.03, 4.04 - Pasta 1.4.5 - Docs 1.06,2.06, 
4.08, 4.12, 4.16, 4.21 = Pasta 1.4.6 - Docs 3.33, 5.14 - Vol. 
XII - Pasta 1.4.6 - Doc 5.14 - Vol. XVIII - Pasta 3.3, 5.14 - 
Vol. XIX - Pas ta 4.4.3 - Doc O74/A - Vol, XXI - Pasta 5.4.1- 
Docs 2, 4, 26, 27, 28. 45, 78 - Vol. XXII - Pasta 5.45-Doc 16. 
Amati IRANDA STEAT indiciado, não ο νά 
ce ao Partivo Louunista, Segundo depoimento de "RANCISCO MALAN 
DE PAIVA digo, PRANGISCO JOSÉ NATAN DE P SHAVES, Como Secre 


O 
ο mi edi eim ri = 
& 


Xário Geral da "UNE", estao 196 2/1963, apoiou e seguiu o mesmo 


ACE ΝΟ, oa δὲ. 


Te PSE aa 


processo de nliciamento ideolórico, rumo ao comunismo, utiliza- 
va à mesma técnica de ação política - quer no plano nacional,com 
a ajuda de organização estrangeira de caráter internacional, vi- 


do 


sando a mudança da ordem política e social estabelecida na Cons- 
tituição Brasileira, com emprêgo da subversão violenta e 

rupção com o fim de estabelecer uma ditadura de classe 

quer no plano internacional = adotada pela UNIÃO INTERN 

DOS ESTUDANTES (UIE) e PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (Pt 

forme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) 

Vol.XI - Pasta 1.4.5 - Docs 5, 2.08, 4,29, 4.34, 4035, 4.36- 

4.37, 4.38 e 4.39 — Vol. XIX Pasta 4.3 = Doc 112 

Pasta 5.4.Y 


não compareceu. Como segundo Secretário du "UL", gestão 
1963, apoiou e seguiu o mesmo processo de alicianerto ldeológ2Ë 
co, rumo ao comunismo, vtilizava a mesma técnica de ação 
tica, quer no plano nacional, com a ajuda de organização estren 
geira de caráter internacional, visando a mudança da ordem polí 
tica e social estabelecida na Constituição Brasileira, con empre 
go da subversão violenta e da corrupção, com o fin de estebele- 
cer uma ditadura de classe social, quer no plano internacional 
adotada pelo UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES (UIE).e PARTIDO 
COMUNISTA BRASILEIRO CB on: ox Ge ño PARTIDO COMU- 
NISTA DA UNIÃO SOVIZTICA (PCUS) = Yol. 8 - Pasta 1.3 - Doc. 1 - 
Vol. XIX - Pasta 4.3 - D 98 — Vol. XXIV - Pasta 7.4 - Doc. -' 
CS - Vol. XXX,- Pasta 14.7 - Docs. 3.13 e 3.14. 

1.9.2 Deixaram de ser intimados por insuficiência de tempos 

GERALDO DA ROCHA MORA 


= Íjiáiciado. Como Vice-Presi- 


dente de Assuntos Culturais e Educacionais da "UNE", gestão 


1962/1962, apoiou e seguiu o mesmo processo de aiicianento ideo 
lógico, rumo so comunismo, utilizava a mesma técnica de ação 


política, quer no plano nacional, com a ajuda de organização 
estrangeira de caráter internacional, visando a mudança da or- 
dem política e social estabelecida na Constituição Brasileira, 
com emprêgo da subversão violenta e da corrupção com o “ir Le 
estabelecer uma ditadura de classe social, quer no plano inter 
nacional - adotada pela UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTZS(UIE) 
e PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB), conforme orientação do = 
PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) - Vol. VIII - Pasta 
1.3 - Doc 1 - Vol. XI - Pasta 1.4.9 = Docs 4.13, 4.42, 4.43 = 
Vol. XIX - Pasta 4.3 - Docs 098, 112 - Vol. XXI - Paste 5.3 - 
Doc 111 - Pasta 5.4.1 -.Docs 6, 8, 10, 12 e 78 - Vol. XXX -Pas 
ta 14,7 4 Docs 3, 11, 13, 14. 

JULIO CESAR GIONANLITI JÚNIOR - indiciado. Como Vice- 
σονείάἴαἲς ἐν AnsLotência VALNERA varia ἐς "UNE", gestão 1962/ 
1963, foi conivente em tôdas as atividades da entidade, que vi 


a mudança da ordem política e social estabelecida na 
“tuição Brasileira, com emprégo da i 
ção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social, 


Í 
y non n 


1 iadoeComo Pri 
Los — 


meiro Secretário da "Ui", STRO 1 / y: apoj ou | gomilu ο 

rocesso de aliciarnento iáeolórico, rumo ao comunismo, utili 

“enica de ação política, quer no pleno nacional,cum 

de orsenizeção estrangeira de caráter internacional, visan 

do a mudança da ordem política e social estebelecida na Constitui 

ção Brasileira, com enprégo da subversão violenta e da corrupção 

com o fim de estabele uma ditalura de classe social., quer no 

plano internecions dotada pela UNIÃO INTERNACIONAL IOS ESTU- 

DANTES(UIE) e PARTIDO COMUNISTA "BRASILSIROUEOR], onforme orienta 

ção do Partido Comunista da União Soviética(4^CUS).Vol.XI - Pasta: 
1.4.5 = 1068. 4.24, 4.48 0 4.43. 

“PAULO DS TARSO DIAS GAUTAU - indiciado. ao tesoureiro 

da "UNE", gest=o 1902/1903, ioi conivente em tôdas as atividades 

da entidade, que visavam a mudança da ordem política e social es- 


tabelecida na Constituição Brasileira, com Npe PES da subversão = 
violenta e da corrupção, con im de er wia ditadura de 


classe social. 
1.10 UN 


1.10.1 Intinados para pao star. depoimentos: 


PAULO CHCTSO MAGIANO PINTO - indiciae , não compareceu, 
& r σον σα 1a ———— - u 


Como Secrevário sindical da “ULLS", gestão 196./1963, apoiou e ;3 
guiu o mesmo prucesso de eliciumento ideolórico, rvxo ao comunis= 
mo, utilizava s mesma técnica de a tica, quer no pleno na- 
cional, com a ajuda de organização estrangeira de ceráter interna 
cional, visando a mudança da ordem política e social estabelecida 
na Constituição Brasileira, cor enprógo da subversão violenta 4 
da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe sot 
al, quer no plano internacional, adotada pela UNIÃO INTERNACIONAL 
DOS ESTUDANTES (UIE) e PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB), con- 
forme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA (POUS). 
Vol, XXXI - Pasta l.l - Docs. 3.13, 3.14 - Pasta 1.2 -Docs.1.084 
1.090, 1.101, 1.121, 1.182 - Pasta 1.3 - Doc. 1.125 -Vo1l. XXXII- 
Pasta 1.4 - Doc. 1.170 - Vol. XL - Pasta 5 - Doc. 4.03 = Vol./// 

ta 7.06 - Doc. 1.80. 

231 CASALI VILHO = in^"iciado, não com zpareceu, Cono Vice 


νου nacionais e Internacionais da "UBS", 


tão 1962/1963, estreitou relações com a "UIL", através de corres- 
pondência oficial da UBES. Vol. XLI - Pasta 7.1 - docs. 1.131, // 
1.136, 1.140, 1.142, 1.151, 1.156, 1.161, 1.178, 1.184, 1.190, // 


1.191 - Pasta 7.2 - Docs. 1.001, 1.002 
“para participar de conclave internacional 
meios de pr paganda subversiva. Vol. XLI 
1.136, 1.141 e 1.178, Apoiou e seguiu o mes 


ciamento JU NL Rd 


corrupção, com ο 
estabelecer uva Jitohir 1 e social, quer ho plano 
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am 
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pie orien- 
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- Pasta 1.2 oos, 1.078, 1.082,/ 

- Vol. XXXII - Pasta 1.4 - Does, 1.163, /// 

1:170, 1.199, 148 1.226, 1.227, 1.228 = Vol. XXXIII = Pasta/ 
2.01 - Doc. 1.41 - Vol. XXXIV - Pasta 2.06 - Doc, 1.31 = Vol.// 
XXXV - Pasta 2.10 - Doc. 1.24 - Vol. XL - Pasta 5 - Does, ///// 
5,02 e 5.03 = Vol. XLI - Pasta 7.1 - Docs. 1.124, 1.126, 1.140, 
νέοι τής ds iu 1.156, 1.160, 1.161, 1.180, 1.184, 1.185,/ 
1.190, 1.191, 1.196, 1.240 - Pasta 7.2 - Does. 1.071,1.074,1.077, 
1.018, 1.081, 1.082,1.092,1.112 (119,1,120,1.121,14122,/ 
1.123,1.129,1.201 - Vol. XLII st «3 - Does, 1.075, 1.073,* 


1.123 1.126 


4.43 -- *— 


Pasta ΠΡ - Doos. deo, At 
Q 


7.6 = Docs. 1.80, 1.81, 1.86,1.91, 1.93, 1.96,1.97,1.100, 1.105: 
1.112 - Pasta 7.7 = Docs, 1.103, 1.113,1.115,1.120,1.1:0, 1.132 
1.138, 1.139, 1.140, 1.141, 1.142,1.145,1.147, 1.148, 5.149, // 
1.150, 1.156 - Vol. XLIV - Pasta 9.1 - Doo, 1.34. 
V PEDRO CORRZA = indiciado, compareceu. Ouvido nêste// 

IPM. Nas declorações pelo mesmo prestadas, fica comprovada a/// 
sua condiç-ão de menbro do PARTIDO COMUNISTA BRASILSIRO,1i ;ado/ 
a organismo internacional, no caso o PARTIDO COMUNISTA DA UNI-/ 
ÃO SOVIÉTICA ( PCUS ), que visava a mudança da estrutura polí-/ 
tica e social do Bresil, segundo consta de seu depoimento e /// 
dos documentos que comprovam a sua a tuação nos meios estudantil. 
Como tal, incurso na Lei nº 1802 de 5 de janeiro de 1953 no seu 
artigo 29 55 3º e 49. Como Vice Presidente de Intercâmbio da // 
UBES, gestão 1962 / 1963, estreitou relações com a "UIE", atra- 
vés de correspondência oficial da "UBES".Vol. XLI - Pasta 7.1- 
Docs. 1.199, 1.200, 1.204, 1.208, 1.209, 1.120, 1.211, 1.213,// 
1.214, 1.226, 1.243, Angariou e cobrou ajudas à "UIE", constan 
tes de máquinas, patrocírio de conclave, manuais. Vol. XLI -= 
Pasta 7.1 - Docs. 1.210, 1.226. Apoiou e seguiu o mesmo proces 
so de aliciamento ideológico, rumo ao comunismo, utilizava a / 
mesma técnica de ação política e social estabelecida na Constitui 
ção Brasileira, com emprêgo da subversão violenta e da corrup- 


E Ν. cousm se | 22 
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im de estabelecer uma ditadura de classe social, guer 


jotada pela UNIÃO INTERNACIONAL DOS j3 
UNISTA BRASILEIRO ( PCB ), con- 
A DA UNIÃO SOVIÉTICA (PCUS) 
c. 3418 - Pasta 1.2 - Docs. 1.107, // 
1.1Τ1- Pasta 1.3 - Docs. 1.156,1.157,1.169 
sta 1.4 - Docs. 1.196, 1.198 -Vol.XXXIII 
asta 2.1 - Doc. 1.141 - Pasta 2.04 - Doe, 1.121 = Vol. XXXVIII 
Pasta 2.20 - Doc. 1.102 - Vol. XL - Pasta 5 = Doc, 6.20-Vol.XLI 
Pasta 7.1 - Docs. 1.199,1.200,1.204,1.208,1.209,1.211, 1.213, / 
1.214,1.226,1.243 - Pasta 7.2 =- Docs.1129, 1.130, ΧΕ 1.134, 
11351131, 1.177 - Vol. XLII - Pasta 7.3 = Doc, 1.27 = Pasta 
1.4 - Doc. 1.079 - Pasta 7.5 = Docs. 1.23,1.26,1.27 - Vol .XLIII 
Pasta 7.6 - Docs. 15716, 1.118, 1.122, 1.123, 1.124, 1.125, /// 
1.126, 1.137, 1.138 - Pasta 7.7 - Does. 1.167, 1.168, 1.169, // 
1.170, ΕΕ 1.180, 1.181, 1.182, 1.202 - Vol, XLV - Pasta 9.2 
Doce 1,222. E ainda os seguintes documentos da "UNE": Vol.XVIII 
Pasta 3.3 -,Docs. 42 e 47 = Vol. XXIX - Pasta 14,1.1 - Doc. 19. 
FOLÍBIO ADOLFO BRAGA - indicia não compare ] 

tence ao Parvido CoiuulBva, segundo η de 
N2TO. Como Presidente da BES", na gestão 1952 / 1963, estrei- 
tou relações com a "UIE" revés de correspondêncial oficial / 
da"UBES", Vol. XLI - Pasta 7.1 - Docs. 1.120,1.121,1.136,1.128, 
1.129, 1.140,1.141,1.142,1.150,1.156,1.187,1.184, 1.185, 1.188, 
1.186,1.204,1.208 e 1.209. Angariou e cobrou ajuda da "UIE" / 
constantes de iupress 8o manual para fundação e funcionanento / 
de grêmios,projetor, Morros de escrever e máquinas fovogzráfi-/ 
case Vol. XLI - Pasta 7.1 - Docs. 1.186,1.188,1.210. Apoiou e 
seguiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, rumo ao co- 
munismo, utilizava a mesma técnica de ação política, quer no 
plano nacional, com a ajuda de organização estrangeira de cará- 
ter internacional, visando a mudança da ordem política e  soci- 
al estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêgo da sub- 
versão violenta e da corrupção com o fim de estabelecer uma di- 
tadura de classe social, quer no plano internacional - adotada/ 
pela UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES ( UIE ) e PARTIDO CO-/ 
MUNISTA BRASILEIRO ( PCB ) - conforme orientação do PARTIDO CO- 
MUNISTA DA UNIÃO SOVIZSTICA ( PCUS ) - Vol. XXXI - Pasta 1.1 - / 
Docs. 3.12,3.13,3.14,3.16 = Pasta 1.2 - Docs. 1.69, 1.70, 1.72, 
1.80,1.81,1.90,1.96,1.103,1.107,1.110,1.121,1.169 e 1.184 = Pas 
ta 1.3 - Docs. 1.018,1.098,1.103,1.114. Vol. XXXII - Pasta 1.4- 
Docs. 1.123,1.125,1.129,1.202 - Vol. XXXIII - Pasta 2.1 - Docs. 
1.142.Posta 2.4 = Doc 1.120 - Vol. XXXIV - Pasta 2.08 = Does. / 
1.43,) .107,1.109,1.162 - Vol. XXXV - Pasta 2.12 - Doc. 1.35 - / 
Vol. XXXVII - Pasta 2.16 - Doc. 1.20 - Vol. XXXVIII - Pasta - / 
2.19 - Doc. 1.87 - Pasta 2.20 - Doc. 1.068 - Vol. XXXIX - Pas-/ 
ta 3 - Doc. 4.00 = Vol. XL - Pasta 5 - Jocs. 2.01, 2.06, 2.07-/ 
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2.08, 3.01/P1s.4, 3.02,4.04 e 5.01 = VOLILI = Paste 7.1 -Docs, 
.,120,1.121,1.181,1.156,1.184,1.185,1.107,1.190,1.208 e 1.225 
Pasta 7.2 = Docs, 1.075, 1.065,1,077,15078,1.118,1.119, 1,120, 
1.122,1.129,1.139, 1.167 = Vol. XLII - Pasta 7.3 - Doc. 1.125 = 
Pasta 7.4 - Docs. 1.050,1.055, 1.079 = Pasta 7.5 - Docs. 1,.15,- 
1.26, 1.27,1.118 - Vol. XLIII - Pasta 7.06 - Docs, 1.76, 1.78,- 
12986. 1:291, Lattes 15116415123; VS ERR PAESE 7.07 - Docs. 1.087, - 
14090, 1:115,1.117, 1.122414,140,1.149, 1541594,1,169,1,169; 1.170 
1.171,1.180,1.181 - Vol. XLV - Pasta 9.3 = Docs. 1.51/Fls.1 e 2 
E ainda os seguintes documentos da "UNS"; Vol. VIII = Pasta 1.3 
Doc. 1 - Vol. XIX - Pasta 4.3 - Docs. 098 = Vol. XX - Pasta = 
14.2 - Docs. 3.13 e 14. 
1.10.2 Deixeram de ser intimados por insuficiência de tempo 


if ; 
'DIVANILTON PTPUTRA = indiciado.Como 29 Secretário da = 


[--- 


UBES gestão 52/63, foi conivente em tôdas as atividades da enti- 
dade que visavam a mudança da ordem política e social estabele- 
cida na Constituição Brasileira, com emprêgo da sübver são da 
violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura = 


de classe sociale 


4 


FDAVID PAULINO ΤῸ I";D"IROS, indiciado. Como Diretor. de 


Patrimônio p 9 o / «τοὶ conivente em tôdas as ati- 


vidades da entidade que visavam a mudança da ordem polític e 
social estabelecida na Constituição Bra sileira, com enprfzo da 


subversão violenta e Ca corrupção, com o fim de estebelecer uma 


ditadura dé classe social. 
fOTARTSVATDO VUTOSO COST^,indiciado.Como Assessor de As 
— UL... À - 
suntos Nacionais e internacionais da UBES, gestão 62/63, estrei 


tou relações com a UIZ, etravés de correspondência oficiel da 
UBS (Vol XLI-Pasta 7.1-Doc 1.132).Apoiou e seguiu o mesmo pro 
cesso de aliciamento ideológico, rumo ao comunismo e utilizava 
a mesma técnica de ação política, quer no plano nacional,con a 
ajuda de orgenização de caráter internacional, visando a mudança 
da ordem política e social estabelecida na Constituição Drasi-/ 
leira, com emprêgo da subversão violenta e com o fim de estabe- 
lecer uma ditadura de classe sociel e corrupção, quer no plano 
internacional, adotada pela UIE, PCB e UNE, conforme orientação/ 
do PCUS (Vol XXXVII-Pasta 2.16-Doc 1.24), (Vol.XXXI-Pasta 1.2 — 
Doc 1.114 e 1.116). 


AG A ALVZS D3 τον indiciado.Como Vice-Presidente 
de Assuntos =ducecionais.e Culturais da UBES, gestão 62/63, foi 
conivente em tôdas as atividades da entidade que visavam a mu- 
dança da ordem política e social estabelecida na Constituiça o 
Bravileira, com emprêgo da subversão violenta e da corrupção, / 


com o fim de estabelecer uma ditadura de classe social, 


Assuntos 
S, 63, apoiou e seguiu 
ideológico, rumo ao comunismo ὁ 


utilizava a mesma técnic ção política, quer no plano nacio- 
nal, com a ajuda de organização estrangeira de caráter internaci 
onel, visando a mudança da ordem política e social esteboleci 
da na Constituição Brasileira, com o emprêgo da subversão vio- 
lenta e cor o fim de estabelecer uma ditadura de classe social e 
conforme orientação da POUS.(Vol. XXXII-Pasta 1.4 - Doc 1.135). 


'DIVANTI NEN YT ^ - JTF A 


, indiciado. Como 29 Secretá- 


| 


rio e Secretário Geral en exercicio da USES, gestão 62/63,estrei 
tou relações com a UIS, através de corresponda ência oficial da 
UBZS.(Vol. XLI-Pasta 7 j 211 e 1.214)-(Vol. XLIII -Pasta 
7.6-Doc 1.122)-Conmo Sec ário ( 1 em Exercício da UBES 
Secretário e, ainda, como Secretario Geral do CPC da UBES, 
tão 63/64, apoiou e seguiu o mesmo processo de alicienento ideo- 
runo ao comunismo e utilizava a mesma técnica de ação po 
quer no pleno nacional, com a ajuda de organização es- 
eira de caráter internacional, visando a mudança da ordem 
política e social estabelecida na Constituição Brasileira, com o 
empr?ro da subversão violenta e com o fim de estabelecer uma di 
ce classe social e corrupção, quer no plano internacional 
pela UIE, PCB, UNE, conforme orsentação do PCUS.(Vol.XXXI 
1-Doc 3.19)-(Vol XXXY-Pasta 2.9-Does 1.17,1.23,1.24,1.25) 


5-Does 4.01,4.04,4.08 e 6,02)-(Vo.XLIII-Pasta 7.6 


va 


jing iciado.Pertence ao Partido Co 


munista segundo o "poiuenvo de )20 CORRUA, Como Vice-Presiden 
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te de Assuntos Educacionais e Culturais e ainda Vice-Presidente 
de Assuntos Internacionais da UBZS, gestão 63/63, estreitou rela 
ções com a UIE através de correspon ência oficial da UBES(Vol.XLI 
Pasta 7.1 -Docs 1.178,1.200)-Ansariou ajuda da UIE para partici- 
par de conclave internacional(Vol.XLI-Pasta 7.1-Doc 1.178). Apoi 
ou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, rumo ao 
comunismo, e utilizava a mesma técnica de ação política quer no 
plano nacional, visando a mudança da ordem política e 890181 es- 
tabelecida na Constituição Brasileira, com o emprêgo da subver- 
são violenta e com o fim de estabelecer una ditadura de classe 
social e corrupção, quer no plano internacional, alotada pela 
UIE,POB e UNE, conforne orientação do PCUS.(Vol.XXXI-Pasto 1.2- 
Doc 1.118)(Vol XXXII-Pasta 1.4-Locs 1.170,1209)-(Vol.XXXIII-2as 
ta 2.03-Doc 1.47)-(Vol.XXXIII-Pasta 2.04-Loc 1.114)-(Vol.XXXVI- 
nasta 2.14-Doc 1.81)-(Vol.XXXVII-Pasta 2.15-Doc 1.224)-(Vol XL- 


-Pasta 5-Docs 3.01, 3.03)-(Vol.XLI-Pasta 7.1-Does 1.178,1.200) —— 
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UBZS, gestgo 52/05, c,0l0u e serúiu o mesmo processo de alicia- 
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ideológico, rumo ao cor pisa utilizava a mesma técnica 
de ação política quer no plano nacional com & ajuda de organize 
ter internacional, visando a mudança da 
ordem politica e social estabelecida na Constituição Bresileira 


com o emprêgo da subversão violenta e com o fim de estabelecer 


L uma Aitaĉura de classe social e corrupção, guer no plano interna 
cional, 2dotađa pela UIS, PCB e UiZ,conforne orientação do POUS. 
(Vol.XXXII-Pasta 1.4-Doos 1.178,1.224,1.225)-(Vol.XXIXIII-Pasta 

+ 2.4-Doc 1.53). 
JOSUÉ SYLV.STRE DA SILVA indiciados Como Vice-Presiden 
T te de Intercâmbio da Uvas gestao 02/63,apoiou e seguiu o mesmo 
processo de aliciamento ideológico, rumo ao comunismo e utiliza- 
va a mesma técnica de ação política,quer no plano nacional, com 
a ajuds de orgenização estrenseira de caráter internaci onal, vi- 
sando a mudança da ordem política e social estabelecida na Cons- 
e tituição Brasileira, com o emprêgo da subversão violenta e com 
o fim de estabelece: uma ditadura de classe social e corrupção, ` 


1 quer no plano internacionel,edotada pela UIB, PCB e ας 
orientação ido TOR M XXIX-Pasta 3-Doc 4.14(-(Vol. XXXVIII - | 
Pasta 2.25-Doc 1.08). | 
LINO NIRiUDA,Indiciado.Como Vice-Presidente de Coorde- 


^S 


| naçao Estudentis da UBS, gestão 62/63,estreitou relações com a 
UIS, através de correspondência oficial da UBES.(Vol.XLI-Pasta 
" i Τ.1-0οο l.l121).Apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciamento 
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3.16, 3.17 e 4,06; pasta 1.2 = docs. 1.069, 1.070,1.075,1.078, 
1:093, 1.101, 1.087, 1.136, 1.153, 1.169, 1,190, 1.129 e 1.133: 
pasta 1.3 = docs. 1.103, 1.156 - Vol, XXXIII - pasta 2.03 = 

doce 1.47; pasta 2.04 - doc. 1.120 - Vol. XXXV - vasta 2.10- 
doc, 1.26 = Vol. XXXVII =- pasta 2.16 = docs, 1.20, 1.23 e / 
1.31 - Vol. XXXVIII - pasta 2.20 = doc. 1.043; pasta 2.21 = 
doce 1.49 - Voi. XXXIX - pasta 4.3 - doc. 098; pasta 3.4 = 
doce 3 = Vol. XL - pasta 5 - docs. 2.04, 2.05, 6.02, 6.08/A, 

Vol. XLI - pasta 7.2 - docs. 1.074, 1.097, 1.177 - Vol. XLII - 
pasta 7.3 = doc. 1.21; pasta 7.4 = doc. 1.094 = Vol. XLIII - 
pasta 7,6 - doc. 1.105 = Vol. XLV - pasta 9,3 = doc. 1.51 = 

fls. 1e2 - Vol. XLVI - pasta 11.2 - doc. 1.03 = Vol.XLVII- 
pasta 14.7 - docs. 13.3 - Vol. XLI - pasta 7.1 = doc. 1.147 e 
1.244. 

/ROBERTO RIBEIRO VARTINS - Indico, n&o compareceu, / 
Pertence ao ru CONTOS ASDOSM ento de PEDRO CORRBA = WO a πω 
Fls. |. Como Vice-Presidente de Coordenação Estudantil da 
UBBS, gestão 1 963/1 964, apoiou e seguiu o mesmo processo de 
eliciamento ideológico rumo so comunismo, utilizava a mesma νέο 
nica de ação política = quer no plano nacionsl,com ajuda de or- 


, 


estrangeira de caráter internacional 
lem política e social estabelecida na Constituição Pra 
i, com emprêro da subversão violenta e da corrupção 
o fim de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no pla 


no =- ternacional, 


jotada pela UNE, UIE e PCB, conforme orienti 
ção do PCUS = Vol, XXXI - pasta 1.1 JCS O4 e 4,04;past 
1.2 doo, 1.139; pasta 1.3 — do 1.160 Vol, XXXY 
2.11 - dopé 1.58. 

LDO TITERAL PERNDTRA = Indicíado, não compareceue/ 
Pertence 
Fls. . Como Vice-Presidente àe Coordenaçao 
UBES, gestão 1 963/1 964, enois > seguiu o mesmo 
utilizava 


alicianento ideológico, rumo so comunismo, 


técnica de ação política - quer no plano nacional, com 
organização estrangeira de caráter internacional, visan 
dança da ordem política e social estabelecida na Cons 
Brasileira, com emprêzo da subversão violenta e da corru 
o'fim de estabelecer uma ditadura de classe social, quer 
no internacional ~ adotad 
tação do POUS - Vol, XX paste '. 3.171 pa 
docs, 1.147, 1.148 - Vol. XI pasta 5 [60.34 01. ἃ 
5.601. 

comnpereceus, 

Vol, D 
carta do 
pes - doc, 1.39. Como Vice-Presidente de Assuntos Inter- 
nacionais da UBES, gestão 1 963/1 964, Secretário da SECODI/ER, 
gestão 1 963/1 964, e Preside"*e em exercício da UBLS 
1 963/1 954, estreit elações com a UIZ I 

dência oficial da entidade - Vol, XXX - posta 1.1 - dooc.3.19 
pasta 1.2 = docs. 1.138, 1.149, 1.165 e 1.176 - Vol. XLII 
pasta 7.6 - doc. 1.138. Apoiou e seguiu o mesmo processo de ali 
ciamento ideolózico, rumo ao comunismo, utilizava a mesra tgs- 


` * à ^" 
nica de ação $o] Qc (uer c 1 


- ey 
PES T . š í y! - "= “4 


anizacao estrangeira de caráter internacional, visando a mudam 
* , t 


ça da ordem política e social, estabelecida na Constituição Bra 
sileira, com emprfzo da subversão violenta e da corrupção com o 
fim de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no plan 
internacional - adotada pela UNE, UIE e PCB, conforme orienta- 
lo PCUS - Vol. XXXI = pasta 1.1 - docs, 3.16 e 3.18;pastc 
«2 - docs. 1.138, 1.149, 1.152, 1.165 e 1.187 - Vol.XXXI-pas 
να 1.4 = doc, 1.399 = Vol, XXXVII - pasta 2.15 < doc, 1.179 «νε 
Vol. s de pasta 2.19 
PREDO DA SILVA SANTANA ilgy$do, não compareceu, 
perien Αι. de PEIDRO CORREA = Vol, L= 
fls. « Como Presidente da USA/AM, gestão 1 962/1 963, e 
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[ACE 


cretário da URBES, gestão 1 963, 
processo de alicianentc ldeoló^i ον tuo 
técnica de ação política, quer no plano 


ra, * . 
OLLULCA 


Constituição Brasileira,com emprêco da 
co 


rrupção, com o fim de estabelecer uma 
quer no plano internacional - adotada 
PCB, conforme orientação do PCUS - Vol. XXXI - 
docs, 1.118 e 1.136; pasta: doc, 1.167 
XXXIII - pasta 2.01 - 
9.10 - doc. 1.26: pasta 2.] doc lune XXXVII 
pasta 2.16 - doc. 1.31 ; asta * docs, 5,01 
6.02 e 6,7! Vol. XLVI 
OLIVEIRA - Indiciado, não conpareceu./ 
porte = uru T tos de PLDRO CORRZA - Vol.L-f1ls 
- Vol. L -fls. e documentos ma 

nuscritos PARCOS TATO τοι - Vol. V = fls. 1 796 α 1 
Vbi: XA pasta ; OQ, 16 Como Assessor Sindical 

o mesmo processo de' 
mento ide i ao comunismo, 
de ação política quer no plano nacio 
nização e: ; caráter internacional, visando a muñan- 
ça da ordem ας e social, estabelecida na Constituição Bra 
sileira, com emprêgo da subversão violenta e da corrupção com 
o fim de estabelecer uma ditadura de classe ia auer no 
plano internacional = adotada pela UNE, UID e PCB, conforme ori 
entação do PCB - Vol. XXXI - pasta 1.1 - à j = Vol. V = 
fls. 1 786 a 1 789 - Vol, XLII - pasta 7.5 - doc. 2.19 -Vol. 
XLVII - pasta 14.11 - doc. 27 e 19 = Vol. XXV - pasta 7.5 = doc. a 


19, ; 
/ 


Como Secretario de Pe 5111288 sstudantis e Presidente do 'Banco 
Nacional do Livro e Material Didético, da UBXS, gestão 1 963/ 
1 964, apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideoló- 
gico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de atão po- 


LPREDO NEY KSIJOE LISSA - Indiciado, não compareceu, 


lítica - quer no plano nacional, com ajuda de organização es- 
trangeira de caráter internacional, visando a mudança da ordem 
política e social estabelecida na Constituição Brasileira, com 
emprêro da subversão violenta e da corrupção, com o fim de es- 
tobelecer uma ditadura de classe social, quer no plano inter- 
nacional - adotada pela UNE, UIE e PCB, conforme orientação do 
PCUS - Vol. XXXI - pasta 1.2 - doc. 1.094 = Vol. XXXII - 
pasta 1.4. docs. 1.164, 1.167 - Vol. XXXV - pasta 2.09 
doc. Taty - Vol. XXXVIII - pasta 2.20 - doc. 1.050. 

S AUGUSTO CAVALCANTI DE BARROS = Indiclado, não 


_ 00571 / 82 _ 


Jono Secretário-Geral da UBES, gestão 1 963/1 964, 
la SECODI/PI, gestão 1 952/1 963, apoiou e 
|'esso de aliciamento ideológico, rumo ao comunismo, 


técnica de ação política - quer no plano na- 


"i bm P : E δι... é 
23G80 estrangeira de caráter interes 


3 


nacional, visando aud da ordem política e social estabe- 


an 
Ὅλην 
DT 


lecida na Constituição O com enprêgo da subversão e 


da corrupção, com o fim de estabelecer uma ditadura de classe 
social, quer no plano internacional - ađotada UNE, UIE e 
P C B, conforme orientação do PCUS - Vol, pasta 1.9 =- 
doo, 1.138,1.154, 1.137; pasta l.l = doc. 3.17; pasta 1.3 - 
doc, 1.168 =- Vol, XXXII - pasta 1.4 - doo. 1.363 = Vol. 
XXXIII - pasta 2.04 = docs. 1.100, 1.60, 1.135, 1.72 e 1.116- 
Vol. XXXV - pasta 2.12 - doc. 1.54 - Vol. XLII - pasta T.4- 
doce 1.094 = Vol. XLVI - pasta 11.1 - doc, 1.01 = Vol V- 
fls. 1 852. 
1.12.2-Deixaran de ser intimados por insuficiência de tempo: 
2720 SAR'ENTO - Indiciado. Como Encarregado do 
setor teairal do QcdvrO ropular de Cultura (CPC) da UBES, ges- 
tão 1 963/ 1964, apoiou e seguiu o mesmo processo de prp 
to ideolócico rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnic 
ca,quer no plano nacional, com ajuda de 
de caráter internacional, visando a mudança da ore 
ica e social, estabelecida na Constituição Brasileira, 
subversão violenta e da corrupção com o fim de 
estabelecer uma ditadura de classe social, quer no plano inter 
nacional,- adotada pela UNE, UIE e PCB, conforme orientação do 
PCUS - Vol. XXXI - pasta l.l - doc, 3.17 - Vol. XL- pasta 
5. = doc. 4.04 = Vol. XLVI - pasta 11.1 - doc.s 1.12 e 1.22- 
Vol. r= pasta 2.09 - doc. 1.46, 
FRANCISCO PAULO DE SOUZA CASTRO = Indiciado. Como Se=- 
cretário de  Assisvoncia Social da Unus, gestão 1 963/1 964,/ 
apoiou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, ru 
mo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de ação política - 
quer no plano nacional, com ajuda de organização estrangeira - 
de caráter internacional, visando a mudança da ordem politica e 
social estabelecida na Constituição Brasileira,comn emprégo da 
subversão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer uma 
ditadura de classe social,quer no plano internacional - adota- 
da pela UNE, UIE e PCB, conforme orientação do PCUS = Volume 
XXXIII - gästa 2.04 - doc. 1.89, 
TRAJANO RICARDO! RIBEIRO - Indiciado, Pertence ao PCB 
conforme depoimento de PLD:O CORSA - Vol. L - fls. . 
Como Vice-Presidente de Assuntos Culturais e Educacionais da 
ES, gestão 1 962/1 964, apoiou e seguiu o mesmo processe de 
aliciamento ideológico,rumo ao cómunismo,utilizava a mesma téc 


ção Brasileira, com o emprêgo da subversão violenta e da cor- 
rupçao com o Tim de estabelecer uma ditsiura 


quer no plano internaci 


Vol. XXXII 


doc, 21; past: 
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, | 

“CL À no Secretário | 

de Imprefisá da A oi/24 6 12 tesoureiro da UBDS, gestão 1963/ | 
] 

1 964, foi conivente com o processo de aliciamento ideológico, | 


rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de ação política 
quer no plano nacional, com ajuda de organização estrangeira 
de 'aváter internacional, visando a mudança Qa ordem política 
e social estabelecida na Constituição Brasileira, com emprêro 
da subversão violenta e da corrupção, con o fim de 
ura ditadura de classe social, quer no pleno internacion 
adotada pela UND, UIE e PCB, conforme orientação do PCUS - Vol 
XXXI - pasta 1.2 - doc. 1.118 =- Vol, XL - pasta 5 = doc.6.02 
Vol. ΧΧΚΙΥ pasta 2.7 = doce 1.29. 
.S ALVOS - Indiciado, Como Vice-Presidente 
[dl ostão 1 963/1 964, foi conivente 

com o ο de εἰ” cicmento ideclózico,rumo 5ο corunisa uti 
112οπ8 a mesma técnica de ação política - quer no plano nacional, 
com ajuda de organização estrangeira de ceráter internacional, 
visendo a mudença da ordem política e social estebelecida na 
Constituição Brasileira, com enprêgo da subversão violenta e 
da corrupção, com o fim de estabeiecer uma ditadura de classe 
social, quer no plano internacional - adotada pels UNE, UIE e 
PCB, conforme orientação do PCUS - Vol. XXXI - pasta 1.1- 
doc. 4.067 

ISAAC AINHORN — Indiciado. Pertence ao FOB, conforme 
depoimento de PEDRO ος ΒΒ - Vol. L - fls. «Como Secre 
tário de Assuntos Educacionais e Culturais da UBNS, gestão -= 
1 963/1964, foi conivente com o processo de aliciamento ideo- 
lógico, rumo ao comunismo, utilizava a mesma técnica de ação 
política - quer no plano nacional, com ajuda de organização es 
trengeira de caráter internacional, visando a mudança da ordem 
política e social estabelecida na Constituição Brasileira, com 
emprêzo da subversão violenta e da corrupção, com o fim de es 
tabelecer uma ditadura de classe sociel, quer no plano interna 
cional - adotada pela UNE, UIE e PCB, conforme orientação do 
PCUS - Vol. XXXI - pasta 1.2 - doc. 1.175; pasta 1.1 =- doc. 
3.19 - . XVIII - pasta 3.3 - doc. 67. 

FRANCISCO ASSIS ALNEIDA - Indiciado. Pertence ao PCB 


do a mudança da ordem politica e social estabelecida 


conforme 
dee cmn as rts Td ue ce tM 

Presidente de Coordenaçao Estudiantil 
nivente com o processo 
utilizava & nesna técnica de ação polfti quer no 
com ajuda de organização estrangeira de carater internaci 
Brasileira, com emprëgo da subversão violenta e da corrupção 

, Y 
fim de estabelecer uma ditadura de classe social, quer no plano 
ternacional, sdotada pela Ui n ΡΟ conforme orientação 

1 y 
PCUS. 


[91 


ι ο ῷᾧ DY 2 
-ιοἰπ-ο I! lo 


aciona 
n 

n ( 13 

na vor 


corrunca 


ΤΗ͂Ν 
HOO q 


> 


no plan 
"58ο -80 


no plano 
interneciona 


- - —(—  ÁÀ N AM τπτ 
KH -- 


— — time talis : 
OR ; ennta 


CPC-U: 5, j à 3 
ico, rumo ao comunismo, utilizava. 
3 | no τ ono n acion al,c on ajug ^ 
caráter internacional, vi 1 | da ordem poli 
estabelecida na Conssituição Brasileira, com enpr rêco da 
lenta e da corrupção cou O | de estaoele: u il 
social quer no plano i rnecionsl,ed ta, 
ne orien ação ,d« ;US-Vol,.XLVI-p&sva 11 
| ta l.l - doof 3.19 


1 GRA (CISCO WCLOSSLÁU TOS SANTOS - Indiciado. Como Redator 
do Jornal da Louosgesvao U3/o4,10i conivente com o process 
amento ideológico, rum 39 comunismo utilizava a mesma 
ção política quer no plano nacionel,com ajuda de orsenização estran- 
geira de caráter internscional, visando a mudança da ordem política e 
| social estabelecida na Constituição Brasilcira,com enprêgo da subver 


| são violenta e da corrupção com o fim de estabelecer una ditadura de 
| classe social,quer no plano internacional adotada pela UNZ,UIE e PC 
| conforne A EAS es do PCUS-Vol.XXXIII-pasta 2.04-60c.1,.398-Vol,.XXXI- 


3.17 - Vol. XLVI pasta 11.2 - doc. 1.33, 
ΠΑ 3 ΩΤ iüiciedo.Como Presidente do 
iciamento ideolóri 
imo, utilizava i280 polí T 
no "plano io UG E cou s de org: Zagà estran jeira ES 
ternacional,visahdo a 
| da na Constituição Brasileira, con enprêg zo da subversão violent 
corrupção com o fim dé estabelecer uma ditadura de classe social, 
quer no plano internacional - adotada pela Uii, UIE e PCB, conforme 
orientação do PCUS - Vol. XXI - pasta 1.1 - doc, 2.01, 3.16, ιοί T 
Vol. XLVI - pasta 11.1 _ doc, 1.10, 1.19 e 1.12, 
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orti MCI τάς μα ἃ. 


ve R( a . I Y + r TTII n3 em Us 

x: Ὃ dr dum eL ice is E I EMINET URL -ᾱ- T NU kd 

"TT 3 PAPAS A TO 

—— DE def LLL—— 

Cel Inii ar tenpo ο 

MLS ο ο λα ο λος 
j [c Cono representante da Seção Ju- 
a ΓΤ Γ at ¿ i + P! NTA 
ve ILSIRO, atuava junto à TÃO 
NM CION AA a AMTIA a raet 4 Tre A QT NTI A TN ΠΥ ΤῪΝ A TI m O τν 
NAC TAL DOS ESTUDANTES e à UNIAO BRASILEIRA DE ESTUDANTES SE 
em 

TT PS” - : κος ἢ wc ça AA "A ERE A «CS εἰν. ο oo 1 t 3 We 
CUNDÁRIOS, planejando, coordenando e fisScalizsndo atividades 
Tame š Eia ac ntng HP < cy < Cm 3 - 
dessas entidades estudantis nacionais, alé de outras, a 
23 quais levava a palavra de ordem do PARTIDO COMUNISTA BRASI 


g 


Τ80- Vol. II - fls. 390; - Vol. V = fls. 1738, 1160, 1762,/ 
// 


7 
815, 1817, 1/39, 1826, // 
1844, 1855 e 1857; - Vol. XII - Pasta 1.5// 
ΤΙ - Pesta 3.1 - Doc. 10 - Pasta// 
«3 = Doce 5]- Vol. XXV = Pasta 7.5, Docs. 2, 3, 4, T7, 8, 9,/ 
10, 11, 19 e 24; -/fcl. XXXIX - Pasta 14.1.1 = Docs. 19,20 e 


P 4 r š ! na end περ τι Από ^ e 3 
274 depoimento de 05 AA ος 118. 2, 3, 5, T, 8 e 9; de 


depoingnto de 
nto de OTRO SPA 
2796, 2797, 2798 
im ento le£/P?n»0 209 
πλ, fls. 1 e 2 - como membro do PARTIDO COMUNISTA BRAS 
era o elemento de Lou junto ἃ UNIÃO INTSRNACIONAL DOS ZS- 
TUDANTOES (UIE); moveu o estreitamento de relações entr a 
UNIÃO INTI ipud DOS ESTUDANTES e a UNIÃO NACTONAL DOS ES- 
TUDANTZS e a UNIÃO BRASILEIRA DOS ZSTUDANTES SZCUNDARIOS, que 
redundaram em ajudas financeiras e materiais da UNIÃO INT RNA 


CIONAL DOS ESTUDANTES à UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES e à UNI 


KO BRASILEIRA DOS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS, bem como, no apoio 
recíproco de ação política, segundo a mesma ideologia comunis 
ta - quer no pleno nacional visando a mudança da ordem políti 
ca e social estabelecida na Constituição Brasileira, com  en- 
Ῥτδσο da subversão violenta e da corrupção, com o fim de im- 
plantar uma ditadura de classe social, quer no plano interna- 


cional, visando a implantação do comunismo às nações - adota- 
da pelo PARTIDO COMUNISTA BRASTLEIRO e UNIÃO INTERNACIONA 

DOS ESTUDANTES, conforme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA 
UNIÃO SOVIÉTICA - Vol. II - fls. 390;-Vol. V - f15,1804,1813, 
1814, 1815, 1817, 1819, 1820, 1823, 1828, 1844, 1845, 1846, / 
1855, 1857; - Vol. XII - Pasta 1.5 - Docs. 1, 2 e 17; - Vol./ 
XVIII - Pasta 3.1 - Doe, 10 - Pasta 3.3 - Doc, 5; - Vol. XXV- 


H 
k 
`. 


og Ὅν. Ὡς 10, LJ. ας 29. 204723; 
14.1.1 - docs. 19, 20 e 275; depoi- 
lepoimento H( dia 
2 796, 2 798, 


TA rtr tra A 


3 = Indiciado, com 
, ED rre e μα — 
pareceu para pôr: Ligaio ë [140 JNACICHAL DOS ZSTUDANTES 
presentou esta entida 1ο Congresso Internacional de 
Universitária, realiz em Cuba, em 2 962, conforme seu depoi- 
mento - Vol, L fls foi delegado da UNIÃO NACIONAL DOS ES- 
TUDANTZS a CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE ESTUDANTES, realiza 
do em NATAL em 196 Vol .XVIII - pasta 3.2 = doc.l6. Apoiou e 
seguiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, rumo ac co- 
munismo; utilizava a mesma técnica de ação política = quer no 
plano nacional, com ajuda de organização estrangeira, de cará- 
ter internacional, visando a mudança da ordem política e social 


estabelecida na Constituição Brasileira, com o enprêgo da sub=- 


versão violenta e da corrupção, com o fim de estabelecer ums 
tadura de classe social, quer no Eae internacional - adot 
pela UNIÃO INTERNACIONAL DOS BSTUDANTES e PARTIDO COMUNIST| 
SILEIRO, conforme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO 
VIÉTICA - Vol. VII - fls. 2 737; depoimento do próprio indicia- 
ME 


L - fls. 


ο, BRASIL NºPOMUCENO - Indiciado, não compareceu. 
—— T y E 


1 


Como representante da Seção Juvenil do Partido Comunista Brasi- 


> rnr 


leiro, atuav. junto à UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES e UNIXO 
BRASILEIRA DE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS, planejando e coordenando 
as atividades dessas entidades estudantis nacionais, além. de 
outras, para as quais levava a palavra de ordem do PARTIDO CO- 
MUNISTA BRASILEIRO = Vol. XXIX - pasta 14.1.1 - doc. 21 e 275/ 
Vol. Y - fls. 1 786 - 1 789 - Vol, VII - 218. 2 794, 2 795, 7 
2 798, 2 799, 2 800, 2 801, 2 804, 2 805, 2 806, 2 813 e 2 614; 
como menbro do PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO era o elemento de 
ligação da UNIÃO NACICNAL DOS ESTUDANTES e UNIÃO BRASILEIRA DE 
ESTUDANTES SECUNDÁRIOS, segundo a mesma ideologia comunista - 
quer no plano nacional, com a ajuda de organização estranreira 
de caráter internaciónal, visando a mudança da ordem política e 


E 


social estabelecida na Constituição Brasileira, -com o emprêgo 


n 


“da subversão violenta e da corrupção, com o fin de implantar u= 
ma ditadura de classe social, quer no plano internacional visen 
do a implantação do comunismo às demais nações - adotadas pelo 
PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO, conforme orientação do PARTIDO CO 


MUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA - Vol. VII - fls. 2 792 a 2 815, 


——— Y = 


.001571/ 82, | 


ido Comunista pare atuava. 
TUDANTZS e a UNIÃO BRASILEIRA DE EST- 
coordenando as etividades dessas 


além de outras, 


sos. 
NIÃO INTERNACICNAL 
tamento de vélénbes entre a UIE e 
ajudas financeiras e materiais 
como o epoio recíproco de ação política, 
ia ideologia comunista, quer no plano nacional, visando a mu- 

ênnça da ordem política e social estabclecida na Constituição Bra - 
silcira, com emprêro da subversão violenta e da corrupção, com o 
, 


quer no plano inter 


d 
fim Ge implantar uma ditadura de classe isl 
` 
a 


nacional, visando a implantação do coranismo às demais nações ado 
data pelo PARTIDO COMUNISTA BRASILEIPO e UNIÃO INTERNACIONAL 20’ 


- 


conforme orientação do PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO S Ea 


Vol. XVIII - pasta 3.1 = doc. 10; Vol. XXIX - pasta 14.11 

Vol. V-fls. 1 786,1 787,1 788 e 1 169; Vol. VII-íls. - 

e 2 737-Vol. XXIX-pasta 14.1.1-doc.27;Vol.XXV-pastt - 

7.5 - doci 17e: 
2.2 Deixaram de 5 intimados por insuficiência de tempo: 

IOS ERRA CAVALCANT Indiciado, Membro da Juventude 
Vomunista do Eresilo Repr SER a UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES 
junto a UNIÃO INTERNACIONAL DOS ESTUDANTES, onde promoveu o ese 
treitamento de relações entre as duas entidades estudantís,do que 
resultou ajudas financeiras e materiais da UNIÃO INTERNACIONAL -, 
DOS ESTUDANTES á UNIÃO NACIONAL DO ESTUDANTES, bem como no apoio 


recíproco de ação política, segundo a mesma ideologia comunista, 


quer no plano nacional visando a mudança da ordem política e so- 
cial estabelecida na Con nstituição Brasileira, com o emprêgo da 
subversão subversão violenta e da corrupção, com o fim de implan 
tar uma ditadura de classe social, quer no plano internacional, 
visando a implantação do comunismo, às demais nações, adotada pe 
lo PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO e UNIÃO INTERNACIONAL DOS που. 
iS, conforme orientação do PARLIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉ 
TICA = Vol. IV - fls. 1457; Vol. V - fls. 1 815, 1 817, 1 823, 
1 835, 1 836 e 1 837; ` Vol. VII - fls. 2 735; Vol. VIII - pasta 
1.3 - docs. 1 e 9; Vol. 10 - Pasta 1.4.4 - doc. 2,06; Vol. XI - 
Pasta 1.4.4 = Doc. 3.20 A - Vol. XLI - pasta Τὸ. = doc. 1 O58, 


VA 
NA 


ως. eim aci Se E EIE 
ACE Ns. 001571/ 82 144 
xe ld | 
ER Pet aa — +< 
EDITORA UNIVERSITÁRIA E CENTRO POPULAR DE CULTURA 
3.1 to Ms entidades subversivas que atuarem com a UNIÃO 
NACIONAL DOS ESTUDANTES, surge como meio de difusão a EDITORA 
N + UNIVERSITÁRIA, Óórrào daquela Entidade, destinado, também, a in 
crementas Q do in ua ligeção com o CENTRO POPULAR DE 
- CULTURA DA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, segundo /consta do 
relatório de 15 de janeiro de 1962, assinado por /CARLOS DIT- 
GUZS - Vol. VIII - pasta 1.3 - Doc. 2 - intitulado "Resolu- 
. ções do Conselho da UNE - Encontro sôbre Reforma Universitá 
riae 
Já na "Constituição" da União Nacional dos Estudantes 
Vol. VIII - pasta l.l - Doc. 3 = é considerado como um dos 
fins da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE "Incrementer a 
* Aliança Operério-Zstudentil-Canpon8sa" e, nesta mesma Consti 


tuíção às fôlhas 8/12, a EDITORA UNIVERSITÁRIA, bem como ο 
& CENTRO POPULAR Du CULTURA são ὄσσβοβ suxiliares ĉa UNIÃO NA- 
CIONAL DOS ESTUDANTES, sendo os seus diretores nomeados pela 
UNIÃO NACIONAL LOS ESTUDANTES. 
A EDITÔRA UNIVSRSITÁNIA e o GUNTRO FOIULAR DE CULTURA 


(CPC) da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, como Órgãos auxilia- 
mem — 4 - 
+ 


tJ 


L- 


a + E 3 CUM TT rp o Rr Z - x ας ` z 
nte a orientaçeo dada à poli 


il pela UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, o que ον. 


bàsicanente, nos seguintes documentos emitidos por aquêles ór 


ο 
3.1.1 Do EDITORA UNIVERSITÁRIA 
a 


latório de julho/dezembro de 1963 sôbre as ativida- 


des da EDITORA UNIVERSITÁRIA, provando suas ligações com o 

CXNTRO POPULAR DE CULTURA (CPC), de οοῦτᾶο con a "Constitui- 

[:] cão", da "UNIÃO NACIONAL, DOS ESTUDANTES =- Vol. XX - pasta 4.4 
-Doc. 57; - Vol. VIII - pasta l.l - Doc. 3. 

Ofícios a Sindicatos,a saber: SINDICATO NACIONAL 708 

ABRONÁUTAS, CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NAS EMPRB 

SAS DE CRÉDITO, SINDICATO NACIONAL DOS CONTRA-MESTRES - MARI- 

NHSIROS MOÇOS e REMADORES TM TRANSPORTES MARÍTIMOS, SINDICATO 

ν DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE ZNZRGIA BLSTRICA DO GÁS 

DO RIO DX JANSIRO, SINDICATO DOS TRABALHADORES "M EMPRESAS DE 


CARRÍS URBANOS, TROLLEYBUS E CABOS AÚREOS DO RIO DE JANEIRO, 
SINDICATO DOS CONDUTORES V. E SINDICATO DOS TAIFEI 

" ROS. CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS, SINDICIATO DOS “MPRE 
gADOS EM SEGUROS Z EMPRESAS D: CAPLTALIZAQ, X ( - 

4 UXIhA, “hor jose ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS DA E.F.C.B.,.F7 


DERAÇÃO DOS MPRIGADOS -M ESTABELSOIMENTOS BANCÁRIOS DOS gs- 
EA TADOS DO RIO Dš JANEIRO, GUANABARA e ESPÍRITO SANTO, nos 
quais (ofícios) invâriavelmente inciem com a frase "A gráfica 
Bditôra Universitária da UNE, órcão de vanguarda de Aliança O 


perário-Estudantil-Camponêsa. «e!'-Volo XXVII - pasta 10.1 Docs. 
03, 04, 05, .054, 05B, 06, OT, 08, OBA e 09. 


————— 


jue se define pela a- 
glurinaç cão de tôdes as fÓr2as progressistas na luta anti-imp 
Malinta ο pelas reformas de bas Tol. XXVII - gasta 
10.1 = Doc. 18. 

Em docu 
se o seguinte trêchos 
DOS ESTUDANTES (UNE), a EditÓra Universitária procurou, 
tro do seu plano editorial, rresponder às necessidades 
lutas de libertação na fach programando livros que instr 

em e documentem o progresso, aliás processo revolucionári 
eiro" - Vol. XXVII - pasta 10.1 - Doc. 39. 

O documento manuscrito, intitulado "Plano de distri= 
buição", termina seu assunto com a frases "VIVA O GLORIOSO 
PC B", - Vol. XXVII - pasta 10.1 - Doe, 

3.1.2 Do CENTRO POPULAR DE CULTUR: 

BSTUDANTES 

Foi criado em 1951 com a finalidade de "elevar a ni 
vel de conscientização das massas dr SL digo, populares 
(letra b, art. 2º, Regulamento Interno do CPC/UNZ). - Vol. = 
XXV -- pasta 9.1 - Doc. 15. 

Relatório de julho/dezer! 
dades da EDITORA UNIVERSITÁRIA, mostra 
POFULAR DZ CULTURA DA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDA Ti com auge 
la editôra, de acôrdo com a "Constituiçãos da UNI NACIONA 
DOS ESTUDANTES. - Vol XX - pasta 4.4 - Doc. 57; - Vol. VIII- 
pasta l.l - Doc. 3. 

Segundo relatório, assinado pom 7 
VIANA, presidente do Ceniro Popular de Cultura (CIC) da UNIZO 
NACIONAL DOS ESTUDANTES, o mesmo declara que o CZNTRO POPULAR 
DE CULTURA participou ativamente do "Encontro de Alfabitiza- 
ção e Cultura Popular", realizado em Recife, no mês de setem- 
bro de 1963, onde a tônica foi a mudança da estrutura social 
vigente no país. - Vol. XX - Pasta 4.4 =- Doc.57A, às fls. 3/3 

Ne 7elatório da Diretoria da UNIÃO NACIONAL DOS ESTU 
DANTES ša gestão 1962/1963, consta na parte de "Intercâmbio 
Internacional" o seguinte: "εις UIE (UNIÃO INTERNACIONAL DOS 

STUDANTES) se propõe a fornecer recursos para a campanha de 
Alfabetização sob a forma de passagens para os 
terial de publicidade, um mimedgrafo para cada 


es Estaduais de Alfabetização mantidos pelas 


xis AG 


tia aproximação de dez mil dólaresmpara necessidades urgentes", 
xU eb. VIII - pasta 1.3 = Doc, 1; = Vol. VII = fls, 2 735. 
ο CENTRO POPULAR DE CULTURA DA UNIÃO NACIONAL DOS ES- 


H LEE mir f o: 
abrangia setores: Cinema e 'Teátros 


οὗ 
No setor de Ο1Ι1 ΜΑ: Dedicou-se ἃ produção de un "lon- 


ga metragem", intitulado "Cinco vêzes Favela!',..; ο orçamento 
apresentado foi de C$2.540.000. Já foram rodadas os trés pri- 
$ | 
meiros episódios da película: [Couro de Gato" (direção dc /JOA- 
j I | τ 


nr γιο ας eo ΡΕ; TATIE 36 : n" 
QUIM I 0) "Zé da Cachi MIGUEL BORGES); "Um Faveledo" 


———f———————À 

(MARCOS TANIAS), Inicia-se, no momento, a produ do quarto 

pisó io "Gremio Recreativo Esportivo Escola de Samba Alegria 
IUBS), ~ Vol. VIII - pasta 1.3 = Doc. 2 

No setor de TEATRO: A partir de 1961, ο setór de teá 
tro começou a montar e apresentou dois tipos de esmetáculos.0 
primeiro com a peça "3165 não usam Black tie" (de GIAN FRAN- 

„CESTO GUARNIERI); O se-undo com a apresentação derespetáculos 
circunstanciais". Programa para o primeiro semestre de 1962 
várias atividades, inclusive na formação e fortalecimento das 
LIGAS CAMPONZSAS DO ESTADO DO RIO DE JANSIRO, = Vol. VIII = 
pasta 1.3 - Doc. 2. 

Do relatório do CENTRO POPULAR DE CULTURA da UNIÃO 
NACIONAL DOS ESTUDANTES consta a criação da PRODUTORA E DIS- 
TRIBUIDORA DE ARTE E CULTURA (FRODAC), afirmando néste rela- 
tório: "o conteúdo político da PRODUTURA EB DISTRIBUIDORA DE 
ARTE E CULTURA é aquêle que atende e corresponde às neces si 
dades e exigências ĉa aliança operário-estudantil-csmponêsa, 
sua forma de distribuição baseada em seu conteúdo político e 

I-Agentes em cada entidade de estudantes em todo o 
País; II-Agentes em sindicatos, emprêzas comerciais e Bancá- 
III-Por intermédio das Ligas Camponêsas". = Vol. XIX - 

pasta 4.3 - Doc. 103. 

No documento intitulado "O CPC e a arte revolucioná 
ria" (23 fôlhas), destaca-se o seguinte tréchos "... porque 
revolucionar a sociedade é passar o poder ao povo", - Vol. - 

'XXV - pasta 9.1 - Doc. 6 - fls. 11/23. 

Em manuscrito de |DUARTT PASTU P. ΡΤΗΤΤΗΛ/Ι relativo 
ao CENTRO POPULAR DE CULTURA, 18-66: "orientação política do 
CPC- atividades do CFC... FRODAC - CPC - Frente Única. ..PRODAC 
só elementos do Partido (declarações de MARCELLO)..." - Vol. 
XXV - pasta 9.1 - Does. 7, 8, 9 e 10. 

O CuNTRO POPULAR Ds CULTURA da UNIÃO NACIONAL DOS 
QUDANTZS publicou infmeros'folhttos, livros e cartazes e, 
todos êles, abordando os títulos a respeito de: "Revolução 
bana", "Interêsses Americanos", "Remessa de Lucros", "Acórdos" 
"Imperialismo", "Exploração dos Trahalhadores nas Fazendas",/ 
"Riqueza do Rico e Pobreza do Pobre", - Vol. XXVI - pasta 9,3 
= Docs, l, 2 e 3; 


Em livretos intitulados: "Quem Matou Aparecida” 


à { 
AR Q'PESRUIRA GITTAR) e "As Sofedezas do Diabo com | 


— € Ta 


Ji DIM), editados pele ZDI- 


PRA μας, ο] ώς 


( [ITT A mm CULTURA 
V + Ns ἐν dy. À 121 U 


como outro S, 
levras de baixo calao 6 


asse, pregando a revolução arnoda 


_ M 


. 
= Docs. 05, 06, 07 e 08; - Vol. XXVII - pasta 10,2 = Docs 
07 e 09, 
escritas para o 
POPULAR DE CULTURA DA UNIÃO NACICHAL DOS STUDANTSS, constam 
tes dos autos dêste Inquérito Policiel Militar, 580 aboriados 
os temas aprovados nes Releções ou Tarefas do ο. CE- 
TRAL DO PARTICO CONUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA, UNIÃO INTE 
CICNAL DOS ZSTUDANTZS e PARTIDO COMUNISTA BRASILIIRO 
XXVI pasta 9 JOCS 5 ; 2 327402 


Conclue-se, pelo expôs! 108 utos dês Inqu 
Policial Militsr, que a EDITÓRA UNIVERS CENTR 


LAR Dz CULTURA DA tos τὴ 


εἰ Iia i 


A 
C 


IACIONAL DCS 


ο 
4. 

esa aa f T! ΝΤ} ^ I e STUD area 

auxiliares da UNIÃO NACIONAL LOS LSTUDANTOS, 


mente entroeados com a UNIÃO NACIONAL DOS ESTUD 


Mirri ma 
MAKI )3 


as orientscOoes emanadas de 

Brasil; oc »sponsáveis, portant > atuação político-es- 
budantil de caráter subversivo que realizaram, visando a mu= 
ança da ordem polí tica e social estabelecida na Constituição 
rasileira. Considerando, ainda, que 


ANTES era membro pleno da UNIÃO INT 


ES (UIE), sediada em Praga, e que dêste orgenismo de caráte 
dá 
v 


internacional recebeu ajuda, tanto material, como financeir 


Ey 
e que os dirigentes da EDITORA UNIVERSITÁ: RTA e do CENTRO TOPU 
LAR DE CULTURA foram, pela UNIÃO NACIONAL DOS ZSTUDANM ES, no- 
meados, indício os dirigentes da EDITORA UNIVERSITÁRIA e do 
CENTRO POPULAR DZ CULTURA da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, 
bem como os que colaboraram com aquéles órgãos de modo cons- 
ciente, como incursos na Lei 1.802, de 5 de janeiro de 1953, 
no seu Art. 29, parágrafos III e IV a saber; 
3.2 .INTIMADOS PARA PRESTAREM DEPOINENTO. 

Wm pnm JOSÉ D SOUZA - Indiciado, não compareceu, Dire 
tor da EDITORA UNIVERSITÁRIA; apoiou e seguiu o mesmo proces- 
so de aliciemento ideológico, visando a mudança da ordem polí 
tica e social estabelecide na Constituição, mediante a ajuda 
de organismo internacional, de acôrdo com as diretrizes da U- 
NIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, da qual a EDITORA UNIVERSITÁRIA 
era órgão auxiliar. - Vol. XIX - pasta 4.2 = Does, 197 - Vol, 
XIX - pasta 4.3 = Doc.075; - Vol, XXVII - pasta 10.1 - Doc.42 
Vol. XXX - pasta 14.2 - Doc. 5, 


ACE Nº 001577 82 _ 
/ : eui 
y = —...................s 


: PERTO KI'JO — Indiciado, não compareceu. Diretor da 
ur 

EDITORA UulIVEROITAIA, apoiou e seguiu o mesmo processo de a 

liciamento ideolórico, visando a mudança da ord polísio: e 


sociel estabelecida na Constituição, mediante ajuda de οτ-α- 


nismo internacional, de acôrdo 


o 
ti 


as diretrizes da UNIÃO NA- 
CIONAL DOS ESTUDANT.;S, de. quel a EDITORA UNIVERSITÁRIA erc ór 
68ο euxilior. - Vol. XIX - pasta 4.3 = Doc. dos - Vol.XXVII 
- pasta 10.1 - Doc, 24; = Vol. XXV - pasta 8 = Doc,055; -Vol. 
XXVII - pasta 10.1 - Docs, 16, 19, 20, 21, 22, 23, 28,30 e 33 
- Vol. ΤΥ - pasta 8 = Docs. 068, 115, 133 e 143 

f JORGE MIRNECK lA - Indiciado, não compareceu, 
Presidente do 024140 FOrULAt Do CULTURA DA UNIÃO NACIONAL DOS 
ESTUDANTES: apoiou e seguiu O mesmo processo de aliciamento 


ideológico, visando a mudença da ordem política e social esta 
belecida na Constituição, mediente a ajuda de organismo inter 
e acôrdo com as diretrizes da UNIÃO NACIONAL DOS 
ESTUDANTES,! da qual o CENTRO FOPULAR DE CULTURA era órgão eu- 


+ 
xiliar; além de pertencer ao PARTIDO COMUNISTA, 


sesundo manus 
critos de MARCOS JAIMOVICH. = Vol. XI - pasta 1.4.5 = Doc.4,3 


Eae ο Pr i A τη 


VI - íôlhas 1997; - Vol. XX - pasta 4.4 = Doc, 57A. 


ARON A D - Indiciedo, προ compareceu, Pertenceu so 

ER GC m- o τ " 
SENTRO PL nen CULTURA DA UNIÃO NACIONAL DOS TUDANTES; a 
poiou e seguiu o mesmo rrocesso de aliciamento BERIO vi 
sando a mudança da ordm política e social estabelecida na 


Constituição, mediante a ajuda de organismo interne acional, de 
acôrdo com as diretrizes da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, da 


qual o CZNTRO POFULAR DA CULTURA era órgão auxiliar; al 3 de 


ter atuação reconhecidsmente comunista no meio estudantil, se 
gundo o depoimento de IS2RCIO MAURO DS ARAUJO 3OART3, prestedo 
néste Inquérito Policial Militar. — Vol. XVIII = pasta 3.1 - 
Doc. 12; - Vol. X - pasta 1.4.4 = Doc. 2,69; = Vol. XI- pasta 
1.4.5 - Doc. 4.52; = Vol. XI - pasta 1.4.5 = Doc. 4.51 = Vol. 
XX - pasta 4.4 - Doc. 58; - Vol. XXVI - pasta 9.2 - Doc. 2; - 


D3SIXARAM Di SER I'TILADOS POR INSUFICIÊNCIA D: TENFO 
3.3 UU BT MEE TRUCO MEG E LL RR a 


L Δ“ 


αντΥτο DINT 


ΑΤ) ID 


-. Indiciado. Diretor da 


μα 


EDITORA UNIVERSITA (RIA; apoiou e seguiu Q mesmo procosso de a=- 
liciamento ideológico, visando a mudança da ordem política e 
social estabelecida na Constituição, mediante a ajuda de or a 
nismo internacional, de acôrdo com as diretrizes da UNIÃO NA- 
CIONAL DOS ESTUDANTES, da quel o CENTRO POPULAR DE CULTURA 

era órgão auxiliar. = Vol. XIX - pasta 4.3 - Doc, 1.051- Vol. 
XI - pasta 1.4.5 - Doc. 3.36; - Vol. XII - pasta 1.5 - Doc.1; 


Vol. XX - pasta 4.4 - Doc 57; Vol. XXVII - pasta 10.1-Doc.O1l. 


TH retor 


o mes 


to ideolóric visando a mudanca da ordem 


apoiou. e seguiu o mesin 
mudança da orden 
Constituição, med 
&cÓórdo com as 
da SERA, o CENI 
σσθο 8 


τν 


ntente 


GSI tati, ansioso . 5 τω rae - 5 . É n 
deAn$ t LUU ως usse zu η jx ë εἰ, ο επ τι uC 


ideológico, visando mudança da ordem política 
tabelecida na Constituição, 
ternacional, além de ter transf 


ντι ή κ. TIT ISIT 
GALLURA Ui IVERS TÁR Δι - 


CESAR FILHO - Indiciado. Presidente da 


articipou ativamente da ori 


EDITORA CR dE E apoiando e seguindo o mesno 


processo de alicianento ideológico, face ao destino que seria 


dado àquela ZDITÓRA, visando contribuir para a mudança da or- 
dem política e social estabelecida na Constituição, de acôrdo 
com as diretrizes da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTIS, da 
EDITORA MHIV SITÁRIA era órgão auxiliar, - Vol. 


. Redator 
vista "LkOVI).4 TO" da UNIÃO NACIONAL D ος TERN 
pela EDITORA UNIVERSITÁRIA; apoi mesmo 
de alici uto ideológico, visando a PO da ordem 
ca e social estabelecida:na Constituição, mediante a ajuda de 
organismo internacional, de acôrdo com as diretirzes da UNIÃO 
NACIONAL DOS ESTUDANTES, da qual a EDITORA UNIVIRSITÁRIA era 
órgão auxiliar. Vol, XXI - pasta 5.3 - Doc 099; - Vol.XXVIII- 
pasta 10.3 - Doce 7; - Vol. XX - pasta 4.4 = Doc. 59 - Vol. / 
XXI - pasta 5.4.1 - Doc. 18. 


 ——— 


ζ8/ TLSTOO 


d 4417 


Diretor do 
apoiou e se 
visando a 
belecida na Constitu 

ional,de acôrdo 

STUDATT 
órgão auxiliar. = Vol, XXV 

XXVIII - pasta 10.3 - Doo. T. 

= Indiciado, Diretor da EDI 


JÁ4lAg opoiou e seguiu o mesmo processo de ali- 
ciamento ideológico, visando a mudança da ordem política e so 
σία] estabelecida na Constituição, mediante a ajuda de orga- 
nismo internaciona le acórdo com as diretrizes da UNIÃO NA 
CIONAL DOS a qual a EDITORA UNIVERSITÁRIA era - 
Sig S iss rep perar com o CENIR Penna DE CUL 

UDANTES.. 
1.38 I 
- Doc. 2. ^ 
- Indicigão.* Diretor da EDITORA UNI- 
cuiu ο mesmo protesso de aliciamento 
ideológico, visando a mudança dajordem-política e social es- 
tabelecida na Constituição mediante a ajuda de organismo in- 
ternacional,de acÓrdo con as diretrizes da UNIÃO NACIONA - 


DOS ESTUDANTES, da qual a EDITORA UNIVERSITÁRIA era órga 


xilian/ - Vo 1. XXVIII - pasta 10.3 - Doc. T. 


pf τν TT A 


j GUI AES - Indiciado. Diretor do Depar 
e. - ντ - — T" a - - -- 
+ 


temento de Arte da ¿DITO UNIVERSITÁRIA, epoiou e sesuiu ο 


mesmo processo de aliciamento ideológico, visando a mudança 
da ordem política e social estabelecida na Constituição, me- 

ente a ajuda de organismo internacional, de acôrdo com as 
diretrizes da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, da qual a EDITO 
RA UNIVERSITÁRIA era órrão auxiliar. - Vol. XXVI - pasta 9.4 
Doc. 2;/- Vol. XXV - pasta 8 - Doc. 19.7. 

CESAR AUGUSTO CO THO GUIMARÃES - Indiciado, Diretor da 
Revista "MOVIm N.10", eaitada pela oDITORA UNIVERSITÁRIA, apoi 
ou e seguiu o mesmo processo de aliciamento ideológico, vi- 
sando a mudança da ordem política e social estabelecida na 
Constituição, mediante a ajuda de organismo internacional,de 
acôrdo com as diretrizes da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, da 
qual a BDITORA UNIV.RSITÁRIA era órgão auxiliar. - Vol.XXVIII 
- pasta 10.3 - Docs. 3 e 13; - Vol. XII - pasta 5 = Doc. 1. 

ACANDO COSTA - Indiciado. Diretor do CENTRO POPULAR 
DE CULTURA DA UNIÃO NACIONAL “E ESTUD ANTES; apoiou e s eguiu 
o mesmo processe de aliciemento ideológico, visando a mudança 
da ordem política e social estabelecida na Constituição, me- 


diante a ajuda de organismo internacional, de acôrdo com ag 


/TLSTOO 


σ8 


Diretor 
NI πο NACI 
iu o mesmo processo de alicismento id 
noa da ordém política e social estnbele 
orranismo internas 
NACIONAL DOS ES- 
NTRO POPULAR D órgão auzi= 
liar. - Vol. XXVII pasta 10.1 - Doce 32 XXV - 
9.1 = Doe. Ol; - ` XXVI - pasta 9.4 - Doc. 1; - Vol. 
pasta δ Doc. 006. 

(DENOV DE OLIV'T3A = Indiciado, Membro da SERRANA 
CINTRO POPULAR Di! CULTURA da UNIÃO NACICNAL DOS ZSTUDANT: 
poicu e seguiu o mesmo processo de alicizmento ideológico, 

polftica e social estabelecida 
Constituição, mediante ajuda de organismo internacional, 
acôrdo com as diretrizes da UNIÃO NACIONAL DOS ZSTUDANTZ 
qual o CENTRO POPULAR D CULTURA era órgão auxiliar, = 
XXVI - ἡ 
= Indiciado. Membro da Diret 
JNIAO NACICNAL DOS ESTU 


ou e seguiu o mesmo processo de slicismento ideolósi ico, 


política e social-estabelecida 
ajuda de organismo internacional, 
da UNIÃO NACTICHAT DOS ESTUDANTES, da 


“54 
CULTURA era órgao auxiliar, Vol. 


BOAL - Indiciado. Contribuiu de modo conscien- 
te com o CENTRO POPULAR DE CULTURA da UNIÃO NACIONAL DOS ESTU 
DANTES, apoiando e εαν; o mesmo processo de aliciamento 
ideológico, base4do na luta de rlassses e visando a mudança da 
ordem política e social estabelecida na Constituição, mediana 
te a ajuda de organismo internacional, de acôrdo com as dire. 
trizes da UNIÃO NACICNAL DOS ESTUDANTES, da quel o CENTRO PO- 
PULAR DE CULTURA era órgão ouxilier. - Vol. XXVI - pasta 9.2- 
Docs, 23, 39 e 41; - Vol. XXVI - pasta 9.4 - Doc. 1. 

REINALDO JARDIN - Indiciado, Contribuiu de modo  cons- 
ciente com o | POPULAR DE CULTURA da UNIÃO NACIONAL NOS 
SSTUDANTE cpoiendo e seguindo o mesmo processo de aliciauen 
to La 122456; baseado na luta de classes e vidzsndo a mudança 
da ordem política e social estabelecida na Constituição, me- 
diante a ajuda de organismo internacional, de acôrdo com as 
diretrizes da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, da qual o CEN- 
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Doc. Οἱ; = Vols 
Contribui 

de modo conaci.nie i Ñ C ULAR Du CULTUPA da oftia 
NACIONAL 
de slicier 
do a mudanca de dem política e social 
tituição, mediante a ajuda de organismo internecional,de acôr 
do com as diretirzes de UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANT: s 
qual o CENTRO POPULAR DZ; CULTURA era órgão auxiliare. = 
XIX =- pasta 4.3 Co Ο15 Vo s. 25 pasta 9.3 = Docs. 


Does, Ol e 03; - Vol. VI 


200 Contribuiu de modo cons 
CULTURA da UNIÃO NACIONAL NOS 
ESTUDANTES, apoiando e seguin o mesmo processo de aliciamen 


to ideológico, baseado na luta de classes e visendo a mudança 


da ordem política e social estabelecida na Constituição, me- 
diante a ajuda de organismo internacion al, de acôrdo com as 


s] 


diretrizes da UNIÃO HACIONA DOS "STUDANTÉS, da qual o CENTRO 


POPULAR D: CULTURA era órgão auxiliar, - Vol. XIX - pasta 4.3 
= Doo.;075; « Vol. XXVI - pasta 9.3 - Doc. OT. 
FR TO. GUPT O - Indicisdo, Contribuiu Ge modo cors 
SERA Ñ Ria Rit Ae p 
ciente com « IIRO POPULAR DE CULTURA da UNIÃO NACIONAL DOS 
ESTUDANTES, apoiando e seguindo o mesmo processo de alicianen 
to ideológico, baseado na luta de classes e videndo a mudan- 
ça da ordem lítica e social estabele 
diante a ajuda de organismo internacionsl,de 
retrizes ὁ NACIONAL DOS ESTUDANTES, da 
PULAR DE era órgão auxiliar, = Vol. XX 
Doc. 5%4; Vol. XXVI - pasta 9.3 - Dec. ΟΛ. 
ALMIR MATOS - Indiciado. Constribuiu de modo consciente 
com o CENTRO FOFULAR DZ CULTURA da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDAN 
ES, apoiando e seguindo o mesmo processo de aliciamento ideo 
lógico, baseado na luta de classes e visando a mud-nça da οὐ” 
dem política e social estabelecida na Constituição, mediante 
ajuda de organismo internacional, de acôrdo com as diretri- 
zes da UNIÃO NACIONAL LOS ESTUDANTOS, da qual o CENTRO POPU- 
LAR Li CULTURA era órgão auxiliar. - Vol. XX - pasta 4.4-Doc, | 
XXVI past: Doc. 03. 
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al estabelecida ua Constituição, mediante a ajuda de orzanis- 
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mo internacional, de acôrdo com as diretrizes da UNTÃO NACIO 
NAL DOS ESTUDANTES, da qual ο CZHTRO POPULAR DE CULTURA 
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sentido estrito no ambiente 
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Soviética, manté 


de propaga 5 


nao escapou ο 
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em outros Paises da Cortina de 
DOS ESTUDANTES e? 
com a responsabilidade de escolher 
com Ee ideológica suficiente para não criar 
durante o curso que, antes de formar técnicos em ci 
mava técni cos em aritação e em propszanda revoluci 


favor do estabelecimento de uma estrutura nacional 


nos princípios do socialismo da URSS; e não faltava o panque- 


te de formatura como marxista-leninista ("0 Retrato"= [OSVALTO. 
PERA A Z PÁG 17). 

Assim sendo, não podem os fatos aqui apresentados serem 
xaninaios em si só, isoladamente, pois que faziam parte de 
todo planificado fóra do País, xecutado sob uma direção 
nica que é o ilegal Partido Comunis Brasileiro, filiado ao 
Partido Comunista da União Soviética, e dêste recebendo todo 

. O apoio moral e tôda a ajuda material, que lhe f6sse necessá- 
Tia. 
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m pleno curso 
sitáxvio 
a ajuda ππ- 
ivificada.i6ssgs atividades era apoia- 


neta UBSS ο jade subsidiária da UNA, 


vêzes, ligando-se dirbtanente ἃ UIE como representan- 
de grau médio. 
les arrastava ambas : aloria 19 Uni õe S ae 
taduais,onde o PCB se infiltrava e conseguia, com 
sS montar seu programa de trabalho subversivo. In 
a criação da chamada "Fração" que era 
jtudentes filiados a OB que atuavam n 
na diretori ono assessôres junto à dire 
represents aveam a na ^ 


sim vemos identificar ! 
a UNE e UBZS,n8o consuaado vor motivos alheios a sua vontade 
ocinl estabele 
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internacio- 
necessa) 


declaração de Lenine ao tomar o po- 


A Rússia assumirá imediatamente a pesada res- 
ponsabilidade de lever a revolução a todo o 
clobo, conduzindo a humanidade para o comunis 
"n no," 
E & gindalOsr21800 Perolva, saído do comunismo, que diz: 
Pind 
" «eo 0 comunismo no Brasil é subsidio, mantido e 
orientado por uma organização de caráter internacio 
nal " (obra citada). 

Pelo exame detalhado e atento da vasta documentrção exis- 
tente nêstes autos não resta a menor dúvida de que a UNE e a 
UD38, cada uma no ámbito de suas relações estudantis, conforme 
indicam as palavras de seus dirtores em reuniões públicas e 
em documentos das entidades, visavam à instituição no Brasil 
de um regime de tipo marxista-leninista, ajustado ao tipo 5-5 
plicado a Cuba e julgado o modêlo justo para o Brasil: 

" eo O fim da revolução de Cuba,é o comeco da nos- 


sa revolução ον ( OLIV- T70 CUANAIS em ato público 
de 19 de abril de 1961- Vol. VII - f1s. 2562). 
'OLfBIO BRAGA, em discurso durante a realização do Congres 
ues ο ΠΣ x d 
so Continental de Solidariedade a Cuba, expressava a convição 
da UBES do papel desempenhado pelo estudante na revolução bra 


sileira e que "nosso país, queiram ou não as minorias privile 
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